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Ata da 133ª Sessão não Deliberativa  
 em 17 de agosto de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mão Santa e Paulo Paim.

(Inicia-se a Sessão às 14 Horas e 4 Minutos, 
e Encerra-se às 18 Horas e 24 Minutos)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Brasília, capital da República do Brasil, Senado da 
República.

Esta é a 133ª sessão não deliberativa desta le-
gislatura, que é a 53ª legislatura.

Segunda-feira, 17 de agosto, 14 horas e 4 minu-
tos. Sessão não deliberativa.

Havendo número regimental, declaro aberta a 
sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos tra-
balhos, coordenados pela Secretária-Geral da Mesa, 
Drª Cláudia Lyra.

Sobre a mesa, mensagens do Presidente da Re-
pública que passo a ler.

São lidas as seguintes:

MENSAGENS DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

– Nº 164, de 2009 (nº 615/2009, na origem), de 6 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de Lei 
da Câmara nº 81, de 2008 (nº 7.024/2006, na 
Casa de origem, do Deputado Alberto Fraga), 
que acrescenta o art. 349-A ao Decreto-Lei nº 
2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Código Penal 
(tipi�ca como crime o ingresso de aparelhos de 
comunicação, sem autorização, em estabeleci-
mento prisional), sancionado e transformado na 
Lei nº 12.012, de 6 de agosto de 2009;

– Nº 165, de 2009 (nº 616/2009, na origem), de 6 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de 
Lei do Senado nº 218, de 2006, de autoria do 
Senador Cristovam Buarque, que altera o art. 
12 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
determinando às instituições de ensino obrigato-
riedade no envio de informações escolares aos 
pais, conviventes ou não com seus �lhos, san-
cionado e transformado na Lei nº 12.013, de 6 
de agosto de 2009; e

– Nº 166, de 2009 (nº 617/2009, na origem), de 6 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de 
Lei do Senado nº 507, de 2003, de autoria da 

Senadora Fátima Cleide, que altera o art. 61 da 
Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, com a 
�nalidade de discriminar as categorias de traba -
lhadores que se devem considerar pro�ssionais 
da educação, sancionado e transformado na Lei 
nº 12.014, de 6 de agosto de 2009. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Será encaminhado à Câmara dos Deputados um 
exemplar de autógrafo de cada um dos projetos san-
cionados.

Os processados vão ao Arquivo.
Sobre a mesa, comunicação que passo a ler.

É lida a seguinte:

Ofício SF/GSJN nº 431/2009

Brasília, DF, 14 de agosto de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, por um lap-

so, não registrei a presença no dia de ontem, 14 de 
agosto de 2009.

Participei de várias audiências em meu gabinete, 
bem como passei a maior parte do tempo na Segurança 
do Senado acompanhando o depoimento dos jovens 
que foram detidos em razão de suas manifestações.

Assim, após a liberação dos estudantes, cons-
tatando que Sessão Plenária já havia sido encerrada, 
continuei a cumprir minha agenda de reuniões com 
líderes de movimentos sociais.

Solicito-lhe, de tal modo, seja considerada a mi-
nha presença.

Atenciosamente, – Senador José Nery,  Senador 
da República, PSOL/PA.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – A 
comunicação que acaba de ser lida vai à publicação.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.022, DE 2009

Requeiro nos termos do art. 256, inciso I a reti-
rada do PLS nº 420, de 2007, de minha autoria que 
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“Denomina ”Rodovia Senador José Coelho” o trecho da 
Rodovia BR-428, situado entre as cidades de Petrolina 
e o Trevo do Ibó, no Estado de Pernambuco.”

Sala das Sessões, 17 de agosto de 2009. – Sena-
dor Marco Maciel.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência defere o requerimento.

Sobre a mesa, projetos recebidos da Câmara dos 
Deputados que passo a ler.

São lidos os seguintes
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36396  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36397 



36398  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36399 



36400  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36401 



36402  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36403 



36404  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36405 



36406  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36407 



36408  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36409 



36410  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36411 



36412  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36413 



36414  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36415 



36416  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36417 



36418  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36419 



36420  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36421 



36422  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36423 



36424  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36425 



36426  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36427 



36428  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36429 



36430  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Os Projetos de Decreto Legislativo nºs 633 a 655, de 
2009, que acabam de ser lidos, tramitarão com prazo 
determinado de quarenta e cinco dias, de acordo com 
o art. 223, § 1º, da Constituição Federal.

A Presidência comunica ao Plenário que, nos 
termos do inciso III do art 91 do Regimento Interno, 
com a redação dada pela Resolução nº 3, de 2009, do 
Senado Federal, os Projetos lidos serão apreciados ter-
minativamente pela Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática, onde poderão 
receber emendas pelo prazo de cinco dias úteis, nos 
termos do art. 122, II, “c”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Esgotou-se na última sexta-feira o prazo previsto no art. 
91, § 3º, do Regimento Interno, sem que tenha sido inter-
posto recurso no sentido da apreciação, pelo Plenário, do 
Projeto de Lei do Senado nº 347, de 2008 , de autoria do 
Senador Marco Antônio Costa, que altera a Lei nº 5.869, 
de 11 de janeiro de 1973 – Código de Processo Civil, para 

�xar em sessenta dias o prazo para a propositura do pro -
cesso principal, a partir da efetivação da medida cautelar 
concedida em procedimento preparatório. 

Tendo sido aprovada em apreciação terminativa 
pela Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
a matéria vai à Câmara dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – A 
Presidência lembra ao Plenário que o tempo destinado 
aos oradores do Período do Expediente da sessão deli-
berativa ordinária de amanhã será dedicado a homena-
gear a memória de Euclides da Cunha, de acordo com 
o Requerimento nº 248, de 2009 , do Senador Geraldo 
Mesquita Júnior e outros Senhores Senadores.

Esclarece, ainda, que continuam abertas as ins-
crições para a referida homenagem. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Sobre a mesa, projetos de lei do Congresso Nacional 
que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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36432  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36433 



36434  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36435 



36436  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36437 



36438  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36439 



36440  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36441 



36442  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36443 



36444  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36445 



36446  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36447 



36448  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36449 



36450  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36451 



36452  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36453 



36454  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36455 



36456  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36457 



36458  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36459 



36460  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36461 



36462  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36463 



36464  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36465 



36466  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36467 

(À Conmissão Mista de Planos Orçamentos Públicos e Fiscalização.)



36468  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Os projetos que acabam de ser lidos vão à Comis-
são Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscali-
zação.

Nos termos do art. 112 da Resolução nº 1, de 
2006 – CN, �ca estabelecido o seguinte calendário 
para tramitação dos projetos:

Leitura: 17/08/2009
Até 22/8 publicação e distribuição de avulsos;
Até 30/8 prazo �nal para apresentação de emen -

das;

Até 4/9 publicação e distribuição de avulsos das 

emendas; e

Até 19/9 encaminhamento do parecer �nal à Mesa 

do Congresso Nacional.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 

Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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36470  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36471 



36472  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36473 



36474  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36475 



36476  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36477 



36478  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36479 



36480  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36481 



36482  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36483 



36484  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36485 



36486  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36487 



36488  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36489 



36490  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36491 



36492  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36493 



36494  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36495 



36496  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36497 



36498  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36499 



36500  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36501 



36502  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36503 



36504  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36505 



36506  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36507 



36508  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36509 



36510  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36511 



36512  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36513 



36514  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36515 



36516  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36517 



36518  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36519 



36520  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36521 



36522  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36523 



36524  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36525 



36526  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36527 



36528  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36529 



36530  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36531 



36532  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36533 



36534  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36535 



36536  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36537 



36538  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36539 



36540  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36541 



36542  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36543 



36544  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36545 



36546  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36547 



36548  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36549 



36550  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36551 



36552  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36553 



36554  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36555 



36556  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36557 



36558  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36559 



36560  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36561 



36562  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  18  36563 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Foram lidos anteriormente os Pareceres nºs 1303 e 
1304, de 2009, das Comissões de Educação, Cultura e 
Esporte, e de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e 
Fiscalização e Controle, sobre as seguintes matérias:

- Projeto de Lei da Câmara nº 192, de 2008  (nº 
2.412/2003, na Casa de origem, do Deputado Carlito 
Merss), que confere ao Município de Joinville, no Es-
tado de Santa Catarina, o título de Capital Nacional 
dos Bombeiros Voluntários; e

- Projeto de Lei da Câmara nº 196, de 2008  (nº 
34/2007, na Casa de origem, do Deputado Cassio Ta-
niguchi), que altera os arts. 32 e 33 da Lei nº 10.257, 
de 10 de julho de 2001, que dispõe sobre o Estatuto 
da Cidade (incentivos para construções ecologicamen-
te sustentáveis).

As matérias �carão perante a Mesa durante cinco 
dias úteis a �m de receber emendas, nos termos do 
art. 235, II, “d”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Sobre a mesa, comunicações que passo a ler.

São lidas as seguintes:

OF. PRES Nº 2/2009-CRA

Brasília, 4 de agosto de 2009

Exmº Senador José Sarney,
Presidente do Senado Federal
Nesta

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência, nos termos regi-

mentais, que esta Comissão, em 4 de agosto do corrente, 
rejeitou as (4) quatro emendas apresentadas em Turno 
Suplementar, de autoria da Senadora Serys Slhessan-
renko, e aprovou o Substitutivo, ao Projeto de Lei do Se-
nado nº 202, de 2005, que “altera a Lei nº 8.629, de 25 de 
fevereiro de 1993, para dispor sobre a �xação e o ajuste 
dos parâmetros, índices e indicadores de produtividade, 
de autoria da Senadora Lúcia Vânia.

Atenciosamente, – Senador Valter Pereira, Presi-
dente da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária.

OF. Nº 132/2009/CE

Brasília, 11 de agosto de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Nesta
Assunto: Aprovação de matéria

Senhor Presidente,
Nos termos do parágrafo 2º, do artigo 91, do 

Regimento Interno do Senado Federal, comunico 

a Vossa Excelência que esta comissão deliberou, 
em caráter terminativo, na reunião realizada nesta 
data, pela aprovação do Projeto de Lei do Senado 
nº 108, de 2008, de autoria de Sua Excelência o 
Senhor Senador Marconi Perillo, que “Inscreve o 
nome de Rui Barbosa de Oliveira no livro dos he-
róis da pátria.”

Atenciosamente, – Senador Flávio Arns, Presi-
dente da Comissão de Educação, Cultura e Esporte.

Of. nº 133/2009/CE

Brasília, 11 de agosto de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Nesta
Assunto: Aprovação de matéria

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º, do artigo 91, do Regimento 

Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Exce-
lência que esta comissão deliberou, em caráter termi-
nativo, na reunião realizada nesta data, pela aprovação 
do Projeto de Lei do Senado nº 4, de 2008, de autoria 
de S. Exªs os Senhores Senadores Cristovam Buar-
que, Marisa Serrano e Augusto Botelho, que “Insere o 
art. 67-A na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
para instituir o regime de dedicação exclusiva para os 
pro�ssionais da educação básica pública, e dá outras 
providências.”

Atenciosamente, – Senador Flávio Arns , Presi-
dente da Comissão de Educação, Cultura e Esporte 
do Senado Federal.

Of. Nº 134/2009/CE

Brasília, 11 de agosto de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Nesta
Assunto: Aprovação de matéria

Senhor Presidente,
Nos termos dos §§ 1º, IV e 2º, do art. 91, do Re-

gimento Interno do Senado Federal, comunico a Vossa 
Excelência que esta Comissão deliberou, em caráter 
terminativo, na reunião realizada nesta data, pela apro-
vação do Projeto de Lei da Câmara nº 63, de 2009, de 
autoria de Sua Excelência o Senhor Deputado Marco 
Maia, que “Inscreve o nome de Sepé Tiaraju no Livro 
dos Heróis da Pátria.”

Atenciosamente, – Senador Flávio Arns , Presi-

dente da Comissão de Educação, Cultura e Esporte.
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OF. Nº 139/2009/CE

Brasília, 11 de agosto de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Nesta
Assunto: Aprovação de matéria

Senhor Presidente,
Nos termos dos §§ 1º, IV e 2º, do art. 91, do Re-

gimento Interno do Senado Federal, comunico a Vossa 
Excelência que esta Comissão deliberou, em caráter 
terminativo, na reunião realizada nesta data, pela apro-
vação do Projeto de Lei da Câmara nº 29, de 2009, de 
autoria de Sua Excelência o Senhor Deputado Lincoln 
Portela, que “Determina a obrigatoriedade da execução 
semanal do Hino Nacional nos estabelecimentos de 
ensino fundamental.”, com as emendas oferecidas.

Atenciosamente, – Senador Flávio Arns  Presi-
dente da Comissão de Educação, Cultura e Esporte.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Os expedientes que acabam de ser lidos vão à pu-
blicação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Com referência ao expediente lido, do Presidente 
da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária, �ca 
aberto o prazo de cinco dias úteis para interposição 
de recurso, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Re-
gimento Interno, por um décimo da composição da 
Casa, para que o Projeto de Lei do Senado nº 202, 
de 2005, seja apreciado pelo Plenário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Com referência aos expedientes lidos, do Presiden-
te da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, �ca 
aberto o prazo de cinco dias úteis para interposição 
de recurso, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Re-
gimento Interno, por um décimo da composição da 
Casa, para que os Projetos de Lei da Câmara nºs 
29 e 63, de 2009; e do Senado nºs 4 e 108, de 2008 , 
sejam apreciados pelo Plenário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Há oradores inscritos.

Paulo Paim é o primeiro inscrito e está presente. 
Em seguida, Papaléo Paes.

O SR. PAPALÉO PAES  (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Drª Cláudia, inscreva-me para uma comunicação 
inadiável.

Senador Paulo Paim, pelo Rio Grande do Sul, 
recebi muitos e-mails – recebemos várias opiniões – 

dizendo que, durante a crise, nós tivemos habilidade 
de mostrar para o País quem eram os Senadores.

E realmente o País hoje sabe, todos sabem, que 
pode haver joio, mas o trigo é muito mais intenso. E 
que a crise – também o País sabe... Aqui, eu sempre 
digo que a ignorância audaciosa.

Peço aos intelectuais do meu Brasil e aos polí-
ticos que leiam o livro Choque do Futuro – A Terceira 
Onda, do Professor Alvin Tof�er. A primeira onda foi a 
agricultura, milênio, dez mil anos; a segunda onda, a 
industrial, o homem saiu do campo, onde se �xou há 
uns 300 a 400 anos, iniciou-se na Inglaterra e foi para 
as cidades; e, agora, essa onda do desempenho da 
comunicação, de massi�cação eletrônica.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Vou falar 
sobre esse tema.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Só um pensamento, Paim. Mas ele diz aqui: “Teremos 
que inventar novas instituições como os pais funda-
dores da América �zeram há dois séculos”. Que não 
é o nosso Senado, não; são todos, porque a desmas-
si�cação hoje é difícil. São tantas as lideranças, são 
tantos os partidos, que qualquer problema é muito 
difícil de ser governado. Então, nós temos que criar 
novas instituições. Não é o Senado, não. Isso é um 
problema da democracia representativa, na qual sur-
giram muitas instituições. Ele disse que é até risível a 
Câmara de Comuns, pela lentidão, porque o mundo 
exige pressa.

Este é um dos melhores Senados da História. 
Agora, é o mundo que vive, que entrou nessa terceira 
onda, em que as instituições são obsoletas.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Vamos 
avançar.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Mas em que, realmente, homens como V. Exª enri-
quecem qualquer regime e a ele dão estabilidade. V. 
Exª está longe de imaginar a força de V. Exª, que se 
impôs no momento como o líder sindical mais acredi-
tado. Aliás, se me permitirem ser candidato, porque eu 
não sei, está aí a complexidade do regime, que seria 
um absurdo no meu Partido...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Com cer-
teza, V. Exª será candidato.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– V. Ex está entendendo? Eu queria o apoio, porque 
V. Exª está longe de imaginar... Hoje V. Exª simboliza 
o melhor líder sindical do nosso País. Eu peço, está 
na Bíblia, pedi... Eu peço o seu apoio. Se deixarem 
eu me candidatar a Senador do Piauí, mesmo tendo 
que sair do meu Partido, em que estão negociando a 
minha cabeça, a legenda, V. Exª me recomende aos 
sindicais do Piauí.
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O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Em 
primeiro lugar, Senador Mão Santa, tenho certeza de 
que V. Exª será candidato e há de se reeleger, para 
continuar fazendo o seu trabalho aqui no Senado da 
República.

Recebi, Senador Mão Santa, convite de sindicatos 
e associação de aposentados do Piauí. Comprometi-
me de estar lá e, quando estiver lá, vou, com certeza, 
combinar com V. Exª, com a sua agenda, para fazermos 
um grande debate lá sobre o direito dos trabalhadores 
e também dos aposentados e pensionistas.

Senador Mão Santa, pretendo, no dia de hoje, fa-
lar de uma reunião importantíssima que teremos aqui 
em Brasília, no dia de amanhã.

O dia de amanhã será decisivo para milhões de 
brasileiros, tanto aposentados e pensionistas como 
também trabalhadores assalariados (celetistas).

Na quarta-feira da semana passada, represen-
tantes da Cobap, das centrais sindicais, de confedera-
ções e os integrantes do Governo Federal, reuniram-se 
para debater os quatro projetos de nossa autoria que 
o Senado aprovou por unanimidade.

No encontro, Sr. Presidente, foi apresentado para 
as entidades sindicais as seguintes propostas por parte 
do representante do Governo:

1 – As entidades representativas aceitariam que 
o projeto que recupera os benefícios dos aposentados 
e pensionistas pelo número de salários mínimos (PL 
4.434/2008) – conhecido aqui no Senado por PLS nº 
58 – fosse rejeitado. Aceitariam também a manuten-
ção ao veto ao PLV 18/2006, de 16,65% – também de 
nossa autoria e, infelizmente, vetado.

2 – Em contrapartida a isso, o Governo apresenta-
ria uma proposta alternativa ao PL 1/2007, que concede 
o mesmo percentual de reajuste dado ao mínimo.

A opção dada pelo Governo é conceder em 2010 
um percentual de reajuste real para os benefícios acima 
do salário mínimo. Isso daria algo em torno de 3,3%, 
3,25% conforme divulgação nos jornais. Daria para o 
salário mínimo algo em torno de 8,9% e para os aposen-
tados acima do salário mínimo, que ganhariam 4,2%, 
passariam a receber em torno de 7,2%, 7,5%.

Em relação ao fator previdenciário, o Governo 
apresentaria uma proposta para substituir o �m do fator 
que, aprovado por nós no Senado por unanimidade, 
interessa a todo o assalariado brasileiro. O Governo 
apresentaria uma proposta alternativa baseada no 
chamado Cálculo 85/95 – tempo de contribuição mais 
idade, 85 (mulher) e 95 (homem).

Sr. Presidente, com base naquilo que foi apresen-
tado, resolvemos fazer uma enquete com a população. 
Para que essa enquete? O que queremos saber é se 

as entidades devem ou não aceitar os termos da ne-
gociação propostos. Colocamos à disposição da po-
pulação a enquete em nosso site; e que vai �car, Sr. 
Presidente, até terça-feira ao meio-dia.

Para votar na aprovação na íntegra dos quatros 
projetos de nossa autoria, aqui aprovados, ou numa 
forma de negociação, que descrevi, deve-se votar no 
nosso site: www.senado.gov.br/paulopaim, ou no site 
da Cobap, que é http://cobap.maquinaweb.com.br.

Sr. Presidente, quando saí do meu gabinete há 
alguns minutos, havia, da quinta-feira à tarde até este 
momento, cerca de oito mil votantes – 7.610 – na nos-
sa página. É uma média de aproximadamente dois mil 
votantes por dia. Mais precisamente, aqui eu aponto, 
pelos dados, 1.902,5, em torno de 2 mil votantes por 
dia. Certamente, amanhã, teremos mais de 10 mil vo-
tantes nessa enquete.

Os resultados se apresentam da seguinte forma: 
90,59% dizem “não”, ou seja, não aceitam os termos 
da negociação propostos e desejam que as propos-
tas sejam votadas em voto aberto, como foi aqui no 
Senado, lá no plenário da Câmara. Somente 9,41% 
dizem “sim”, ou seja, concordam com os termos da 
negociação. Essa mesma tendência pode ser vista 
também no site da Cobap. Segundo o seu Presiden-
te, Warley Martins Gonçalles, que me informou agora, 
até o momento votaram no site da Cobap 12,750 mil 
pessoas. Os registros mostram, lá no site da Cobap, 
que, em torno de 80% – 77,82% – das pessoas não 
concordam com a negociação, querem que vá a voto; 
22% concordam.

Sr. Presidente, é interessante destacar que o 
tema é de tal importância que outros meios de comu-
nicação têm divulgado e feito essa mesma enquete. 
Diversas rádios do País estão divulgando aos seus 
ouvintes o levantamento e fazendo a enquete. Recebi 
algumas enquetes que demonstram exatamente isso: 
cerca de 90% querem que seja decidido no voto, no 
plenário da Câmara. A Federação dos Aposentados e 
Pensionistas de Minas Gerais, por exemplo, registra 
até o momento 99,35% dos votos (920) contrários à 
negociação. Somente seis votos, 0,65% apoiam a pro-
posta de negociação.

No blog “Aposentado, solte o verbo”, a enque-
te mostra o seguinte: 93% das pessoas (309 votos) 
desejam a votação das matérias em plenário; 5% (17 
votos) são favoráveis à proposta de negociação; 2% 
não têm opinião formada sobre o tema.

A mesma tendência pode ser vista no site “Fim 
do Fator Previdenciário”, 98,5% dos votos (2.464) não 
aceitam os termos da negociação, contra 1,5% (37) 
que dizem ser favoráveis à fórmula 85/95.
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Sr. Presidente, queremos, por meio dessas en-
quetes, ouvir a maioria dos brasileiros, claro, de forma 
proporcional. Eles irão nos auxiliar a decidir o rumo 
das negociações.

Aqui quero deixar exemplos do exercício da ci-
dadania. Como vocês sabem, tenho há alguns anos 
um blog. Dentro dele se formou um grupo com pesso-
as das mais diversas regiões do País, diria de todos 
os outros Estados, inclusive do Piauí. Esse grupo se 
chama Fórum Virtual do Blog Paulo Paim – Nossas Vo-
zes Serão Ouvidas. Eles desenvolvem, Sr. Presidente, 
uma série de atividades suprapartidárias em defesa 
dos trabalhadores e dos aposentados e pensionistas. 
Já publicaram tablóides, �zeram faixas, entraram em 
contato com outros setores organizados da socieda-
de, abriram um blog próprio, en�m, diversas ações, as 
mais louváveis, tudo com os próprios recursos desses 
idosos.

A ação mais recente se deu ontem em Porto 
Alegre e pode servir como exemplo a todos. Alguns 
desses – a quem chamo de amigos virtuais – reuni-
ram-se, elaboraram faixas e pan�etos e foram ao Arco 
do Expedicionário no Brique da Redenção, em Porto 
Alegre, a partir das 10 horas de ontem, para solicitar à 
população de Porto Alegre que participassem dessas 
enquetes. Mostravam lá o site, pediam que todos se 
posicionassem e lá também votavam.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, quero des-
tacar e dar meus cumprimentos ao Bruno, ao David, à 
Linda e ao Paulo em nome de todos os atuantes mem-
bros desse fórum. São pessoas que exercem, de fato, 
sua cidadania e devem dar exemplo para os demais.

Quero também deixar aqui o que me foi dito em 
minha rápida passagem pelo Estado nesse �m de se -
mana. Por exemplo, um senhor me informou que iria 
colocar um adesivo em seu carro. Qual o adesivo, Se-
nador Mão Santa? Exigindo a aprovação dos projetos 
aprovados no Senado em defesa dos aposentados.

Ele me contou ainda lá no evento em que estive: 
“Paim, tem uma parábola, que tentarei resumir ao se-
nhor. Certa vez, uma �oresta começou a pegar fogo 
e um pássaro voava até um rio e voltava para jogar 
a água sobre o incêndio. Vendo aquilo, outro pássaro 
perguntou se ele achava se com aquelas poucas gotas 
conseguiria resolver o problema dos aposentados. A 
isso o primeiro pássaro respondeu: ‘Estou fazendo a 
minha parte. Se todos �zerem isso...’” Nós resolveremos 
o problema dos aposentados e dos pensionistas.

Sr. Presidente, esse foi o mesmo princípio – eu o 
estou usando – utilizado por Gandhi em 12 de março 
de 1930, em protesto contra o fato de não poderem 
sequer extrair o sal de suas terras. A�nal, estavam sob 
o jugo do império britânico.

Gandhi e seus seguidores caminharam durante 
25 dias até o litoral. O número de pessoas que os se-
guia aumentava consideravelmente em cada cidade 
por que Gandhi passava. 

Em 6 de abril, Gandhi pegou, en�m, um punha -
do de sal – ato repetido por todos que ali estavam. O 
líder indiano foi preso, porque se posicionava contra 
o império, mas a marcha seguiu até as salinas próxi-
mas a Bombaim.

Com esse gesto, e outros de cidadania, com 
união, coragem e resistência, Gandhi liderou o povo 
da Índia, derrotando os ingleses. Assim, seu país dei-
xou de ser colônia da Inglaterra.

É o que queremos aqui no Brasil. Queremos, Sr. 
Presidente, que os aposentados e os pensionistas, 
Senador Mão Santa, deixem de ser peças descartá-
veis dos governos.

Sr. Presidente, é esse espírito de conjunto que 
deve prevalecer no País, seja na luta em favor de apo-
sentados e pensionistas, seja em outras questões de 
interesse da população.

A luta em conjunto, a consciência de cada um é, 
Sr. Presidente, o que deve prevalecer, o que deve fazer 
a diferença. É muito mais importante que atos de pes-
soas que simplesmente atacam sem saber o porquê, 
sem apresentar propostas concretas para solucionar 
o problema, como nós estamos propondo aqui na 
questão dos aposentados, e o Senado da República 
já fez a sua parte.

É urgente que cada um de nós, brasileiros, pare 
de achar que o problema não é seu, porque um dia ele 
também vai sonhar com uma boa aposentadoria, e pas-
se a ser autor desse projeto dizendo que a Câmara tem 
de votar os projetos dos aposentados e pensionistas 
ou que haja uma boa proposta na mesa de negociação. 
A causa dos aposentados e pensionistas é uma causa 
de todo o povo brasileiro. O fator previdenciário atinge 
todos os trabalhadores e a falta de reajuste decente 
atinge todos os aposentados e pensionistas. 

Sr. Presidente, sabemos que muitos pensam 
que não podem auxiliar. Quero citar alguns exemplos. 
Na semana passada, um senhor da Bahia ligou para 
o meu gabinete. Queria saber como poderia ajudar já 
que não possuía computador. Informamos e orientamos 
a, primeiramente, conversar com um vizinho, com um 
amigo e ver quem tem um computador, ir à farmácia, 
pegar o computador do neto, do sobrinho, de um pa-
rente, de um amigo e pedir que ele se posicione em 
relação aos benefícios dos aposentados. Comentamos 
também com ele que temos, hoje, as lan houses que 
em Brasília, por exemplo, oferecem o uso da Internet 
por cerca de R$0,60 cada meia hora. Ora por que não 
ir até lá e votar? Dissemos ainda ele que o simples fato 
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de informar aos demais a questão já é fundamental 
para a vitória dos aposentados.

Sr. Presidente, as entidades têm papel funda-
mental nessa luta. 

Na sexta-feira estive em eventos em Porto Alegre. 
O primeiro na sede da OAB. Lá, num grande evento, 
a Ordem dos Advogados do Brasil, tirou moção e se 
comprometeu a mobilizar-se, em todo o País, em defe-
sa do �m do fator previdenciário e também do reajuste 
integral a todos os aposentados e pensionistas. Estive 
também na posse da diretoria da Federação dos Meta-
lúrgicos do Estado do Rio Grande do Sul, meu amigo 
Milton Viário. Na oportunidade, falei também sobre o 
�m do fator, e o momento em que fui mais aplaudido 
foi quando disse que tem que ser uma questão de 
honra acabar com o fator previdenciário e garantir o 
reajuste real, acima da in�ação, a todos os aposenta -
dos e pensionistas. 

Como vemos, Sr. Presidente, a pauta dos apo-
sentados e pensionistas tomou conta do Brasil, por-
que interessa não só ao aposentado, mas também a 
todo assalariado que está na ativa, porque ele, quando 
encaminhar a sua aposentadoria, terá um con�sco de 
40% dos seus benefícios devido ao fator previdenci-
ário. V. Exª, Senador Mão Santa, foi o relator do pro-
jeto que estabeleceu o �m do fator previdenciário e 
me ajudou, como todos os Senadores, a aprovar por 
unanimidade. 

Como vemos, os brasileiros não contra dialogar, 
mas são contra abrir mão dos seus direitos, direitos 
por que lutam há anos. É importante que se diga que 
as matérias não são novas. A recomposição das apo-
sentadorias, conforme o número de salários mínimos, 
é um projeto ainda de 2003, aprovamos aqui e está 
na Câmara; o �m do fator previdenciário, também de 
2003, aprovamos aqui e está na Câmara; a questão 
do veto, 2006, aprovamos, está pronto para ser votado 
agora no Congresso; 

A emenda ao PL 1/07 também foi aprovada por 
nós, por unanimidade, em 2007. O PL está pronto 
para ser aprovado agora na Câmara dos Deputados. 
Ou seja, meus amigos e minhas amigas, não estamos 
dizendo nada novo. Queremos apenas justiça. Espe-
ramos que, amanhã, seja apresentada às entidades 
uma proposta concreta, boa e decente, tanto pelo �m 
do fator como também pela recuperação dos benefí-
cios dos aposentados.

Não somos contrários às negociações, desde que 
elas contemplem o �m do fator, o reajuste dos apo -
sentados e pensões em conformidade com o salário 
mínimo e apontem a recuperação dos benefícios dos 
aposentados e pensionistas.

A população brasileira está ao lado do Congres-
so nessa questão. Por isso, nós temos que caminhar 
para uma solução de�nitiva em benefício dos aposen -
tados e pensionistas. Sr. Presidente, pedimos a todos 
que se manifestem, votem nas enquetes, deixem seus 
comentários, mobilizem seus amigos e vizinhos, fa-
çam passeatas, manifestações, passeio de bicicletas, 
caminhadas, en�m, entrem nessa luta em defesa do 
trabalhador de hoje, que será o aposentado de ama-
nhã, e do aposentado de hoje, que foi o trabalhador de 
ontem. O destino de cada um de nós está em nossas 
mãos. Cabe a nós lutar por aquilo que desejamos. So-
mos favoráveis aos quatro projetos de nossa autoria, 
aprovados por unanimidade aqui no Senado.

Sr. Presidente, não somos contra – repito – às 
negociações, desde que seja uma boa negociação. É 
inaceitável querer que as pessoas aceitem propostas 
sem apresentá-las. Vou rezar muito, Senador Simon, 
como diz V. Exª aqui. Às vezes, V. Exª diz, quando ma-
nifesta suas posições: “Vou rezar”. Eu vou rezar, vou 
torcer, vou pedir a Deus que nos ajude para que haja 
uma grande negociação.” Se não for possível uma gran-
de e boa negociação, vamos a voto. E os Deputados 
que votem, e que votem, vou pedir, a favor dos quatro 
projetos que defendem os trabalhadores, os aposen-
tados e também os pensionistas.

Era isso, Sr. Presidente.
Agradeço a V. Exª o tempo que me deu. Eu tinha 

que falar sobre a importância das negociações que 
estão acontecendo e que vão acontecer amanhã, que 
criaram uma expectativa, eu diria, para os 191 milhões 
de brasileiros, porque quem não é aposentado, no mí-
nimo, sonha um dia, independentemente da idade que 
tem hoje, Senador Simon, Senador Papaléo Paes, em 
ter uma aposentadoria decente.

Então é esse o apelo que eu faço. É essa a mobi-
lização. É essa a pressão permanente. E fazer pressão 
faz parte do processo democrático.

Quando vivíamos na ditadura não podíamos fa-
zer pressão.

Na democracia, é como disse Nelson Mandela: 
“Como é bom ver a pressão da população sobre o meu 
Governo, porque essa pressão é que me dá condição 
de eu construir um equilíbrio para que todos sejam 
efetivamente contemplados no meu Governo”.

Era isso, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Senador Paulo Paim, são inúmeros os e-mails que eu 
recebo, todos devem receber, para continuarmos nas 
conquistas. E a população não entende como sendo 
o Presidente da República tão generoso e sensível a 
tantos problemas sociais, até em outros países, deixa 
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os aposentados esquecidos, embora nós já estejamos 
bravejando. 

Então convidamos – e estamos alternando –, para 
uma comunicação inadiável – estávamos inscritos eu 
e o Senador Marco Maciel – o Senador Marco Maciel 
vai usar da palavra em primeiro lugar, para uma comu-
nicação inadiável, porque estamos alternando.

Marco Maciel, V. Exª traduz grandeza. Desculpe, 
mas aqui é a Casa do debate. Sempre sou orgulhoso 
do Senado da República, a que pertenço, senão eu 
renunciaria, ia me embora e �caria lá na Praia do Co -
queiro. E nas grandezas V. Exª está. 

Apenas pediria a permissão, nessa reforma elei-
toral, nenhum Senador tem experiência como V. Exª, 
experiência e virtudes. Todos nós con�amos que tem 
que ter uma reforma, uma reforma política. Tenho em 
mão um livro que me recomendaram, A Terceira Onda, 
de Alvin Tof�er. Ele considera a primeira onda a vida 
rural, há 10 mil anos; a segunda, a industrial, quando 
o homem passou para o setor urbano; e a terceira, a 
desmassi�cação da eletrônica e da computação. Leio 
isto para que o mundo saiba que o problema, Pedro 
Simon, não somos nós, o Senado da República. So-
mos, Marco Maciel – isso eu digo e pode analisar – 
um dos melhores da história no momento do mundo. 
O problema é mundial. Olha o que diz aqui, Papaléo, 
no capítulo O Mausoléu Político. Nós, o mundo, não 
tivemos a capacidade de atualizar o mundo político em 
que vivemos com aceleração da tecnologia, o que nos 
fez entrar na Terceira Onda. 

Mas olha só o que ele diz aqui, ô Paulo Paim: 
“Estão tornando o Congresso, outrora um centro de 
debates cuidadosos e ponderados, no alvo do riso de 
toda a Nação.” 

Isso ele não diz comentando o Brasil, não; o nos-
so Senado, não.

Ele disse isso comentando o Congresso dos Es-
tados Unidos, e o da Inglaterra – são os que ele está 
analisando. 

Olha aí, Marco Maciel: “Estão tornando o Con-
gresso, outrora o centro de debates cuidadosos e pon-
derados, no alvo do riso de toda a nação”.

Quer dizer, nós estamos lentos devido à acelera-
ção do mundo tecnológico que nos fez entrar na Terceira 
Onda da desmassi�cação eletrônica, de comunicação, 
desmassi�cação política, desmassi�cação religiosa.

E vai mais adiante, Marco Maciel. É uma colabo-
ração que dou para V. Exª, que é o melhor Parlamentar, 
talvez não só daqui, pela virtude, pela virtude. É um 
intelectual. Olha o que ele diz aqui, Papaléo: “Foram 
projetados num mundo intelectual que é quase ini-
maginável – um mundo que foi pré-Marx, pré-Darwin, 
pré-Freud e pré-Einstein.”

Então, essa vida democrática parlamentar foi 
antes. 

E ele vai mais: “Esta é, pois, a questão política 
mais importante, por si só, que nos defronta: o enve-
lhecimento das nossas instituições políticas e gover-
namentais mais básicas.”

Não é problema nosso não. Nós somos é prepa-
rados e capazes. E este Senado tem muito mais trigo 
do que joio. Que tem joio tem! No senadinho de Cris-
to, que Ele escolheu, Ele mesmo, inspirado, escolheu 
doze, tinha joio... venderam. Aqui tem, mas tem muito 
mais trigo.

Atentai bem: “Teremos que inventar novas insti-
tuições, como os pais fundadores da América �zeram 
há dois séculos.” Nós temos de fazer isso. E eu queria 
adverti-lo; é até em causa própria, mais pelo bem da 
Constituinte. Sobre esse negócio de reforma partidá-
ria, sobre aquele negócio de �delidade, um argumento 
para V. Exª. Nós estamos aqui é para isso. V. Exª! A 
instituição mais importante, sagrada é a família, não 
é verdade?

Rui Barbosa está ali porque ele disse: A pátria é 
a família ampli�cada . E o Cristo está ali. E Deus não 
desgarrou Ele não, botou em uma família. Mas mesmo 
nessa instituição sagrada reconhecida, marido e mu-
lher podem se libertar, não podem? Não foi instituído 
o divórcio? Como é que na política, Pedro Simon, nin-
guém pode sair de Partido? Eu quero sair do PMDB. 
Há uma cilada, há uma cilada já, de carta marcada, 
para eu não ter direito a me candidatar. Eu acho que 
isso não pode ser decidido pelo grupelho.

Que o povo não lhe faça retornar, está certo. 
Mas esse direito de �delidade, de não sair, de per -
der o mandato?! Se até a família, que é a instituição 
primária e fundamental, que é a célula da sociedade 
pode sair...

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Se o Se-
nador Marco Maciel permitir...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa – PMDB-PI) – 
Permite. Já dado. 

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – ...eu pe-
diria um aparte para o Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– À vontade. 

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Não vai 
dar? 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Com a palavra, o Senador Marco Maciel. 

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Pronuncia 
o seguinte discurso. Com revisão do orador.) – Nobre 
Presidente, Senador Mão Santa; Srªs e Srs. Senado-
res, venho esta tarde registrar, com satisfação, a posse 
do novo Arcebispo de Olinda e Recife, Dom Antonio 
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Fernando Saburido, beneditino, nascido, inclusive, na 
região metropolitana do Recife. Ele foi Bispo Auxiliar 
de Olinda e Recife e posteriormente, nomeado Bispo 
de Sobral, uma das mais antigas Dioceses do Ceará. 
Ontem, ele assumiu as funções, nomeado pelo Papa 
Bento XVI, de Arcebispo de Olinda e Recife. 

A sua posse foi extremamente concorrida. Repre-
sentava o Papa Bento XVI, Dom Lorenzo Baldisseri, 
que, como sabemos, é o Núncio Apostólico no Brasil 
e Decano do Corpo Diplomático. Entre as autorida-
des civis presentes, gostaria de citar o Governador de 
Pernambuco, Eduardo Campos; o Governador do Ce-
ará, Cid Gomes; o Prefeito do Recife, João da Costa; 
Deputados Federais, Deputados Estaduais, Prefeitos, 
Vereadores.

Testemunharam a cerimônia vários Arcebispos e 
Bispos, como Dom José Antonio Aparecido Tosi Mar-
ques, Arcebispo de Fortaleza; Dom Matias Patrício de 
Macêdo, Arcebispo de Natal; Dom José Palmeira Lessa, 
Arcebispo de Aracaju; Dom Antonio Muniz Fernandes, 
Arcebispo de Maceió; Dom Aldo Pagotto, Arcebispo 
da Paraíba; Dom Edvaldo Amaral, Delegado Eclesi-
ástico de Fernando de Noronha e Arcebispo Emérito 
de Maceió; Dom Dimas Lara, Bispo Auxiliar do Rio de 
Janeiro e Secretário-Geral da CNBB.

Destaco entre as autoridades militares General-
de-Exército Márius Texeira Neto, Comandante Militar 
do Nordeste, e um o�cial da Aeronáutica que repre -
sentava o Segundo Comar. 

O novo Arcebispo da Diocese de Olinda e Recife, 
constituída de 19 municípios, começou as suas pala-
vras, fazendo uma citação de Lucas: “O Todo-Poderoso 
fez grandes coisas em meu favor. O Seu nome é santo, 
e Sua misericórdia se estende de geração em geração 
a todos os que o respeitam”.

Essas palavras são atribuídas a Nossa Senhora, 
conforme lembrou Dom Saburido, trazidas pelo Cân-
tico do Magni�cat ,

Vou ler trechos e pedir a V.Exª, Sr. Presidente, 
que o discurso de Dom Antônio Fernando Saburido 
seja integralmente transcrito junto a este meu pro-
nunciamento. 

Em carta aberta, distribuída no dia do anúncio de 
sua nomeação, ele mencionou ilustres arcebispos que 
o antecederam na Arquidiocese. E fez uma menção es-
pecial a Dom Antônio de Almeida Moraes Júnior, Dom 
Carlos Gouvêa Coelho, Dom Helder Pessoa Câmara 
e Dom José Cardoso Sobrinho, este, agora, Arcebis-
po emérito. Sem esquecer, como ele fez questão de 
salientar o 20º Bispo de Olinda, o “Servo de Deus”, D. 
Frei Vital Maria Gonçalves de Oliveira, cujo processo 
de canonização tramita na Santa Sé. 

“Foi sob a imposição das mãos de Dom Helder 
Câmara que, na Praça do Mosteiro de São Bento de 
Olinda, recebi a graça do sacerdócio. Como disse em 
ocasiões anteriores, considero este fato verdadeiro 
privilégio por tudo que Dom Helder representa para 
mim, para a igreja de Olinda, em Recife, do Brasil e 
do mundo. Grande profeta, Dom Helder costumava 
caminhar além do tempo, mostrando a face de uma 
igreja viva, solidária e comprometida com os pobres 
e excluídos. É para mim [estou citando Dom Antônio 
Fernando Saburido] motivo de alegria, no ano do cen-
tenário do seu nascimento, na solenidade litúrgica em 
que em 1931 ele foi ordenado presbítero, tomar pos-
se nesta arquidiocese que o teve como sexto Bispo 
Metropolitano. 

Depois ele faz uma referência também a Dom 
José Cardoso Sobrinho, até então bispo de Olinda e 
Recife, e diz:

...meu caríssimo irmão, ainda quando eu residia 
no Mosteiro de São Bento, já me con�ava a adminis -
tração de duas paróquias de Olinda, cujo povo muito 
amo: Nossa Senhora de Guadalupe e São Lucas de 
Outro Preto. Mais adiante, me fez Vigário Geral e Bis-
po Auxiliar, inclusive presidindo a celebração de minha 
ordenação episcopal. Aprendi muito com Dom José”. 

Acrescenta Dom Saburido:
A ele minha gratidão pelos anos de convivência 

na fraternidade e unidade. Nunca tive dúvidas de sua 
reta intenção e desejo de ajudar. Ele continuará unido 
a nós na condição de Arcebispo Emérito.”

Devo, Sr. Presidente, salientar, mais uma vez, que 
Dom Saburido nasceu na Arquidiocese e é o primeiro 
Arcebispo nascido na própria Arquidiocese, posto que 
é da Cidade de Cabo, um dos Municípios integrantes 
da região metropolitana do Recife. 

“Depois dos 4 anos na inesquecível Diocese de 
Sobral [cito Dom Saburido novamente], também ela, 
como a Cidade do Recife, marcada pela religiosidade e 
pela devoção à Nossa Senhora, volto enriquecido pelo 
muito que lá aprendi e ajudei a construir com a graça de 
Deus. Retorno saudoso: pelos numerosos amigos(as) 
que lá adquiri, pelas atividades pastorais realizadas e 
pelo povo simples e humilde que aprendi a amar.”

Mais adiante, diz Dom Saburido:
“Sei, caríssimos irmãos e irmãs, que a expecta-

tiva é grande em torno de um novo arcebispo. Basta 
ver a quantidade de mensagens e o grande número 
de pessoas que aqui se encontram na Praça do Mar-
co Zero, no coração do Recife. Vieram testemunhar 
este importante momento na história da nossa arqui-
diocese.” (...)

’A esperança é de um novo tempo, como 
em geral acontece quando muda qualquer ad-
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ministração. Aproveitemos então a euforia do 
momento para revigorar nosso compromisso 
eclesial. Esse é o melhor presente que pode-
remos oferecer ao ‘Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo’. 

Diante de tamanha expectativa, será necessário 
fazer uso das virtudes da prudência e da paciência e 
jamais ceder às tentações do imediatismo. Isso garan-
tirá segurança e maiores chances de acerto. Lembre-
mo-nos de que, para Deus, “mil anos é como o dia de 
ontem, que passou, uma vigília dentro da noite”. Pre-
cisamos viver, portanto, o verdadeiro ‘kairós’ (Tempo 
de Deus). (...)

Certamente, o desejo comum e mais im-
portante de todos nós é caminhar na santidade, 
conscientes das nossas fraquezas, dispostos 
a aprimorar os nossos passos e prontos para 
sempre responder SIM ao chamado de Deus. 
“Secundum Verbum Tuum” (Segundo a Tua 
Palavra), sinaliza o meu lema episcopal”.

E também disse Dom Saburido ser defensor 
intransigente “da vida em suas várias expressões, 
sobretudo, da vida humana. A natureza se encontra 
ameaçada e urge por atitudes responsáveis em sua 
defesa, para o nosso bem e o bem de nossos �lhos 
e �lhas”.

Dom Saburido, o novo Arcebispo, também fere 
uma questão considerada importante ao reforçar “a 
opção pelos pobres e a comprovada experiência po-
sitiva das Comunidades Eclesiais de Base. Aparecida 
convida a trocar pastoral de conservação por pastoral 
decididamente missionária, quando de�niu a paróquia 
como ‘comunidade de comunidades evangelizadas e 
missionárias’”.

 Diante do Núncio Apostólico do Brasil, Dom Lo-
renzo Baldisseri, Dom Saburido expressou a honra de 
sua presença nessa celebração, dizendo: 

“Quero renovar o meu amor e �delidade 
à Santa Igreja criada pelo sucessor de Pedro, 
Papa Bento XVI, a quem representa junto ao 
governo do Brasil. (...) 

Ao Santo Padre [disse Dom Saburido] 
minha admiração, obediência e reconheci-
mento pela con�ança demonstrada quando 
me nomeou para esta Arquidiocese.

E ele fez questão também de saudar 
de maneira especial os bispos das dioceses 
Sufragâneas de Olinda e Recife: Petrolina, 
Caruaru, Floresta, Palmares, Pesqueira, Na-
zaré da Mata, Garanhuns, e o Administrador 
Diocesano de Afogados da Ingazeira, também 
diocese sufragânea. Na condição de Província, 
nos encontraremos um pouco mais e partilha-
remos desa�os eclesiais comuns, na vida de 
nossa gente pernambucana.”

Sr. Presidente, praticamente concluído o meu 
pronunciamento, gostaria de lembrar mais o texto de 
Antônio Fernando Saburido: 

A vida religiosa, obediente ao seu caris-
ma, oferece grande contribuição à Igreja. Em 
Olinda e Recife são numerosas as congrega-
ções masculinas e femininas, entre elas, minha 
querida família beneditina”. 

Finalmente, Sr. Presidente, ele fez um especial 
agradecimento pela acolhida das lideranças leigas 
dos novos e vários movimentos pastorais e associa-
ções vinculadas à Igreja e à sociedade. E com apelo 
para que “

“caminhemos como irmãos, entendendo 
que a Igreja é, por excelência, ministerial, e que 
nenhum de nos deve se sentir mais importante 
do que o outro. Apoiemo-nos mutuamente e 
sigamos os passos do Mestre Jesus”.

Aproveitando a ocasião, quero também dar o 
testemunho de que foi muito positiva a acolhida que a 
sociedade pernambucana ofereceu ao seu novo pas-
tor, D. Antônio Fernando Saburido.

Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MARCO MACIEL EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª será atendido na forma da lei.

Nossas homenagens ao novo arcebispo de Per-
nambuco, Antônio Fernando.

O SR ALVARO DIAS  (PSDB – PR) – Sr. Presi-
dente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – V. 
Exª está sendo chamado porque estamos alternando. O 
Senador Marco Maciel entrou para uma comunicação 
inadiável, e V. Exª está como orador inscrito.

Então, convido a usar da tribuna, como orador 
inscrito, o Senador Alvaro Dias. Em seguida, serei eu 
mesmo, para uma comunicação pessoal. Então, convi-
do o Senador Paulo Paim para assumir a Presidência. 
Depois, falará o Senador Pedro Simon, como orador 
inscrito. Estamos alternando.

V. Exª vai usar da palavra como orador inscrito. 
É o segundo inscrito.

O Senador Alvaro Dias é esse extraordinário po-
lítico que começou sua carreira política como vereador 
há quarenta anos, e parece que ele só tem quarenta 
anos de idade. Foi o primeiro vereador que assumiu 
com cinco, seis anos, igual a Pedro II.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Senador Mão Santa. V. Exª, como sempre, 
generoso.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, na última 
quinta-feira, o Presidente Lula ofereceu um jantar ao 
seu Partido, o PT, e, conforme divulgou a imprensa, 
também ao PSB. Portanto, aliados para o jantar.

E o Presidente fez uma a�rmativa que não pode 
�car sem avaliação. A�rmou o Presidente que a Opo -
sição está sem discurso e que vai, na campanha do 
próximo ano, ter como bandeira a ética. Ou seja, o dis-
curso da Oposição será o discurso da ética, e, para o 
Presidente, esse discurso não leva a nada.

É uma a�rmação que tem que ser contestada. Na 
verdade, o Presidente não se importa com a bandeira 
da ética. O PT a empalmou durante muitos anos, até 
chegar ao poder. Ao chegar ao poder, a bandeira da 
ética foi rasgada e jogada na lata do lixo da história.

O Presidente da República, antes arauto da éti-
ca, passou a ser conivente, cúmplice da corrupção, 
e, em todas as oportunidades, o Presidente procurou 
apresentar-se como advogado de defesa dos acusa-
dos do seu Governo.

Foi assim durante um dos grandes escândalos da 
República, o escândalo do “mensalão”. O Presidente 
da República a�rmava sempre não ter conhecimento 
de absolutamente nada – não viu, não ouviu, não sou-
be – e sempre se posicionou como um advogado de 
defesa dos acusados, mesmo quando o Procurador 

da República, Antônio Fernando, denunciou quarenta 
e denominou de organização criminosa em nome de 
um projeto de poder no País. Uma a�rmativa da maior 
gravidade, que, certamente, em outros tempos, pro-
vocaria a instalação de um processo de impeachment 
do Presidente da República, porque toda a estratégia 
estabelecida para o “valerioduto”, para o “mensalão” 
o foi exatamente na antessala da Presidência da Re-
pública. Não havia como excluir o Presidente, como 
isentar o Presidente de responsabilidade desse gra-
víssimo episódio de corrupção.

O Presidente passou por esse episódio. Foi ree-
leito e manteve a sua postura contemplativa em relação 
aos desmandos governamentais que ocorreram ao lon-
go dos seus dois mandatos. Os cartões corporativos, 
por exemplo. Quando se instalou uma CPI para investi-
gar cartões corporativos, o Presidente Lula determinou 
uma “operação abafa”. Constituiu uma “CPI chapa bran-
ca”, para impedir que as investigações acontecessem, 
sobretudo para impedir que chegassem ao Palácio do 
Planalto, à Presidência da República, e arrebentassem 
uma caixa preta que esconde os mistérios dos gastos 
sigilosos da Presidência da República.

Ainda agora, a Transparência Brasil revela: os 
gastos secretos da Presidência da República chegam 
praticamente à metade do total de gastos com cartões 
corporativos. Os cartões corporativos se constituíram 
em instrumento para gastos da ordem de R$35 milhões 
neste ano de 2009, e os gastos sigilosos, ou secretos, 
como queiram, correspondem a quase metade do total 
desses gastos com cartões corporativos.

É contraditório. Nós combatemos os atos secre-
tos no Senado Federal, e eles devem ser combatidos, 
combatidos implacavelmente, devem ser extirpados 
de�nitivamente. Essa expressão “ato secreto” não pode 
mais constar do dicionário do Parlamento brasileiro. A 
Constituição estabelece que, na atividade pública, os 
atos devem ser transparentes, estabelece a transparên-
cia e a publicidade de todos os atos da Administração 
Pública, da atividade pública, quer seja no Executivo, 
quer no Legislativo. Se são graves os atos secretos, 
são gravíssimos os gastos secretos da Presidência da 
República. Por mais que justi�quem existir legislação 
que assegura esse direito, não há como compreender 
alguém que, durante mais de vinte anos, proclamou a 
transparência como caminho para o respeito à socie-
dade esconder-se detrás da blindagem de uma suposta 
legislação para não divulgar os gastos efetuados com 
dinheiro público, oriundo de impostos pagos com tanto 
sacrifício pela população brasileira, que não suporta 
mais a carga tributária escorchante que, de forma im-
placável, inibe o crescimento econômico deste País, 
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roubando oportunidades de trabalho, de salário, de 
renda do povo brasileiro.

Portanto, os gastos secretos da Presidência da 
República precisam ser apresentados, precisam ser 
expostos. Alegar segurança nacional? Mas que gastos 
seriam esses? Onde gasta a Presidência da República 
em nome da segurança nacional? Equipamentos de 
segurança estão sendo adquiridos com cartões cor-
porativos? Obviamente, não. São gastos corriqueiros, 
despesas pessoais inclusive, que não querem revelar. 
Não podem o Presidente da República e o seu Governo 
afrontar dessa forma a população brasileira.

Nessa linha de complacência com a desonesti-
dade, o Presidente da República reitera: não entende 
por que o Tribunal de Contas impugna obras super-
faturadas. Para o Presidente Lula, as obras, mesmo 
superfaturadas, não podem ser paralisadas. Para o 
Presidente da República, obras superfaturadas deve-
riam ter continuidade, mesmo que com o �agrante do 
Tribunal de Contas da União, que revelou nesta semana 
que, a cada três obras que audita, uma está irregular. 
Ou seja, a cada três obras auditadas pelo Tribunal de 
Contas da União, uma apresenta sobrepreço, é obra 
superfaturada, provavelmente em decorrência de lici-
tação fraudulenta.

O Presidente da República chegou a vetar ago-
ra um dispositivo da Lei de Diretrizes Orçamentárias, 
aprovado pelo Congresso Nacional, que estabelecia 
um limite para os gastos com publicidade, diárias e 
viagens do Governo no ano eleitoral. Uma medida, 
portanto, moralizadora. O Presidente da República 
vetou. Ele quer que os gastos sejam ilimitados no ano 
da eleição.

É evidente que nós sabemos as razões desse 
veto. Não vetou em nome da moralidade pública, não; 
vetou porque quer gastar mais no ano eleitoral. Isso 
não é correto, é desonesto, é a consagração da imo-
ralidade na Administração Pública, é uma afronta in-
clusive à legislação eleitoral.

Nós temos que �car atentos, mas de que adian -
tam as denúncias? A Oposição tem recorrido, inclusi-
ve, ao Tribunal Superior Eleitoral, denunciando o uso 
da máquina pública numa campanha eleitoral que se 
antecipou. E o resultado tem sido a decepção, a frus-
tração. Não há uma medida que signi�que punir. E não 
há nenhuma medida que possibilite a contenção desse 
processo desonesto em uma pré-campanha eleitoral 
desnecessária e desrespeitosa, sobretudo.

Este não é o momento para campanha eleito-
ral. Este é o momento para o exercício do mandato: o 
exercício do mandato do Presidente da República; o 
exercício do mandato de Ministra-Chefe da Casa Ci-
vil, no caso da candidata Dilma Rousseff; o exercício 

do mandato de Governador de São Paulo, no caso de 
José Serra; de Governador de Minas, no caso de Aécio 
Neves. Este é o momento para cumprir compromissos 
assumidos na campanha anterior. Para a campanha 
eleitoral, temos um calendário estabelecido pela Justiça 
Eleitoral. Esse calendário tem que ser respeitado. Não 
é com desrespeito ao calendário eleitoral e afronta à 
legislação do País que vamos conquistar respeitabili-
dade da opinião pública.

Se �z referência a alguns fatos que demonstram 
a cumplicidade do Presidente com atos de corrupção, 
não poderia deixar de fazer referência também à crise 
vivida pelo Senado Federal. Desde o primeiro momento, 
o Presidente interferiu, a meu ver indevidamente. Num 
primeiro momento, quando se buscava uma solução 
para superar a crise, quando se articulava o afastamen-
to do Presidente Sarney da Presidência, Lula, mesmo 
de longe, no Oriente Médio, deu sinais de que não gos-
taria de mudanças nesta Casa. E, quando chegou, co-
mandou o processo, orientou os aliados e fortaleceu a 
permanência do Presidente Sarney no comando desta 
Casa. Teríamos superados a crise de início, e o próprio 
Presidente Sarney não teria se submetido a esse cal-
vário que vem vivendo nos últimos dias em razão de 
tantas denúncias veiculadas pela imprensa nacional. 
Certamente, nós teríamos, já a partir de um processo 
de afastamento da Presidência, uma comissão cons-
tituída para administrar as reformas administrativas 
desta Casa e dar prosseguimento às ações judiciais 
com o objetivo de punir aqueles que, eventualmente, 
se constituíram em responsáveis verdadeiros pelos 
desmandos ocorridos aqui durantes algumas décadas. 
Portanto, não há também como não identi�car a mão 
forte do Presidente da República alimentando a crise 
no Senado Federal.

Esperamos agora que, como consequência, pos-
samos chegar ao julgamento no Plenário do Senado 
Federal. Os recursos interpostos ao arquivamento das 
representações devem ter apreciação já a partir desta 
quarta-feira. E se, eventualmente, a frustração advier 
com a manutenção do arquivamento dessas repre-
sentações, caberá à Oposição, sim – e é regimental –, 
recorrer ao Plenário do Senado Federal. Mais do que 
regimental, mais do que legal, mais do que doutrinário; 
é, acima de tudo, democrático recorrer ao Plenário do 
Senado Federal e convocar todos os Senadores para 
que assumam a sua responsabilidade nesse processo 
de julgar, como forma de encontrar a porta de saída 
para uma crise que não pode perdurar, sob pena de 
destruirmos uma instituição preciosa no regime demo-
crático. Outro ponto que constitui interferência indevida 
do Presidente: desde o momento em que anunciamos 
a instalação ou desde o momento em que anunciamos 
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a proposta de instalação da CPI para investigar a atu-
al gestão da Petrobras, o Presidente da República se 
colocou como adversário da proposta.

De início, desquali�cou-a, falando em patriotismo 
e agredindo a Oposição com palavras que não corres-
pondem evidentemente ao status de Presidente da Re-
pública. O Presidente agiu, não apenas falou; colocou 
em ação os seus principais interlocutores no Senado 
Federal para tentar impedir que a CPI se tornasse um 
fato consumado.

Na primeira etapa, foi vencido. A CPI se tornou 
fato consumado, porque o número de assinaturas ga-
rantiu o direito da Minoria de instalar uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito.

Depois, veio a outra etapa: impedir a instalação. 
As reuniões ocorriam no Palácio do Planalto, e, de lá, 
a orientação estratégica era rigorosamente acompa-
nhada nesta Casa. Tentou-se impedir a instalação, o 
que não ocorreu devido à jurisprudência já �rmada no 
Supremo Tribunal Federal – e eu me lembro, Senador 
Pedro Simon, porque o acompanhei ao STF, na oca-
sião da CPI dos Bingos, para obtenção de liminar que 
favorecia a instalação daquela CPI, consagrando o 
direito da Minoria de investigar o Governo através da 
Comissão Parlamentar de Inquérito. Foi exatamente 
aquela jurisprudência que assegurou à Minoria, agora, 
instalar a CPI da Petrobras. Porque, quando anuncia-
mos um mandado de segurança com esse objetivo, o 
Presidente Sarney antecipou-se e determinou que a 
CPI se instalasse com qualquer quórum. A jurispru-
dência garantiu um direito da Minoria. 

Essa etapa vencida, veio a da composição da 
CPI. E, mais uma vez, houve interferência visível, com 
a escolha de integrantes para avalizar os atos do Go-
verno, confundir a opinião pública e, sobretudo, impedir 
que a investigação se proceda com a e�ciência que se 
faz necessária para que os objetivos sejam alcança-
dos. Estamos com uma CPI instalada, com todas as 
di�culdades e, sobretudo, com muito pessimismo da 
opinião pública em relação aos seus eventuais resul-
tados �nais, mas a Minoria – três contra oito –, nesta 
CPI, vai buscar todos os instrumentos disponíveis para 
cumprir o seu dever.

Eu ouvi aqui, pelo menos duas vezes, nos últimos 
dias, no plenário do Senado Federal, que o verdadeiro 
líder é aquele que se contrapõe à vontade popular em 
determinadas circunstâncias, uma pregação a favor de 
se voltar as costas para a opinião pública, uma ma-
nifestação de quem entende: “Nós nos elegemos não 
para repercutir as aspirações da sociedade, mas nos 
elegemos para estabelecer um confronto com essas 
aspirações”.

Digo isso porque o que se vê aqui, no Senado 
Federal é andarmos – faço referência à Maioria, por-
que aqui há os que integram a Minoria e procuram não 
andar na contramão da história... Mas essa pregação 
é daqueles que querem que andemos na contramão 
da história. É preciso andar na contramão das aspira-
ções da sociedade, não investigando eventuais des-
mandos ocorridos sob a égide de uma administração 
que é consequência do loteamento político que puxou 
para baixo a qualidade de gestão.

“Não, não devemos investigar. Temos de andar 
na contramão. A opinião pública não importa. Mais de 
80% do povo quer que a CPI investigue. Nós temos de 
�car contra os mais de 80% da população brasileira, 
porque temos de defender outros interesses ou quem 
sabe sejamos superiores à sociedade que aqui repre-
sentamos e, por sermos superiores, devemos confrontá-
la, devemos nos opor a ela, devemos desobedecê-la, 
desrespeitando-a em relação a suas legítimas aspira-
ções, contra a vontade popular”. 

Agora mesmo, Senador Mão Santa ‑ e eu, que 
respeito tanto as opiniões de V. Exª, neste caso discordo 
‑, a Folha de S.Paulo, o Data Folha divulga pesquisa 
e revela: 74% da população deseja o afastamento do 
Presidente Sarney. Por que haveríamos de contrariar 
essa maioria esmagadora da população que deseja 
mudança aqui?

Não devemos agir embalados pelos sentimen-
tos pessoais. Se �zesse aqui assim, estaria em uma 
posição diferente daquela em que me encontro. Se 
agisse em função de sentimentos que cultivo, que faço 
questão de cultivar, mas eles são pessoais, eu me co-
locaria em posição diferente. Mas a posição aqui não 
é pessoal. Aqui há de ser institucional. A posição aqui 
representa uma corrente do pensamento político, que, 
naturalmente, não podemos ignorar.

Como parlamentar do PSDB, represento aqui, 
quando ocupo esta tribuna e exercito este mandato, o 
pensamento político do meu Partido.

E é preciso, mais uma vez, em razão de especu-
lações da imprensa, rechaçar a hipótese de um inusi-
tado acordo, que não tem cor, não tem imagem, não 
tem conteúdo, não é visível, não se vê. Esse eu não 
vejo. Eu não faço parte do clube daqueles que nada 
veem, nada ouvem e nada sabem, mas esse acordo 
eu não vi, esse acordo eu não vejo. Se o visse, de-
nunciaria. Se o visse, o rechaçaria, o repudiaria. Não, 
não compactuaria com ele. No dicionário da crise, essa 
palavra não pode constar. Acordo, não. Aqui há que se 
respeitar o desejo popular, a vontade popular. Não há 
como não insistir em que essas representações ou uma 
delas cheguem ao Plenário do Senado Federal para 
o veredicto �nal. Esta é a vontade popular manifesta 
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não apenas em eventuais manifestações de rua que 
ocorreram no último �nal de semana, mas, sobretudo, 
por meio de uma pesquisa de opinião pública elabo-
rada cienti�camente e que vai buscar as verdadeiras 
aspirações da população brasileira. É um termômetro 
para que possamos sentir o pulsar das emoções e das 
convicções populares neste momento.

Portanto, Sr. Presidente, viemos a esta tribuna 
para repudiar essa postura de complacência em rela-
ção à corrupção, porque é a corrupção, a meu ver, a 
causa maior dos problemas sociais que invadem este 
País. Não é uma opinião pessoal. É a constatação da 
realidade em função de estudos e pesquisas que, rea-
lizadas, comprovam: o Brasil seria um Pais mais prós-
pero, mais poderoso economicamente e politicamente 
se a corrupção não o afetasse tanto.

Vou conceder, Senador Cristovam, mas quero 
concluir esta parte do meu pronunciamento.

É à Transparência Internacional, com sede na 
Alemanha, em Berlim, a quem quero dar o crédito, que 
elabora o ranking dos países corruptos do mundo e 
coloca o Brasil sempre numa vexaminosa posição de 
destaque: um dos países mais corruptos do mundo, 
desperdiçando investimentos preciosos, bilhões de dó-
lares anualmente, porque os grandes conglomerados 
econômicos procuram para investir aqueles países 
com índices menores de corrupção.

E, para que a população sinta a importância da 
prioridade do combate à corrupção e à impunidade, 
mais um dado da Transparência Internacional: se nós 
tivéssemos o mesmo índice de corrupção da Dina-
marca, a renda per capita do trabalhador brasileiro, a 
renda per capita do povo brasileiro seria 70% maior 
do que é hoje. Ou seja, Senador Paulo Paim, o traba-
lhador brasileiro estaria ganhando 70% a mais do que 
ganha hoje não fosse a corrupção.

E como não combatê-la, como não rejeitá-la, 
como não cerrar �leiras para o enfrentamento? É essa 
a razão essencial da nossa presença no Parlamento. E 
essa é também a principal razão da discordância que 
alimentamos com o Presidente Lula.

Os outros erros do Governo seriam facilmente 
perdoados, as outras de�ciências seriam, pelo menos 
da minha parte, facilmente compreendidas. Mas o que 
não posso compreender, não posso admitir é que o 
Presidente da República não dê importância à bandei-
ra da ética, como disse nesse recente jantar com os 
seus colegas de partido e de base aliada.

Não. E não basta o discurso. Para quem está 
exercendo função executiva, não basta combater a 
corrupção. Como dizia Ulysses Guimarães, Senador 
Pedro Simon, não basta denunciar e combater a cor-

rupção, não basta não ser corrupto. É preciso colocar 
na cadeia o ladrão do dinheiro público.

Não se esqueça, Senador Pedro Simon, desse 
discurso de Ulysses Guimarães, orientando-nos a 
caminhar por esses caminhos da decência e da hon-
radez.

E, por isso, a nossa repulsa a cada pronunciamen-
to do Presidente da República, que tenha por objetivo 
avalizar a corrupção, num péssimo exemplo a todos 
aqueles que o seguem.

Concedo um aparte ao Senador Cristovam Bu-
arque.

O Sr. Cristovam Buarque  (PDT – DF) – Sena-
dor Alvaro Dias, o seu discurso teria muitos assuntos 
a serem comentados, mas eu quero comentar um, 
que considero ser o que a opinião pública mais está 
na expectativa. Trata-se desse desmentido, nítido, cla-
ro, de que teria havido um acordo para não trazer de 
volta nenhum dos processos que hoje correm contra 
o Presidente Sarney. Já estamos em um processo de 
cada vez menos credibilidade. Esse assunto talvez 
seja aquele que possa dar o maior impacto de todos, 
porque, enquanto houver um grupo aqui lutando pela 
ética no Senado, para que não �quemos impedindo in -
vestigações, o Senado afunda, mas �cam aí algumas 
reservas lutando contra isso. Agora, quando chegasse 
à ideia de que há um acordo geral, Senador Paim, para 
que nada seja apurado, aí não tem mais jeito. Então eu 
�co muito feliz de ver o senhor, como outros têm dito, 
como Arthur Virgílio tem dito, como o Senador Sérgio 
Guerra tem a�rmado sempre, que é o Presidente do 
PSDB, de que não há esse acordo. Eu estou conven-
cido de que não há, mas nós precisamos convencer 
a opinião pública. E a maneira de convencer a opinião 
pública é na quinta-feira, na Comissão de Ética...

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Parece que 
será na quarta-feira, é melhor.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Quarta-
feira, na Comissão de Ética, o voto ser dado para que 
esses processos sejam investigados. Ninguém está 
propondo, Senador Paulo Paim, que se vote cassação 
de ninguém. Em primeiro lugar, não existe a ideia de 
cassação. Segundo, não está nem se propondo mes-
mo a saída do Presidente. Está se propondo a pura 
e simples investigação, que o povo tenha o direito de 
receber. E aí a investigação diga se foi errado, se não 
foi errado, aconteceu, não aconteceu, aconteceu, mas 
foi corrigido, não foi corrigido. Então, essa investiga-
ção não vir é uma tragédia para o Senado, talvez a 
tragédia de�nitiva que está faltando ainda. Então, eu 
�co feliz em ouvir aqui o Senador, espero que todos 
digam aqui, com essa �rmeza, de que não há acordo 
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para impedir investigação. E que na quarta-feira isso 
�que provado.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Muito obri-
gado, Senador Cristovam.

O que precisamos destacar é que a imprensa e a 
população devem observar o voto de cada Parlamentar 
no Conselho de Ética, porque o que não pode se exigir 
é que a Minoria vença a Maioria. Para que a Minoria 
prevaleça, há necessidade de dissidentes e aguarda-
mos dissidentes. Não poderíamos, é claro, jogar a to-
alha com antecedência e dizer que somos Minoria e 
estamos já antecipadamente derrotados.

A nossa insistência diz respeito à possibilidade 
de dissidentes. A cada �nal de semana, há uma es -
perança, porque os Senadores voltam para os seus 
Estados e ouvem o clamor das pessoas.

Eu não creio que seja diferente do que eu ouço. 
A impressão que eu tenho é que todos ouvem o mes-
mo clamor. E, por isso, como não imagino todos os 
Senadores confrontando a vontade popular, eu con-
cluo sempre que a esperança continua presente. Há 
a possibilidade, sim, de se recuperar uma das repre-
sentações e fazê-la chegar ao plenário do Senado Fe-
deral. Mas há condições legais, se isso não ocorrer, 
para que, com um décimo dos Senadores, se requeira 
que essa representação venha ao plenário do Senado 
Federal, convocando a todos para a responsabilidade 
de opinar e julgar.

Eu concedo a V. Exª, Senador Papaléo Paes, com 
prazer, o aparte que solicita.

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Senador Al-
varo, V. Exª, com conhecimento e sabedoria, realmente 
consegue transmitir para todos nós as intenções de seu 
discurso. Vou comentar a questão dos cartões corpora-
tivos. Com muita legitimidade V. Exª fala isso, mas eu já 
�z até um discurso aqui sobre essa questão especi�ca -
mente, relatando dados, dados importantes, dados que 
realmente levam à necessidade de nós estarmos, pelo 
menos aqui na tribuna... E se qualquer outro órgão de 
divulgação para a opinião pública, que é essa a intenção 
da mídia, não o faz, nós fazemos aqui. Então, houve o 
agravante de serem gastos secretos – e aí, sim, são se-
cretos porque não se encontra a discriminação desses 
gastos e nem das pessoas que gastaram abertamente. 
Chamaram nossos atos de atos secretos, mas toda a 
Casa sabia desses atos. Não digo no sentido de saber 
que eram atos secretos. Foram apelidos e já pegou o ape-
lido. Gripe Suína é Gripe Suína, não adianta mudar para 
H1N1. Todo mundo só a conhece por Gripe Suína. Então, 
essa é a questão dos atos secretos. Mas lá são gastos 
secretos mesmo. Um agravante que vi e que denunciei 
aqui é exatamente o Ministro, dono do cartão corpora-
tivo, fazendo despesas e levando sempre um assessor 

para assumir essas despesas. Ou seja, quando chegar o 
momento de denúncia, de descobrirem qualquer tipo de 
desvio de �nalidade daqueles recursos, quem vai respon -
der é o pobre do assessor. Eles estão fazendo muito isso. 
Se você for abrir a conta do Ministro, por exemplo, o valor 
gasto é insigni�cante em comparação ao do seu assessor, 
que joga em cima daquele cartão as despesas feitas com 
o próprio Ministro. Analisei muito bem essa questão com 
dados técnicos e apresentei da tribuna. É um assunto in-
teressante e importante para nós. É preciso democratizar 
esse conhecimento para a população. Se isso caracteriza 
escândalo, também precisamos democratizar a divulgação 
dos escândalos. A outra questão, Senador, é exatamente 
a do acordo. Olhe, Senador, não vou lhe dizer que estou 
por dentro de todas as conversas que estão ocorrendo 
porque, de repente, formam um grupinho que chamam 
de grupinho ético, outro grupinho que é o grupo não sei 
de quê, e mais outro que é um grupo do não sei mais o 
quê... Mas eu sou daquele grupo que procura ouvir todos 
aqueles Senadores, porque não adianta subdividir aqui, 
todos somos Senadores iguais uns aos outros; quanto ao 
caráter, a gente pode separar, mas quanto ao cargo que 
ocupa, nós todos somos iguais e as ações de Senadores 
nós temos que tomar por igual, discutir por igual. Então, 
eu nunca ouvi essa questão de acordo. Eu acho ridículo 
que pessoas do nível que esta Casa tem possam fazer 
qualquer tipo de acordo, acordo que seria para mim uma 
infantilidade, e posso dizer que, para falar uma palavra 
mais pesada, seria uma grande molecagem com a nossa 
condição de Senadores da República fazermos qualquer 
tipo de acordo como esse que a imprensa já batizou de 
acordo, quando a mídia só fala acordo, que foi feito um 
acordo, foi feito um acordo, foi feito um acordo. Então já 
é acordo. Não adianta ir para a tribuna dizer que não é 
porque a massa já sabe, já recebeu a informação da mí-
dia de que é acordo. Não adianta que ninguém vai sair 
dessa. Agora, nós temos que ter a felicidade, temos que 
ter a responsabilidade de exatamente cada um de nós 
a�rmar e rea�rmar que queremos a apuração de tudo. 
Nós não queremos os discursos vazios, pois a hora dos 
discursos vazios já passou, porque todas as ações que 
davam origem aos nossos discursos já estão no Con-
selho de Ética. Agora, se achamos que o Conselho de 
Ética, se o Sr. Presidente está arquivando por arquivar, 
se achamos, porque ele tem as razões dele, temos di-
reito a recursos. Então, nós todos queremos, eu quero 
que tudo seja apurado e levado à Justiça. Que a Justiça 
puna quem deve ser punido e inocente quem deve ser 
inocentado. Eu quero parabenizar V. Exª, porque jamais 
as pessoas com quem convivi... Inclusive, no gabinete do 
Senador Sérgio Guerra, ele, conversando com algumas 
jornalistas lá, elas perguntaram: – “Ah, mas e o acordo?” 
Acordo!? Ele �cou indignado, porque não existe acordo. 
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Pelo menos, dentro do PSDB, eu dou segurança abso-
luta de que não existe acordo. Agora, se estão fazendo 
acordos às escondidas, é outra coisa. Eu estou falando 
de instituição de Senadores. Eu não estou falando de in-
teresses pequenos e pessoais. Parabéns a V. Exª!

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Muito obri-
gado, Senador Papaléo. V. Exª tem razão. Não há sequer 
diálogo com os líderes da chamada tropa de choque. 
Que se dê o nome que se queira dar a essa base aliada, 
mas os carimbos sempre prevalecem e facilitam a ex-
posição da opinião pessoal. Então, nem mesmo diálogo 
hoje, nos últimos dias, tem havido com esses líderes. E 
não há nenhuma hipótese de o acordo ter prevalecido 
até este momento. E, no �nal de semana, nós ouvimos 
muito que o acordo foi celebrado e que, nesta semana, 
nós teríamos a consequência do acordo.

Mas, Sr. Presidente, para �nalizar, o Presidente 
Lula acaba de fazer a�rmações que também conside -
ramos descabidas para quem exerce a função maior 
no País. O Presidente diz o seguinte:

Toda vez nesse país que se começa a 
fazer Carnaval com as coisas que não dão 
samba, as coisas vão �cando cada vez mais 
desacreditadas na opinião pública”.

Se isso fosse verdade, nós poderíamos até dar 
os parabéns ao Presidente da República.

Qual a razão que essa secretária tem 
para dizer que conversou com Dilma e não 
mostrar a agenda?

A razão, Presidente, é que pode ter sido um en-
contro extra-agenda. As pessoas não se encontram só 
quando há uma agenda previamente estabelecida. Há 
momentos em que a urgência exige que o encontro 
se dê extra-agenda. Então, eu não sei se a Secretária 
Lina Vieira apresentará aqui, amanhã, à Comissão de 
Constituição e Justiça, uma agenda. Mas isso não é 
relevante para a análise desse episódio.

Se as duas se encontraram é só ver a 
agenda. A Dilma já disse que não teve agenda 
com ela. Só tem um jeito de saber, abrir a mala 
e mostrar para todo mundo. Amanhã vocês po-
derão ver ou não ver nada”, disse Lula.(...)

O Brasil tem coisas mais sérias que esse 
assunto, acho uma pobreza muito grande um 
assunto como esse estar na pauta da política 
brasileira”, reiterou o presidente.

E eu também entendo que o Brasil tem assuntos 
mais importantes. Mas isso não nos exime da respon-
sabilidade de apurar fatos como esse, porque isso vem 
na esteira da instituição do império da mentira. Essa é 
uma das mentiras. O Governo e os governistas adotam 

a mentira como uma arma para blindar irregularidades. 
Nós já veri�camos isso antes, quando da mentira re -
lativamente à venda da Varig. A Ministra Dilma estava 
envolvida no episódio. Discutiu-se a sua participação. 
Houve desmentido. Houve a consagração da mentira 
como arma para blindagem.

No episódio dossiê, o dossiê existiu, o respon-
sável por ele não existe. Ou seja, o Governo consagra 
esta tese: o crime existe; o criminoso não existe. Nós 
estamos vivendo no império da mentira.

Há também o episódio do diploma divulgado, que 
depois desmentiu-se. Não havia o diploma aventado. 
E agora esse episódio com a Lina Vieira, que estará 
amanhã na Comissão de Constituição e Justiça.

O que é de�nitivo, o que é peremptório: mentira 
não pode ser vista como sentença judicial de absolvição 
para eventuais irregularidades praticadas por qualquer 
que seja, por mais importante que seja o servidor pú-
blico ou o detentor de mandato eletivo.

Sr. Presidente, vamos aguardar o depoimento 
de amanhã de Lina Vieira e sabemos que, nesta cir-
cunstância, o ideal não seria um depoimento isolado. 
O ideal seria uma acareação entre as duas, que é a 
forma mais e�ciente de se descobrir a verdade. Sei 
que isso será praticamente impossível, mas é dever 
da Oposição propor.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Alvaro Dias, o 
Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. Pau-
lo Paim.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Pela or-
dem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Seguindo a sequência de um orador inscrito e 
uma comunicação parlamentar, agora seria o Sena-
dor Mão Santa. Mas V. Exª tem a palavra pela ordem, 
senador Papaléo.

O SR. PAPALÉO PAES  (PSDB – AP. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, sugiro a V. 
Exª, apesar de hoje ser um dia com poucos parlamen-
tares presentes, que seguisse o Regimento, anotan-
do o tempo de cada orador para se ter uma noção do 
momento em que vamos falar.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – V. Exª será atendido na forma regimental.

O SR. PAPALÉO PAES  (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador) – Senador Paulo 
Paim, que preside esta reunião de segunda- feira, Parla-
mentares, brasileiros e brasileiras aqui presentes e os que 
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nos assistem pelo sistema de comunicação do Senado, 
Professor Cristovam, tenho aqui dois livros. E quero sin-
tetizar. Ortega y Gasset disse que o homem é o homem 
e as suas circunstâncias, e V. Exª está de acordo. Mas 
quero sintetizar este livro todo – não sei se V Exª leu – O 
Choque do Futuro e A Terceira Onda (Pausa.) Já leu. Mas 
Rui Barbosa disse que aprendemos quando lemos sete 
vezes, esquecemos as sete e saímos para a oitava.

Então, vou só lembrar: Alvin Tof�er, A Terceira 
Onda, capitulo 27, “O Mausoléu Político”.

Atentai bem! Como nós aqui temos nos últimos 
instantes, vamos dizer, confrontado opiniões diversas, 
eu queria só lembrar o que o autor diz, ô Professor 
Cristovam, lá no capítulo “Mausoléu Político”: “Então, 
estão tornando o Congresso, outrora síntese de de-
bates cuidadosos e ponderados, no alvo do riso de 
toda a nação”.

Agora, Professor Cristovam, o autor se refere 
ao Congresso dos Estados Unidos e da Inglaterra. 
Atentai bem para o nosso raciocínio: estão tornando 
o Congresso, outrora síntese de debates, cuidadosos 
e ponderados, no alvo do riso de toda a nação.

E vai mais adiante. O autor, que admite que esta-
mos vivendo a terceira onda – a primeira foi a agricultura, 
dez mil anos; os quatrocentos anos da onda industrial, 
e essa agora, da desmassi�cação da comunicação, da 
desmassi�cação da religião, da desmassi�cação das 
lideranças políticas. E ele vai mais e diz assim:

Foram projetados num mundo intelec-
tual, que é quase inimaginável – um mundo 
que foi pré-Marx, pré-Darwin, pré-Freud e pré-
Einstein.

Esta é, pois, a questão política mais im-
portante, por si só, que nos defronta: o enve-
lhecimento das nossas instituições políticas e 
governamentais mais básicas.

E termina: “Teremos que inventar novas institui-
ções – como os pais fundadores da América �zeram 
há dois séculos”.

É isto: o mundo da terceira onda é muito acele-
rado; nós somos muitos lentos. Isso é o que está ha-
vendo nessa desmassi�cação. Então, não é aqui, no 
Senado, Papaléo. É a estrutura criada para vivermos 
esses momentos democráticos – não somos nós – que 
�cou obsoleta.

Mas queria, então, citar outro, um presente para V. 
Exª oferecer à nossa Marina, que faz crescer o Senado 
e a política: Inabalável, livro de Wangari Maathai, líder 
ambientalista que ganhou o primeiro Prêmio Nobel. Tem 
até uma frase aqui para V. Exª, que, hoje já hasteou 
esse ideal de novas lideranças libertárias, ambienta-
listas, independentes. Diz aqui a autora, que recebeu 

seu primeiro Prêmio Nobel, mulher, preta, ambientalista: 
“É incrível o que conseguimos realizar quando somos 
obstinados o bastante”. Então, V. Exª, que já hasteou 
a bandeira da simpática candidata.

Agora, vamos ao nosso pronunciamento. Paim, 
eu vi umas pesquisas no Piauí, como todo mundo está 
vendo. Papaléo, se a eleição fosse hoje... Quando há 
muitos candidatos, varia, não é? O Ciro Gomes ali, 
vizinho... Mas se for Governo, Dilma Rousseff, e Opo-
sição, José Serra, ô, Papaléo, sabe qual é o placar no 
Piauí? Sessenta por cento a vinte por cento. Só os 
dois. Quando entra Ciro Gomes, do Ceará... Eu mesmo 
uma vez votei no Ciro Gomes. Ele é vizinho, nasceu 
em Sobral, fronteira com o Piauí.

Agora, o que eu quero dizer é o seguinte: hoje ve-
mos essas pesquisas; nelas foram avaliadas as di�cul -
dades do Piauí, do Governo do Piauí, que é do PT.

O Sr. Papaléo Paes  (PSDB – AP) – Para quem 
a diferença, Senador?

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Sessenta por 
cento para José Serra; 20%, Dilma, se fosse hoje. José 
Serra: 60% dos votos no Piauí, Dilma: 20%.

GP1 fez uma pesquisa das di�culdades que o 
Piauí vive – e o Piauí é Brasil. Talvez sejam as mes-
mas do Rio Grande do Sul, mas cada Estado tem suas 
particularidades. Aqui, o do Cristovam é diferente: é 
capital, tem a maior renda per capita. Mas, no Piauí – 
não sei como é lá no seu Amapá, Papaléo –, primeiro 
é a violência. Eu sempre adverti para essa questão 
no Brasil. Não estou contra ninguém, não. Eu sempre 
disse que a violência é uma barbárie. Não existe, não 
existe, não existe no mundo civilizado isso, Paim.

E não vamos pensar em Primeiro Mundo, rico, não. 
Bem aí, no Uruguai, são mais civilizados; bem aí, na Ar-
gentina nós conseguimos andar, eu com Adalgisa, às 4h 
da madrugada, namorando, saindo de um tango. Aqui, no 
Brasil, é impossível isso. Vá, Cristovam, com a sua amada 
andar na Cinelândia, na antiga Ouvidor. Não é possível! 
No meu Piauí, que era, há dez anos, pacato, de repente 
– isso foi muito mais rápido do que gripe do porco que 
está aí –, a epidemia da violência alastrou-se.

Então, o Norberto Bobbio já dizia que o mínimo 
que um governo tem que dar o seu povo e que o povo 
tem que exigir é segurança à vida, à liberdade e à pro-
priedade. Respondam-me, brasileiros e brasileiras. No 
Piauí, a violência é hoje, e nunca havia sido, o princi-
pal fato negativo. Eu sempre via desemprego, saúde 
e educação, mas a violência passou a ser o primeiro; 
o temor, a intranquilidade na segurança.

Eu não sei, Cristovam, onde você estudou, mas 
eu estudei no Rio de Janeiro, nos anos 60. Papaléo, eu 
me lembro que eu namorava ali no aterro do Flamen-
go, de noite. É bom; os carros passando... Hoje, quan-
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do eu conto isso, ninguém acredita. Ali, no Parque do 
Flamengo. Como era bom! A Adalgisa, eu acho, nem 
tinha nascido, mas eu estudava lá... Hoje, a violência, 
lá no meu Piauí, lá na minha cidadezinha de Parnaíba, 
é aterrorizante; são crimes, são barbaridades.

Bancos têm sido fechados no Piauí em algumas 
cidades porque são repetidamente assaltados. Há far-
mácias que são assaltadas seis vezes por mês. Eles não 
fazem alarde porque aí vão perder o pouco da freguesia 
que tem. Eles me informaram, Pedro Simon, que vendem 
mais hoje por telefone, porque o povo tem medo de ir lá à 
noite. Então, mudou-se a violência, a falta de segurança, 
que nunca antes no Piauí, mas que hoje está lá.

O outro é o desemprego. A violência é tão grande, 
tão grande... Pedro Simon, entendo que essa democra-
cia será salva quando as câmara municipais forem as 
catedrais da democracia, quando o povo for chamado 
para participar. E eu venho aqui, orgulhoso do Poder 
Legislativo, da Câmara Municipal de Jaicós, Piauí. É 
uma cidade antiga do Piauí, onde foi criada uma das 
primeiras escolas – de um padre. A situação é de tal 
maneira, Papaléo, tão grave nessa cidade interiorana 
que recebi o seguinte convite:

Poder Legislativo, Câmara Municipal de 
Jaicós–PI.

Jaicós(PI), 13 de agosto de 2009.
“Excelentíssimo Senador,
Ao cumprimentar V. Exª, venho convidá-

lo a participar de Audiência Pública a ser re-
alizada em 19/08/2009, quarta-feira, a partir 
das 9h, prédio da Câmara Municipal de Jaicós, 
localizada à Rua Desembargador João Mota, 
nº 256 Bairro Centro/Jaicós-PI, para tratar da 
temática: Segurança Pública no município de 
Jaicós.

A audiência foi sugerida através de re-
querimento de autoria da Vereadora Maria da 
Penha de Morais Wanderley e aprovado por 
unanimidade nesta Casa Legislativa.

Informo ainda que com a aprovação do 
requerimento houve a realização de reuniões 
com representantes da sociedade civil e comer-
ciantes, que sugeriram a data acima citada.

Sendo o que tinha a encaminhar e con-
tando com a con�rmação de Vossa presença, 
expresso votos de apreço e consideração.

Atenciosamente,
José Acelino da Silva”. [sic]

Então, é isto: a violência; e a Câmara Municipal 
da cidade de Jaicós, por seu Presidente e pela Verea-
dora Maria da Penha, dá o exemplo. Isso é o que todas 
as Câmaras têm de fazer – já vi anunciadas outras do 

Piauí –, para frearmos a violência e chamarmos o povo 
para as Câmaras Municipais. Entendo que o Vereador 
é um senador municipal, e o Senador é um vereador 
federal, e as Câmaras têm de ser como as catedrais, 
as igrejas da democracia.

O outro item foi o desemprego.
Senador Papaléo, o desemprego no Piauí é alar-

mante. Essa é a nossa preocupação. Lembro-me de 
quando o Secretário de Indústria e Comércio do meu 
Governo era o Senador João Vicente Claudino.

Olhem que, juntos, nós implantamos cerca de 200 
indústrias. Saiu o Piauí do que se diz “primeira onda 
da agricultura” para a “segunda onda industrial”. Se 
não bastassem 27 fábricas de castanhas que criamos, 
várias indústrias de guaraná. Lá só tinha a Cervejaria 
Antárctica e, de repente, colocamos a Skol e colocamos 
a Brahma. Dezenas de fábricas de refrigerantes locais, 
três extraordinárias indústrias: a fábrica de cimento 
Nassau, a fábrica de soja que fomos buscar lá em San-
ta Catarina, a Bunge Multinacional, a maior empresa, 
que trouxe capital e que dinamizou o plantio de soja, 
e uma grandiosa fábrica de bicicleta do próprio grupo 
de Claudino. Isso proporcionou muito emprego.

O Governador do Estado, numa miopia, aliás, 
cegueira mesmo, em quem todos nós tínhamos espe-
rança, porque o Presidente era do mesmo lado, entrou 
naquela conversa: plantar mamona para fazer biodie-
sel. José Agripino contestou. Eu endossei dizendo que 
não haveria economicidade.

Passaram-se os anos, houve propaganda, gas-
tos irresponsáveis, incomensuráveis... Criaram três no 
Piauí. As três faliram, não foram adiante, porque eles 
não ouviram o Senado da República. José Agripino, 
com sua competência de administrador – e ele foi di-
retor de uma multinacional em São Luís do Maranhão, 
para produtos extraídos de vegetais –, dizia que não 
havia economicidade. E eu também, pela minha forma-
ção médica, sabendo dos preços dos medicamentos 
oriundos, carimbava as conclusões de José Agripino. 
O Governo teimou. Paim, foram anos e anos de inves-
timento... Desilusões. Hoje, milhares de desemprega-
dos, decepcionados.

E o terceiro e último é a corrupção.
A corrupção é aquilo que Ulysses Guimarães 

dizia, atentai bem: “a corrupção é o cupim que corrói 
a democracia”.

Então este Portal GP1, cuja matéria passo a ler, 
é hoje o que a terceira onda diz, Senador Paim: des-
massi�cação da comunicação. Ela não é mais um não, 
ela está dividida. E o GP1 um dos grandes portais diz: 
“Procurador da República apura denúncia contra o go-
vernador Wellington Dias”.

“O procurador da República no Piauí, An-
tônio Cavalcante de Oliveira, remeteu ao pro-
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curador geral da República, Roberto Gurgel, o 
processo contra o governador Wellington Dias e 
quatro de seus secretários por uso de máquina 
pública em proveito próprio, com �ns eleitorais.

A denúncia gerou ainda a abertura de 
um inquérito da Polícia Federal para apurar as 
declarações do deputado estadual Xavier Neto 
na tribuna da Assembléia Legislativa alegando 
que os secretários Fernando Monteiro, da De-
fesa Civil; Hélio Isaías, do Trabalho e Empre-
endimento; Robert Rios, da Segurança Pública 
e Assis Carvalho, da Saúde, estão cooptando 
lideranças públicas com dinheiro público.

Uma cópia do despacho do Ministério Públi-
co Federal foi também encaminhado ao Ministério 
Público Eleitoral para dar ciência do fato investi-
gado, porque envolve questões eleitorais.

A denúncia foi feita pelo advogado Antô-
nio de Deus Neto que ocasionou a abertura do 
procedimento administrativo [...] Ele disse que 
o processo vai tramitar em Brasília por causa 
do foro privilegiado do governador Wellington 
Dias. Além disso, há indícios de corrupção 
passiva e ativa com a utilização da máquina 
pública em proveito próprio, para cooptar apoio 
político eleitoral. ‘No despacho diz ainda que a 
maioria destes recursos federais é oriunda de 
programas, de projetos, convênios e contratos’, 
a�rmou o advogado Antônio de Deus.

O processo foi remetido para Brasília no 
dia 7, com pedido de investigação da Polícia 
Federal. ‘A representação foi fundamentada na 
declaração do deputado Xavier Neto, na tribu-
na da Assembléia. Teve uma grande repercus-
são na imprensa e subsidiou a representação. 
Há fortes indícios de materialidade de crime. 
O inquérito da PF é para materializar o crime 
anunciado pelo deputado’, comentou Antônio 
de Deus, que vai atuar como assistente do 
Ministério Público.

Assistimos com freqüência as denúncias 
da prática de corrupção com utilização de di-
nheiro público estadual e federal no Piauí. Este 
quadro de impunidade não pode continuar no 
Estado. É preciso que encontrado efetivamen-
te a culpabilidade dos gestores públicos, que 
respondam como qualquer pessoa civil com 
a devolução do dinheiro e com a prisão dos 
responsáveis pelos atos ilegais’, completou o 
advogado denunciante”. [sic]

Presidente Sarney, eu trouxe um livro aqui e o li 
para o Professor Cristovam. Esse negócio de Senado 
já foi previsto, então, para que V. Exª saia daqui. E eu 

diria, com uma sabedoria que eu aprendi: “A inveja e 
a mágoa corrompem os corações”.

Há muita inveja de V. Exª, da sua trajetória polí-
tica, da sua trajetória intelectual. É o único brasileiro, 
na história, a presidir esta Casa... Agora, eu tenho que 
dizer que a ignorância é audaciosa. É audaciosa.

Então, eu trouxe este livro para o Cristovam. 
Chama-se A Terceira Onda. E no Capítulo 27 do livro, 
o subtítulo é O Mausoléu Político. O autor é Alvin To-
f�er. Ele diz simplesmente o seguinte – serei breve, é 
só para terminar: “Os políticos parecem inúteis para 
estancar as tendências, sempre desligados dos seus 
líderes”.

E ele conclui aqui este capítulo dizendo o seguin-
te – e nós vamos terminar.

“Esta é, pois, a questão política mais importante, 
por si só, que nos defronta: o envelhecimento das nossas 
instituições políticas e governamentais mais básicas.”

E diz: “...estão tornando o Congresso, outrora o 
centro de debates cuidadosos e ponderados... no alvo 
do riso de toda a nação.”

As nações, Presidente Sarney, a que se refere, 
são os Estados Unidos e a Inglaterra.

Então, são estruturas obsoletas.

“Teremos que inventar novas instituições 
– como os pais fundadores da América �zeram 
há dois séculos”.

“O homem é o homem e a sua circuns-
tância. Estamos vivendo a circunstância da 
terceira onda, essa onda que mudou o mundo, 
que fez a desmassi�cação da comunicação, 
da liderança, da religião. Houve uma acelera-
ção e essas casas são tardias, são obsoletas. 
Compete a todos nós termos novas inspirações 
como tiveram os do passado”.

São essas as nossas palavras, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Passo a palavra, pela ordem,...
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Pela or-

dem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – ...ao Presidente Sarney.
Está inscrito o Senador Pedro Simon. Depois 

poderia ser V. Exª, se assim entender.
Concedo a palavra, pela ordem, ao Senador Al-

varo Dias.
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pela ordem. 

Sem revisão do orador.) – Serei rápido, Sr. Presidente. 
Apenas desejo informar que encaminhei à Mesa um 
Voto de Pesar e apresentação de condolências à famí-
lia pelo falecimento do jornalista e empresário da área 
de comunicação do Paraná Abdo Aref Kudri.
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Ele é fundador do jornal Diário Popular, que criou 
em 1963, e foi presidente da entidade representativa 
dos empresários da área. Ele foi o criador da Associa-
ção, em 1979, que foi elevada, em 1994, a Sindicato 
das Empresas Proprietárias de Jornais e Revistas do 
Paraná.

A liderança que Abdo Aref Kudri exerceu entre os 
empresários de comunicação sempre foi de tal ordem 
que ele simplesmente jamais deixou a presidência da 
entidade que os representa. Desde sua fundação, ain-
da como Associação, a cada �nal de mandato ele era 
reconduzido por aclamação ao cargo. Portanto, desde 
a fundação até sua morte, ele presidiu esta entidade 
representativa dos empresários do setor de comuni-
cação do Paraná.

As nossas condolências à família com esse Voto 
de Pesar, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – V. Exª será atendido na forma regimental. 

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.023, DE 2009

Requeiro, nos termos do art. 218 do 
Regimento Interno do Senado Federal, de 
acordo com as tradições da Casa, home -
nagem de pesar, consistente em inserção 
em ata de voto de pesar e apresentação 
de condolências à família, pelo falecimen -
to, ocorrido na manhã de sexta-feira, dia 
14, do jornalista e empresário da área de 
comunicação Abdo Aref Kudri, de Curiti -
ba, Paraná.

Justi�cação

O Paraná perdeu, na última sexta-feira, mais uma 
das poucas �guras que se tornaram referências estadu -
ais de empreendedorismo e liderança na área de comu-
nicação desde a segunda metade do século passado: 
trata-se do jornalista e empresário Abdo Aref Kudri, que 
se foi aos 80 anos, vítima de uma pneumonia.

Mesmo com a idade avançada que lhe permitiria, 
se quisesse, o ócio com dignidade da merecida apo-
sentadoria, Abdo Kudri dedicou-se, até o �m da vida, às 
suas duas grandes paixões, que foram o jornal Diário 
Popular , que criou em 1963 e a presidência da entida-
de representativa dos empresários da área, igualmente 
criação sua, como Associação, em 1979, e que foi ele-
vada, em 1994, à condição de Sindicato das Empresas 
Proprietárias de Jornais e Revistas do Paraná.

A liderança que Abdo Kudri exerceu entre os 
empresários de comunicação sempre foi de tal ordem 

que ele simplesmente jamais deixou a presidência da 
entidade que os representa. Desde sua fundação, ain-
da como Associação, a cada �nal de mandato ele era 
reconduzido por aclamação ao cargo.

Mais do que uma incontestável liderança empre-
sarial, no entanto, Abdo Kudri também foi um exemplo 
de vocação inata para o jornalismo, que começou a 
exercer mal saído da adolescência, em Paranaguá, 
no Litoral do Paraná, aonde chegou a atuar no tradi-
cional jornal local, o Diário do Comércio , antes que 
seus pais se mudassem, primeiro para Sorocaba, no 
interior de São Paulo, depois para Curitiba.

Na capital paranaense, antes de completar 20 
anos de idade, em 1949, Abdo Kudri já estava exer-
cendo pro�ssionalmente o jornalismo, na Gazeta do 
Povo  e no Diário da Tarde , onde ingressou em 1951, 
como repórter e, em pouco tempo, graças ao seu ta-
lento e dedicação, já era o editor chefe.

Convidado pelo então governador Bento Munhoz 
da Rocha Neto, em 1952 o jovem deixou o jornalismo 
para encarar um desa�o, que foi o de criar e fazer fun -
cionar o Serviço de Assistência ao Servidor Público, que 
mais tarde iria dar origem ao Instituto de Previdência 
do Estado. Ainda nos anos 50 Abdo Kudri forma-se em 
Direito e Economia pela Universidade Federal do Para-
ná, mas a vocação para o jornalismo fala mais alto que 
os diplomas. Naquela mesma década ele concretizava 
o sonho de ser dono de seu próprio jornal, fundando 
o Correio do Paraná , que, numa inovação para a im-
prensa estadual, chegou a circular diariamente com 
duas edições – uma matutina e outra vespertina, com 
o título de Correio da Noite .

Uma série de contratempos, inclusive de saúde, 
leva o jovem empreendedor a se desfazer da empresa, 
mas não a desistir de seu sonho. Em 4 de março de 
1963 Abdo Kudri estava de volta ao mercado editorial 
com aquele que viria a se tornar o jornal de sua vida 
– o Diário Popular , ao qual se dedicou até a morte o 
levar, 46 anos depois.

No mesmo ano em que fundou seu jornal, Abdo 
Kudri tornou-se protagonista de um episódio incomum: 
naquele ano de efervescência política, que antecedeu 
o golpe militar de 64, os jornalistas curitibanos conse-
guiram realizar uma greve. O empresário Abdo Kudri, 
numa atitude que surpreendeu aos próprios grevistas, 
franqueou suas o�cinas para que eles lá imprimissem 
o Jornal da Greve , no qual esclareciam à opinião pú-
blica as razões da paralisação.

A vida de Abdo Kudri também constituiu um exem-
plo de crescimento baseado no trabalho e na deter-
minação. Filho de um modesto imigrante árabe, dono 
de pequena loja de armarinhos em Paranaguá, ainda 
menino, sem jamais abandonar os estudos, dedicava 
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suas horas de folga a ajudar nas �nanças da família 
em trabalhos humildes, como os de engraxate, men-
sageiro ou entregador de jornais.

Em Curitiba, fez à noite seu curso colegial no Co-
légio Novo Ateneu, trabalhando, durante o dia, como 
entregador de uma loja de louças, mas sem jamais 
deixar de sonhar em um dia tornar-se jornalista.

Não tenho dúvida de que, por tudo o que realizou 
como jornalista, empresário de comunicação e líder 
empresarial, bem como pelo exemplo de vida que deu 
com sua persistência e dedicação ao trabalho. Abdo 
Kudri se faz merecedor desta homenagem por parte do 
Senado Federal, que me sinto honrado em propor.

Sala das Sessões, 17 de agosto de 2009. – Se-
nador Alvaro Dias.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – A Presidência encaminhará o voto de pesar 
solicitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 
Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Com a palavra o Presidente da Casa, Senador 
José Sarney. 

Em seguida, o Senador Simon.
O SR. JOSÉ SARNEY (PMDB – AP. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador. – Sr. Pre-
sidente, é para uma breve comunicação e algumas 
considerações. 

Eu conheci o Estado de S. Paulo incluído entre os 
dez maiores jornais do mundo. Certa vez tive oportuni-
dade de felicitar por esse fato o Dr. Júlio de Mesquita 
Filho, que era meu amigo. 

A última viagem que o Dr. Julio de Mesquita Fi-
lho fez, no Brasil, ao norte foi a meu convite, foi ao 
Maranhão onde fez uma frase generosa: “Passei a 
acreditar no Brasil depois que visitei o Maranhão”. 
Isso foi em 1967.

Contudo, é com grande tristeza que eu vejo O 
Estado de S. Paulo hoje, depois de uma decadência 
�nanceira que o levou a terceirizar a sua administra -
ção, terceirizar a sua redação e terceirizar também a 
sua consciência e a sua respeitabilidade.

Eu quero fazer uma ressalva: ainda hoje O Esta-
do de S. Paulo mantém uma sequência no que ele foi. 
É o nome do Dr. Ruy Mesquita Filho, que é o símbolo 
da continuidade, da lembrança do que foi, no passado, 
O Estado de S. Paulo.

O Estado de S. Paulo, hoje, transformou-se, Sr. 
Presidente, em um jornal, que , na verdade, em vez 
do jornal que era, lido, respeitado, passou a ser um 
tablóide londrino daqueles que buscam escândalos 
para vender.

A minha impressão, quando vejo o jornal, é como 
se visse um velho de fraque e de brincos, aqueles brin-
cos espanhóis compridos.

Sr. Presidente, é uma irresponsabilidade de ta-
manha grandeza que eu não posso acreditar que um 
jornal publique isto: “Empreiteira pagou dois imóveis 
para a família Sarney em SP”, sem ter aqui, Sr. Pre-
sidente, nenhuma referência, nenhuma prova a esse 
respeito. Uma a�rmação dessa natureza! E ele vem se 
empenhando numa campanha sistemática contra mim, 
ou adotando uma prática nazista, que era aquela que 
eles adotavam de acabar com as pessoas, denegrir a 
sua honra, a sua dignidade, até com os judeus levá-
los à câmara de gás. Felizmente, no Brasil não temos 
câmara de gás. Esse tem sido o comportamento de O 
Estado de S. Paulo. 

Sr. Presidente, o prédio na Alameda Franca, mo-
desto, quase saindo na Rebouças nº 1531, é um pré-
dio de apartamentos de 85m². Eu comprei o primeiro 
apartamento ali em 1977, Sr. Presidente, ainda em 
construção. Para quê? Para ali morarem meus �lhos 
que estudavam, um na Universidade de São Paulo, 
na Escola Politécnica, e outro na Faculdade Cristã, 
Católica.

Agora, já na terceira geração, esse apartamen-
to, quem vai lá, muitos colegas meus já foram, até se 
admira: “Como é que o Presidente Sarney mora num 
apartamento de uma sala muito pequena e dois quar-
tos?” E eu quando vou a São Paulo me hospedo lá no 
apartamento, que depois eu dei para um dos �lhos 
meus que estudava lá. 

Agora, Sr. Presidente, os meus netos estão es-
tudando em São Paulo. E o meu �lho Sarney Filho 
comprou um apartamento no mesmo edifício, porque 
era mais fácil onde já moravam os seus primos. Ele 
declara no seu Imposto de Renda que está pagando 
um contrato de compra e venda. Está lá no Imposto de 
Renda dele. A escritura não foi passada porque ainda 
não terminou seu pagamento, mas já constam no Im-
posto de Renda as prestações pagas. 

Não tenho nada. Meus �lhos se defenderão por 
eles mesmos. Um tem 52 e o outro tem 56 anos e não 
podem mais... nenhum dos nossos �lhos... nós somos 
responsáveis e eles terão condições de se defender. 
Mas é que me incluem aqui... E o que me traz à tribu-
na é que alguns colegas meus – e é isso que me faz 
vir à tribuna – foram muito apressados, Sr. Presiden-
te. Não procuraram nem saber do que se tratava. Diz 
aqui: “Senadores pedem investigação sobre imóvel 
de Sarney”.

Eu quero ler aqui o que disse o Senador Sérgio 
Guerra, meu colega, com quem tenho grande intimida-
de, posso dizer assim mesmo. Eu o conheço, sei das 
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suas agruras no passado, também sujeito a muitas 
infâmias. Sei das suas agruras no presente, também 
sujeito a muitos ataques. Vejo o Senador Sérgio Guerra 
dizer: “O certo é que não deve pairar nenhuma dúvida 
sobre essa questão, sob pena de o processo de inves-
tigação se estender até o setor elétrico”. 

Quer dizer, de repente, basta uma notícia de jor-
nal em relação a mim e todo mundo já transfere para o 
Senado e me fala de uma investigação a respeito disso. 
Não tem nada a ver com o Senado a esse respeito...

O Presidente da Comissão de Constituição e 
Justiça, também meu colega, meu amigo, a primeira 
pessoa que ele visitou ao ser eleito em Brasília fui eu, 
isso me honra muito, foi a minha casa. Ele é categórico 
ao defender que “as evidências de troca de favores são 
motivo de sobra para instalar uma investigação”. 

Sr. Presidente, cabe na cabeça de alguém por 
uma notícia de jornal instaurar uma investigação? Se 
alguém comprasse algum imóvel, se houvesse algum 
pagamento de imposto que não tivesse sido feito, se 
soubesse você denunciaria à Receita Federal! Mas 
o que tem isso com o Senado?! Por isso a minha in-
dignação. 

Eu li um dos livros mais célebres do mundo, do 
Kafka, O Processo, em que ele começa dizendo: “Por 
que fui condenado se não �z nada ?” Eu lembro Kafka. 
É um processo kafkiano esse! 

Mais ainda, o meu colega Valter Pereira, que é do 
meu Partido, e diz: “Sarney deve explicações sobre a 
compra ou o uso dos apartamentos em São Paulo.”

Meu Deus, eu devo dar explicações sobre compra 
ou uso de qualquer coisa que eu use na vida aqui para 
o Senado? Os Srs. Senadores são obrigados a isso? 
O Sr. Senador Alvaro Dias é obrigado a dizer por que 
ele tem suas economias? Por que ele está construin-
do algumas casas? É sua vida. A Constituição, no art. 
5º, diz que nós temos direito à privacidade. É uma das 
garantias constitucionais. E este País rasga a Cons-
tituição, porque nenhum de nós tem mais garantia à 
privacidade. Não temos lei de imprensa, não temos 
direito de resposta. O que devemos fazer? Submeter-
nos a isso aqui que nós estamos vendo. Qualquer um 
faz. Com homens como eu, com a maior vida pública 
que tenho. Os jornais publicam relação de pessoas aqui 
do Congresso, e nunca o meu nome esteve envolvido 
em nada disso, neste Brasil.

Então, cria-se uma coisa dessa natureza. E o meu 
colega diz o seguinte: “Por que ele preferiu o aparta-
mento? Isso precisa ser esclarecido.” Onde me hos-
pedar! Por que ele preferiu apartamento? Vou dizer. “O 
Senador Sarney lembrou que, como Presidente, tem 
verba de representação para se hospedar em hoteis 

em São Paulo. Por que ele preferiu apartamento? Isso 
precisa ser esclarecido.”

Meu Deus! Devia ser louvado, porque estou eco-
nomizando para o Estado. Estou morando em um 
apartamentozinho de 85m2. Há mais de trinta anos me 
hospedo lá e nunca mudei de fazer aquilo. E o meu 
colega me pede para dizer por que me hospedei lá. 
Então, pede uma investigação para isso e diz que me 
hospedei lá porque fui acompanhar a operação na 
minha �lha Roseana para a correção de um aneuris -
ma cerebral.

Mas, Srs. Senadores, nem nessa...Essa foi uma 
das poucas vezes que eu não me hospedei lá. Eu me 
hospedei na Vila Alpina, uma hospedaria de aluguel 
que tem junto do Hospital Einstein – está lá a dona – 
porque eu queria �car o mais perto da minha �lha, num 
lugar de onde eu pudesse sair para ir para o hospital 
e voltar. E, aqui, o meu colega me cobra que eu ex-
plique por que me hospedei no apartamento onde eu 
estava e não fui para o hotel, já que eu tenho diárias 
do Senado. 

Assim, eu peço aos meus colegas, pelo menos, 
que re�itam sobre a sua responsabilidade e não pro -
curem fazer isso. Porque isso é uma coisa que não só 
fere, como naturalmente não �cam bem para cada um 
de nós coisas dessa natureza. Então, eu só venho fa-
lar, nesta Casa, por causa disso. Senão quem respon-
de isso é meu �lho, que foi quem respondeu, ontem, 
sobre a compra, por que comprou, o seu Imposto de 
Renda. São eles que respondem. Mas eu tenho que vir 
aqui para dizer por que me hospedei no apartamento 
do meu �lho, em São Paulo, e não fui pagar diária de 
hotel. Isso porque um colega meu disse que eu tenho 
que explicar porque isso é falta grave, isso é falta de 
decoro parlamentar. 

Sr. Presidente, perdoe-me a Casa a minha indig-
nação. Eu tenho procurado durante esse tempo todo 
�car calado. Sabe Deus o que eu tenho sofrido. Mas 
eu não posso deixar de ver uma coisa dessas – ontem 
e hoje, quando li – e �car calado, não por mim, mas 
pelos nossos colegas, pelo Senado Federal. 

São essas as palavras que eu teria que dizer. E 
peço a todos que meditem um pouco sobre elas. 

O SR. ALVARO DIAS  (PSDB – PR) – Pela or-
dem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Pela ordem, Senador Alvaro Dias e, em seguida, 
pela ordem, o Senador Papaléo Paes.

O SR. ALVARO DIAS  (PSDB – PR. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, na ausência 
do Senador Sérgio Guerra, como seu colega de Partido 
e Vice-Líder, eu devo dar as explicações que caberia 
a ele, se aqui estivesse, oferecer à Casa.
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Eu sou testemunha da forma responsável com que 
o Presidente do meu Partido, Sérgio Guerra, conduz-
se neste processo e sei o quanto lhe custa ser duro, 
ser rigoroso. Não é do seu temperamento. Ele próprio 
aqui inúmeras vezes destacou que não gosta desse 
tipo de enfrentamento. Ele não age embalado por seu 
interesse pessoal. Não é a sua vontade pessoal que 
o motiva. Ele age institucionalmente. As suas ações 
dizem respeito ao Partido que preside: o posiciona-
mento político adotado pelo Partido, pelo qual fala com 
autoridade de Presidente.

Neste caso, não fez nenhum prejulgamento. Eu 
discordo do Presidente Sarney, já que o Senador Sér-
gio Guerra apenas pediu que se investigue, que se 
esclareça. Não vejo mal nisso. As denúncias formula-
das devem ser esclarecidas. É a responsabilidade da 
função que exerce o Presidente do Senado Federal 
que o exige.

Portanto, pedir investigação não é prejulgar. E foi 
essa a atitude e o comportamento do Senador Sérgio 
Guerra.

Quando fui indagado a respeito no �nal de se -
mana, eu me recusei a fazer avaliação, exatamente 
porque não conhecia os elementos necessários para 
uma avaliação justa. Por isso, eu me recusei! Havia ou-
vido ocasionalmente, na Rádio CBN, um depoimento 
do Deputado José Sarney Filho. E o Deputado apre-
sentou os seus esclarecimentos.

Por isso, quando indagado, não respondi.
No entanto, o Senador Sérgio Guerra, na con-

dição de Presidente Nacional do PSDB, indagado a 
respeito e sem ter outros elementos para a avaliação, 
pediu que se investigasse. Acho que cumpriu o seu 
dever, e o cumpriu muito bem.

Por isso os esclarecimentos que apresento aqui. 
Certamente nós somos solidários à posição que ele 
adotou neste assunto. Obviamente, com os esclare-
cimentos prestados pelo Presidente Sarney, nós não 
temos por que exigir investigação, a não ser que fatos 
novos relevantes ocorram a respeito desta questão. 
Mas o Senador Sérgio Guerra, repito, cumpriu o seu 
dever.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) ‑ Pela or-
dem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – O Senador Papaléo Paes tem a palavra pela 
ordem.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, aproveito a 
presença do Senador Alvaro Dia aqui para referendar 
suas palavras agora ditas. Acredito piamente no Sena-
dor Sérgio Guerra como sendo uma pessoa de bem e 
responsável. A notícia está escrita. Mas nem tudo que 

está escrito é aquilo que na realidade nós falamos – 
eu já passei por isso.

Quanto ao Senador Alvaro Dias, no momento em 
que foi perguntado, respondeu que preferia tomar co-
nhecimento mais profundamente. Isso mostra o senso 
de responsabilidade que tem o Senador Alvaro Dias, 
principalmente responsabilidade com o nome dele – 
tantos anos dando credibilidade a esse nome – e res-
ponsabilidade com esta Casa.

Excelência, pela minha formação de berço e de 
família e pela minha formação de médico – porque ali 
é uma verdadeira doutrinação que recebemos –, nós 
não podemos fazer nenhum tipo de discriminação. Se 
entra uma autoridade num pronto-socorro, porque le-
vou um tiro na cabeça, eu tenho que proceder como 
médico, independentemente de ele ser autoridade ou 
não; se entra um marginal com um tiro na cabeça, eu 
vou proceder da mesma maneira.

Por que estou falando isso? Porque eu não aceito 
nenhum tipo de injustiça. Então, quando eu falo, eu falo 
tendo a sensação de que não estou sendo malicioso 
e de que a minha fala não está direcionada para A ou 
para B. Eu falo com a sensação de que tudo que es-
tou vendo aqui...

Eu ainda não me acostumei ao julgamento po-
lítico. Sempre me acostumei ao julgamento da verda-
deira justiça. Do político não me acostumei, visto que, 
por tudo que já li, e já ouvi, e já conheci da história, os 
julgamentos políticos são cruéis, e acredito que 90% 
deles foram injustos.

Nós, aqui nesta Casa, temos que tomar cuidado, 
porque quem está jogando esta Casa na lama somos 
nós mesmos, com nossos discursos muitas vezes até 
inconsequentes, alguns deles irresponsáveis, alguns 
deles personalistas, alguns deles tentando defender 
a eleição do ano que vem.

Sou candidato no próximo ano e, por isso, �co à 
vontade para dar meu ponto de vista independente-
mente de ele me prejudicar ou não na eleição, porque 
o povo do Amapá me conhece e sabe que não sou 
de �car em cima do muro nem de agradar a esse ou 
àquele por uma questão. Respeito todos os Senado-
res e tenho certeza de que todos me respeitam, mas 
tenho de me posicionar.

Quanto a essa questão relacionada ao Presi-
dente Sarney, já me posicionei diversas vezes aqui. A 
questão do Conselho de Ética é o Conselho de Ética 
que julga. Tenho certeza absoluta de que aqui não está 
havendo acordo nenhum, mas, ainda há pouco, falei 
que a mídia já disse que está. Então, não vamos nos 
livrar nunca, assim como não vamos nos livrar nunca 
daquele título que deram para os atos não publicados 
na Internet, de atos secretos. Aquilo não é ato secreto. 
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Secretos, sim, são os gastos dos cartões corporativos 
do Governo Federal. Aqueles são secretos, e ninguém 
ainda procurou saber quais são esses atos secretos.

Mas vejo o seguinte: temos diversos poderes e 
a presença da imprensa nesse processo todo, princi-
palmente o democrático – porque, no ditatorial, ela só 
pode festejar aniversários, falar de solenidades auto-
rizadas pela censura. Noutro dia, ouvi falar o seguin-
te. Parece-me que foi Clodovil dando uma entrevista, 
Senador Cristovam: “Antigamente, nós tínhamos a 
imprensa e a imprensa marrom, a imprensa séria e a 
marrom. Só que hoje não se chama mais de impren-
sa marrom; chama-se de mídia”. Palavras do Clodovil 
Hernandes, numa entrevista que ele dava.

Por isso, nós nunca mais ouvimos falar em im-
prensa marrom. Mas a imprensa, que é fundamental 
nesse processo todo... Aí se diz: “Cuidado, não fala da 
imprensa, porque depois vão começar a te perseguir”. 
Eu acho que não tem nada disso. Eu acho que cada 
um tem seu direito de se expressar. A imprensa é fun-
damental nesse processo todo. Nós vemos a imprensa 
como elementar, básica, para que nós possamos estar 
aqui falando à vontade.

O Executivo toma as decisões dele lá, e faz o que 
bem entende. O Judiciário toma as decisões lá, e faz 
o que bem entende. Só vamos saber depois, quando 
canta no Diário O�cial  deles. 

Nós temos que saber passar por isso. Nós esta-
mos aqui no único local, que é o Legislativo, onde se 
pode debater. Vai-se à Câmara dos Vereadores, há 
debate; vai-se às Assembléias Legislativas, há debate. 
Nós �camos muito expostos. Então, por isso, acredito 
eu, a preocupação de cada um consigo mesmo. Quer 
dizer, tem-se que �car aqui medindo palavras para 
não ser mal-entendido e, no outro dia, não levar pau 
na imprensa.

Mas eu sei que jornalistas, muitos que eu conhe-
ço aqui, que conheço, que eu digo, com os quais eu 
convivi, e tal, são pessoas do bem, são pro�ssionais 
da mais alta qualidade, pro�ssionais que realmente 
trazem a informação pela qual nos informamos.

Mas isso aí é uma chamada de atenção para 
nós. Eu não posso, Senador Paulo Paim, lá no meu 
Estado, pegar um jornal – há muitos –, de repente, ler 
algo sobre um adversário meu, e ir aos outros meios 
de comunicação dizer: olha, está aqui, o Fulano é cor-
rupto, porque o jornal tal disse.

Há uma história, que já aconteceu muito, que 
articulam – não é o caso – uma notícia ruim contra 
o cidadão para ter matéria para a próxima eleição. Aí 
dão a notícia contra o cara. Já saiu. O interessado já 
guardou. No outro dia dizem: “Olha, não foi isso”, ten-
tam reparar aquilo, mas não interessa. Já foi motivo de 

matéria para a eleição seguinte. Não estou dizendo que 
seja isso. Mas vejo que o limite, o poder, esse grande 
poder, que é o poder da imprensa, na mão de maus 
pro�ssionais, é muito perverso. É muito perverso! E 
eu aqui lamento profundamente, profundamente, que 
Senadores se despersonalizem e achem que devem 
dar, única e exclusivamente, resposta a outras pessoas 
e, não, à sua consciência. Não interessa quem seja. 
Quer dizer, martirizam a sua consciência em prol de 
um benefício pessoal: “Se eu for contra isso, não me 
elejo no ano que vem”. Isso aí é terrível!

Mais ainda, quando falei na história da notícia para 
a campanha. Não vamos mais fazer isso! Já chega! O 
ser humano não pode ser injustiçado. Só quem sabe o 
que é uma injustiça é quem a sofreu. Só quem sabe o 
que é uma injustiça e sem direito a voz é quem já pas-
sou por ela. E todos nós estamos sujeitos a passar.

Eu, sinceramente, lamento profundamente. Lê-se 
uma notícia no jornal e já se transforma aquilo em ver-
dade. Hoje não é possível mais se fazer isso. Existem 
equívocos, existem más informações, existe ansieda-
de de se dar uma notícia, hoje principalmente, com a 
forma que temos de comunicação, sem checar.

Outro dia, um jornalista me telefonou – olhem –, 
passei uns dez minutos esclarecendo tudinho, mas, 
no outro dia, a notícia era completamente diferente 
do que falei. Então, será que temos que dar uma en-
trevista gravando o que se está falando para depois 
contestar? Não. Eu dou credibilidade até que me pro-
vem o contrário.

Então, Senador Paulo Paim, lamento profunda-
mente que pessoas que conhecemos aqui, a maioria 
delas, estão aqui no Senado e são pessoas conheci-
das nacionalmente, são pessoas que já têm uma vida 
pública a serviço da população de muitos e muitos 
anos. Essas pessoas não se podem apequenar na 
sua condição de experiência, de vivência, de preparo 
intelectual, não se podem apequenar e pegar uma no-
tícia de jornal e transformá-la logo numa notícia séria, 
mandando apurar a vida particular de um companhei-
ro. Isso é inadmissível! Isso eu não suporto! Acho que 
já estourou o limite da tolerância. Como o Senador 
Sarney aqui falou, poderia ser ele, poderia ser V. Exª, 
poderia ser o Senador Mão Santa, poderia ser eu, o 
Senador Cristovam, poderia ser qualquer um de nós 
a �car sujeito a uma suspeita. 

Da feita que sai na imprensa, Senador, não exis-
te mais jeito. Está condenado. Quem é que vai �car 
acompanhando até aquele se defender e dizer que é 
inocente? Ninguém! Fica com a condenação. Viu? Fica 
com a condenação.

Quero, aqui, deixar este lamento de um médico, 
que está Senador hoje, que foi eleito pelo seu Estado 
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sem nenhum tipo de recurso – eu não tinha nenhum 
carro, nenhum sonzinho, para dizer meu nome e meu 
número, viu? E vou me candidatar ano que vem e não 
tenho medo de falar dos meus sentimentos, da minha 
coerência e de mostrar, com isso, que nós, políticos, 
quando assumimos o cargo... Primeiro, aqui dentro, 
ninguém foi selecionado, previamente, pelo seu ca-
ráter. Ninguém. Cada um foi selecionado pelo que o 
povo acredita. Então, nós temos todo tipo de caráter 
no Congresso Nacional e nas Câmaras. Agora, não é 
depois de 36 anos, que é o limite... Se se estabelece 
limite é porque essas pessoas são tidas, pelo menos, 
como pessoas já equilibradas, vividas, que não vão 
fazer nenhum tipo inadequado de ação incompatível 
com a Casa.

Para mim, esta Casa é um templo sagrado da 
democracia. Esta Casa jamais receberá, pelo menos 
de mim, qualquer tipo de alimentação ou incentivo para 
tumultuar este ambiente. Este ambiente está tumultuado 
por nossa causa, porque as ações a serem tomadas 
serão tomadas e julgadas em foro competente.

Então, eu quero deixar registrado e lamentar a 
sistematização de uma verdadeira perseguição política 
– considero isso; podem anotar – ao Senador Sarney; é 
assim que caracterizo. Com essa agora, está traçado: é 
perseguição política. Querem fazer a cassação política 
dele. Esta Casa não é uma Casa de golpes, Excelência. 
Esta Casa já recebeu muitos golpes, mas não é Casa 
de dar golpes. Por isso, lamentavelmente, não posso 
falar o que querem ouvir. Tenho de falar o que sinto, o 
que julgo, o que lamento. Realmente, deveria ao menos 
haver – já que não há respeito político, em conseqü-
ência de muitas questões que antecederam a eleição 
do Presidente Sarney – respeito ao ser humano, ao 
Sr. José Sarney, à família do Sr. José Sarney, respeito, 
en�m, ao cidadão. Quem desrespeita está provocando 
ser desrespeitado. Aqui na Casa, vamos respeitar uns 
aos outros. Vamos questionar em alto nível, procurar 
os erros e punir seja lá quem for, Presidente ou não, 
mas punir aqueles que merecem ser punidos.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Está como orador inscrito o Senador Pedro Si-
mon, que está, tolerantemente, aguardando sua hora 
de falar.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pela or-
dem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Pediu pela ordem o Senador Cristovam. Eu pediria ao 
Senador Pedro Simon que concedêssemos a palavra a 
S. Exª, porque, pelo que entendi, é sobre o tema.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Queria só 
uma informação, posteriormente.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Agora é o Senador Pedro Simon. Depois será 
V. Exª, como inscrito.

Concedo a palavra ao Senador Cristovam, pela 
ordem.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Pode �car certo, 
Senador Pedro Simon, de que estou mais ansioso por 
ouvi-lo do que V. Exª por falar. Entretanto, eu não poderia 
deixar de dar minha opinião sobre esse assunto.

Fiquei feliz de ouvir o Senador Papaléo falar que, 
quando entra no hospital, uma pessoa ferida tem que 
ser tratada igualmente, seja um marginal ou uma pes-
soa respeitável. Agora, quando são feitas acusações, 
não pode haver tratamento igual. O marginal não pre-
cisa se explicar para ninguém, não precisa nem ser 
ouvido. Agora, uma pessoa respeitável, como qualquer 
Senador aqui, tem que ser ouvido, e, ao ser ouvido, 
vai ter que se submeter a investigações.

Eu acho que é do maior interesse do Senador 
Sarney que uma denúncia como essa de O Estado de 
S. Paulo seja investigada, até para desmentir o jornal o 
Estado de S. Paulo se ele está cometendo a irrespon-
sabilidade de dar informações falsas. Não estou aqui 
propondo, absolutamente, tomarmos o que sai no jor-
nal como verdade. Em nenhuma hipótese. Todos nós 
sabemos aqui que nem sempre o que sai nos jornais 
é verdade. Agora, é preciso que seja investigado. É 
do interesse do Senador Sarney, é do interesse desta 
Casa, é do interesse da democracia, é do interesse 
da opinião pública brasileira saber: há um jornal da 
importância de O Estado de S. Paulo mentindo ou há 
coisas sendo escondidas em relação a esse assunto 
ou é um mal-entendido. Pode acontecer de os dois te-
rem razão e ser apenas um mal-entendido.

Por isso, confesso que não entendo por que o 
Presidente Sarney, em vez de pedir que se investigue 
rapidamente, num prazo curto, para desmentir o jornal 
ou se con�rmar a notícia e assumir a responsabilida -
de, prefere fazer um apelo para que não investigue-
mos o assunto.

Eu queria deixar registrado que não estou prejul-
gando, que não estou tomando aqui partido das notícias 
do jornal, mas creio que, no interesse da Casa, denún-
cias, sobretudo em jornais importantes, em veículos 
importantes, que têm que zelar pela sua credibilidade 
– porque há outros que não precisam –, nesses casos, 
eu acho que algum tipo de investigação – nem estou 
dizendo qual é – precisa ser feito, para que se chame a 
atenção do jornal ou para que quem, aqui, nesta Casa, 
cometeu algum deslize pague o preço por ele.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Está com a palavra o Senador Pedro Simon, 
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que, pacientemente, �cou aguardando. Era o terceiro 
orador inscrito e aguardou até este momento.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente Paim, Srs. Parlamentares, eu ia falar sobre essa 
matéria, mas não posso deixar de iniciar abordando o 
pronunciamento do Presidente Sarney.

Eu entendo a sua mágoa, eu entendo o seu pro-
nunciamento, eu entendo o seu sentimento, mas eu não 
posso aceitar silenciosamente as agressões feitas ao 
jornal O Estado de S. Paulo. Eu não analiso o fato em 
si, esse do apartamento, embora a maioria dos fatos 
que têm sido apresentados por O Estado de S. Paulo 
sejam fatos investigados pela Polícia Federal. A Polícia 
Federal do Presidente Lula é que fez o levantamento. 
Todo esse dossiê que vem sendo publicado veio da 
Polícia Federal.

O fato da fundação, o fato de sobrinha, de neto... 
Tudo que vinha sendo feito até ontem era descober-
to por investigação da Polícia Federal do Presidente 
Lula. Eu não posso aceitar. Pode até ser um equívoco, 
grave, lamentável, com relação ao apartamento. Mas 
logo o Presidente Sarney, admirador e fã tão entusiasta 
ao longo da história do O Estado de S. Paulo, agora 
quando lhe atinge, dizer que O Estado de S. Paulo é 
aquilo que ele disse? Não.

Pois eu estou aqui para me lembrar do velho 
Estadão, na época da ditadura, na época do arbítrio, 
na época da violência. Claro que o Presidente Sarney 
não se lembra dessa época, pois estava lá do lado do 
Governo. Eu li e reli Dona Benta e aprendi muita re-
ceita de comida nas páginas do O Estado de S. Paulo, 
onde foram proibidas notícias pela ditadura. Eu li e reli 
muita coisa de Dom Quixote de Cervantes nas pági-
nas do O Estado de S. Paulo, publicadas na proibição 
de matérias pela ditadura. O Estado de S. Paulo é um 
patrimônio deste País.

Eu já tive muitas críticas, duras, amargas, feitas a 
mim pelo O Estado de S. Paulo. Quando o Presidente 
Tancredo Neves anunciou o Ministério, dizendo que o 
Ministro da Agricultura seria Pedro Simon, a capa do 
caderno de agricultura de O Estado de S. Paulo era um 
caixão de defunto e o Pedro Simon, Ministro da Agri-
cultura, ali enterrado. Morreu a agricultura no Brasil. E 
a charge embaixo: “Pergunta ao Pedro Simon se ele 
sabe distinguir uma melancia de uma maçã.” Nem por 
isso deixo de reconhecer a importância de O Estado 
de S. Paulo. Não! Venho nesta hora e neste momen-
to dizer que o jornal O Estado de S. Paulo tem uma 
história e uma biogra�a de luta e de resistência e que 
o Sr. Sarney, durante toda sua história, foi amigo dos 
Mesquita, apoiou os Mesquita.

Acho interessante. A matéria é mentirosa? Tomara 
Deus que seja! Mas e as outras matérias, que vêm se 
repetindo e se repetindo e se repetindo e se repetindo? 
Será que a fórmula é falar, alguém responder aqui da 
tribuna e encerrar o assunto? Por que não permitir que 
o Conselho de Ética faça o levantamento? O normal 
de um Estado democrata – ouvi o Senador que me 
antecedeu falando em democracia –, seria que esses 
assuntos fossem investigados no Conselho de Ética; 
que fossem analisadas as acusações e a defesa.

Primeiro, o presidente do Conselho de Ética foi 
eleito com toda a Mesa em fevereiro, e só foram eleger 
o Conselho de Ética em junho, quando as represen-
tações foram feitas. E se escolheu da maneira que se 
sabe: uma tropa de choque com dez votos ali garanti-
dos e a determinação em arquivar. Mas arquivar?! O 
Presidente Sarney tem o direito de exigir que o Con-
selho de Ética faça a investigação. Porque arquivar por 
uma tropa de choque... Se fosse um Conselho de Ética 
composto por ilustres Parlamentares independentes 
e imparciais, cada um com o seu pensamento, com a 
sua idéia, com a sua �loso�a, com a sua cabeça, tudo 
bem. Mas a gente sabe. 

Aliás, nós estamos vivendo um momento fantás-
tico. A imprensa publica que o PMDB está exigindo do 
Presidente Lula que ele determine ao Líder Mercadante 
que tire dois representantes do Conselho de Ética do 
PT, porque esses dois são candidatos a Governador e 
não querem votar, e coloque dois representantes: um 
do PMDB, que é o Líder Jucá; e outro, que é o ilustre 
representante do Rio de Janeiro. Mudar a composição! 
Ó, velho PT, quem te viu e quem te vê! O PT retirar do 
Conselho de Ética, abrir mão de seus representantes 
no Conselho de Ética para botar representantes de 
outros Partidos, para arquivar as representações...

O Presidente Sarney falou tão bonito, tão brilhan-
te aqui. Por que não vai pedir que o Conselho de Ética 
se reúna? São dez a cinco, maioria tranquila, serena. 
Mas permita que se debata, que se discuta, que se 
explique a situação. Não!

Olha, o Presidente Sarney devia estar preocupa-
do. Fala-se tanto em pesquisa. São 74% da pesquisa 
dizendo que ele deve sair e 68% dizendo que ele é 
responsável pelas acusações feitas.

Ora, esta Casa nunca foi santa. É verdade que 
o Sr. Darcy Ribeiro dizia que o Senado era muito ba-
cana, melhor do que o céu, porque para ir para o céu 
precisa morrer, e para vir para esta Casa não precisa 
morrer. Eu diria que nós estamos vivendo um momento 
em que esta Casa é pior do que o inferno. Sem mor-
rer, estamos vivendo o inferno aqui, no Senado, pelo 
deboche, pela ridicularização.
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A Faculdade de Direito do Largo de São Francis-
co preparou uma reunião para amanhã; não vai sair. 
Transferiram porque querem vir ver, amanhã, a reunião 
da Comissão de Constituição e Justiça.

Eu nunca vi. Eu nunca vi esta Casa se rebaixar 
ao ponto em que ela está. Eu nunca vi. Olha, querer 
ganhar no grito? Querer ganhar sem justi�car, sem 
debater, sem analisar?

Dizem – não sei – que o grupo avançado, a tropa 
de elite, também está organizando um esquema de 
advogados, delegados, etc e tal, para fazer um levan-
tamento de dossiês com relação aos Parlamentares 
desta Casa. As informações chegam: Fulano, cuidado 
com isso! Beltrano, cuidado com aquilo! 

Mas onde é que nós estamos? Onde que nós 
estamos? Eu mesmo, nesta tribuna... O Sr. Collor – 
eu o interpelei, a Mesa já entregou ao Sr. Tuma, e ele 
que responda – disse que já tem fatos graves com 
relação a mim e que vai dizer quando bem entende. 
Não, ele é obrigado a dizer. Podia ter guardado para 
si e dissesse quando bem entendesse, mas, se falou 
daqui, tem que dizer.

Cobraram de mim por que eu não falei, por que 
eu não respondi o negócio de “engula” e não sei mais o 
que e não sei mais o quê. Eu pensei rápido. Vou entrar 
nessa linguagem? Vou entrar nesse estilo para no �m 
aparecermos eu e o Collor numa fotogra�a que para 
mim não me servia?! Ele que �casse com a linguagem 
dele. Mas ele vai ter que responder.

O Sr. Renan, com relação a mim, primeiro disse: 
“A mágoa do Simon com o Senador Sarney é porque 
o Simon queria ser Vice-Presidente do Tancredo e 
nunca perdoou porque o Tancredo escolheu o Sar-
ney”. Mas que coisa ridícula! Todo o Brasil sabe que, 
naquele momento, para ser Vice do Tancredo, tinha 
que ser alguém da Arena que rachasse a Arena. O 
que o Tancredo não queria, o que nós não queríamos 
era o Sarney, que era o Presidente da Arena, era o 
homem que representava muito daquilo de que nós 
achávamos o contrário. Nós preferíamos o Marco Ma-
ciel. Nós preferíamos o Nelson Marchezan. Mas dizer 
que alguém do MDB pensava em ser Vice-Presidente 
àquela altura é ridículo!

Depois, o Sr. Renan disse que, quando eu era Mi-
nistro da Agricultura, houve uma importação de carne 
imprópria vinda lá da Rússia e que eu era o respon-
sável. Fazia seis meses que eu não era mais Ministro 
da Agricultura quando esse acidente aconteceu. Não 
tenho a mínima ideia do que se tratava.

Depois, referiu-se a um �lho meu de uma empre -
sa... Ridículo! Ficou provado, claro, que a empresa que 
meu �lho presidiu, um banco do povo, uma instituição 
espetacular do Rio Grande do Sul, só tem mérito e 

elogio, não tem uma vírgula. E assim estão pegando 
“a”, “b”, “c” e “d”.

Agora, reunir o Conselho de Ética, não! Debater o 
Conselho de Ética, não! Mas essa mágoa do Presiden-
te Sarney... Ele devia dizer: “Eu exijo que o Conselho 
de Ética se reúna. Eu exijo que aceite as representa-
ções, e eu quero respondê-las”. Até porque ele tem a 
maioria, dez a cinco. Ou dizer assim: “Eu gostaria de 
aceitar, mas não aceito, porque o Conselho de Ética 
é viciado, estão contra mim, querem me condenar”. 
Mas não é isso, é o contrário: o Conselho de Ética está 
louco para absolvê-lo. Alguém tem alguma dúvida de 
que ele seria absolvido? Ninguém tem dúvida. Mas 
pelo menos se saberia o seu conteúdo. Pelo menos 
ele teria o direito de se defender. 

Eu dizia, 15 dias atrás, em uma segunda-feira que 
nem hoje: Presidente Sarney, eu acho que o senhor 
deve renunciar, porque, se o senhor não renunciar, eu 
não sei o que vai acontecer. Dias muito negros, horas 
muito difíceis, dramáticas, nós vamos viver, porque es-
tão querendo imaginar de deixar essa situação para que 
o recesso apague tudo. Não vai apagar. E não apagou. 
Vemos hoje que o que eu dizia era real. E se alguém 
pensa que o Conselho de Ética, arquivando as repre-
sentações, terminou, meu Deus... São os mesmos que 
pensavam que, rejeitando as ‘Diretas Já’, tudo tinha 
terminado; e não terminou. Rejeitaram as ‘Diretas Já’, 
com o Congresso cercado pelas tropas; rejeitaram as 
‘Diretas Já’, uma Arena e o PDS do Presidente Sarney 
na frente. Mas o povo foi à rua, os caras pintadas foram 
à rua. E o Tancredo se elegeu Presidente.

Arquivar e deixar as coisas continuarem como 
estão? Esta Casa nunca foi santa. Teve graves e sérios 
problemas ao longo do tempo. Mas, cá entre nós, esta 
crise que nós estamos vivendo, no período de dramati-
cidade, de doloroso pesar, de anarquia completa, tem 
um inicio, e de lá não parou até aqui. 

O Presidente Sarney elegeu-se Presidente. Ali-
ás, aquela Presidência foi interessante: foi a primeira 
vez em que ele se elegeu Presidente. O Senador Iris 
Rezende comprou roupa nova, discurso pronto, e veio 
para a reunião da Bancada, porque ele era o candi-
dato certo de que ganharia. Naquela vez, foi o Presi-
dente Fernando Henrique. Telefonou para Senadores, 
inclusive da região do próprio Estado de Goiás, Mato 
Grosso do Sul, e inverteu alguns votos. Iris voltou de 
roupa nova para casa, e Sarney foi eleito.

Ele constituiu essa cúpula e comandou um grupo 
que está até hoje. Primeiramente, ele por dois anos, 
e, depois, Antonio Carlos. Antonio Carlos, Jader e 
Renan foram obrigados a renunciar à Presidência. E 
outros renunciaram ao próprio mandato para não ser 
cassados. Resolveu-se a crise, mas não se tentou 
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melhorar o Senado. Não se buscou normalizar a vida 
do Senado. Não se procurou esvaziar as coisas que 
estavam acontecendo. Isso foi crescendo, crescendo, 
e chegou agora.

Agora, quando achamos que o Presidente Sar-
ney deveria afastar-se para iniciar o entendimento, 
ele quer fazer as reformas com ele. Não entende S. 
Exª que ele não reúne hoje as condições de fazer as 
transformações necessárias. Ele deveria entender. Ele 
deveria compreender. Seria um gesto importante dele 
a renúncia da Presidência. Mas parece que ele prefere 
�car e assistir ao Senado cair na cabeça de todos nós 
a ter um gesto de grandeza de renúncia.

Eu entendo. O Presidente Sarney é uma pessoa 
que foi afortunada pela sorte a vida inteira. Gurizinho 
ainda, derrotou uma aristocracia que havia no Mara-
nhão e dominou de lá para cá. Ganhou todas. E aqui 
ganhou todas. Ficou na Arena até o último dia, Pre-
sidente da Arena e do PDS até o último dia. Assinou 
ofício no MDB.

(Interrupção do som.)

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Ele levan-
do o General Leônidas lá no hospital, convenceram o 
Dr. Ulysses de que ele é que deveria assumir, como 
Vice-Presidente, embora não tivesse Presidente, por-
que o Dr. Tancredo não tinha tomado posse.

Nesta Casa, três vezes, com o apoio do Fernando 
Henrique, com apoio do Lula e, agora, com a garantia 
do Lula, se elege Presidente. As coisas sempre deram 
certo para ele. Quando vejo a mágoa dele agora, eu 
compreendo. Faz parte da vida, às vezes, ter alguma 
mágoa. Quantos tiveram mágoa o tempo inteiro.

O culpado maior disso tudo se chama Presidente 
Lula. E a minha querida Ministra pode pagar o preço. 
O que o Presidente Lula tinha de mandar a Ministra 
Dilma, de noite, na casa do Sarney, dizer para ele não 
renunciar, quando ele queria renunciar? E o Presidente 
lá, no exterior, diz para a Ministra: “Vá lá e peça para 
ele não renunciar”. O que o Presidente Lula tinha de 
fazer, o que a ditadura não fez, intervindo nesta Casa, 
como interveio na bancada do PT, humilhando a ban-
cada do PT?

Felicito o Líder Mercadante. Ele sofreu. Sofreu. 
Está sofrendo, tentando contemporizar entre o que a 
consciência diz e o que as suas bases dizem, o que 
a sociedade diz, e dá um voto de con�ança ao Presi -
dente Lula. Nenhuma preocupação do Presidente Lula 
em bater duro no Senador Mercadante. Ele representa 
ele e mais um, e não mais do que isso. Não. Ele repre-
senta a maioria da bancada do PT.

E, agora, exigir que a bancada do PT afaste dois 
titulares da Comissão de Ética para arquivar as repre-

sentações? Isso é o atestado de óbito do velho PT. 
Isso é a certidão de nascimento do novo PT, se isso 
vier a acontecer.

Não sei, Sr. Presidente. Não sei. Não tenho ne-
nhum ressentimento com relação ao Presidente Sarney. 
Muitas vezes me cobram. Você foi ministro do Sarney? 
Fui, indicado pelo Tancredo. Quando assumiu o Sar-
ney, houve uma determinação do MDB de que todos 
deveríamos assumir, porque quem dava credibilidade 
ao Sarney era o Ministério do Tancredo. E, com o Dr. 
Sarney na Presidência, tive uma convivência muito 
respeitosa. Sempre disse isso. Com relação ao meu 
relacionamento no Ministério da Agricultura com S. 
Exª, S. Exª teve uma atitude... Não vi uma vírgula que 
interferisse no meu Ministério com relação a falta de 
dignidade e a falta de seriedade. E já contei desta 
Casa um episódio envolvendo um amigo seu e amigo 
do Tancredo, presidente do IBDF, �lho de um ilustre 
poeta da Academia Brasileira de Letras, amigo íntimo 
de Tancredo, envolvido num escândalo. Eu o levei à re-
núncia, à demissão, e, quase com lágrimas nos olhos, 
o Sarney assinou a demissão.

Não, não guardei nenhum ressentimento, pelo 
contrário. Amigo pessoal, eu tenho que dizer que, com 
relação a mim, não vi um fato de irregularidade com 
relação ao Presidente Sarney.

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) ‑ Agora, o 
que me magoa muito hoje é o Presidente da Câmara, 
é a cúpula do MDB, que vive essa tragicomédia. V. Exª 
com véspera de não ter legenda no seu Estado, porque 
eles querem fazer um acordo lá com o PT. No comando, 
uma vela para o Lula e outra vela para o Serra; uma 
vela para a Dilma e outra vela para o PSDB, porque o 
Lula tem 80% da pesquisa popular, mas o Serra tem 
45% na pesquisa para a presidência da República. 

E o que se diz, Sr. Presidente, é que o PMDB não 
vai ter candidato a presidente e não vai ter candidato 
a vice: vai ter um grupo lá com o Serra e um grupo lá 
com o Lula e com a Dilma. E quem ganhar...(Fora do 
microfone.) A única coisa certa é que o MDB �ca no 
Governo, assim como está: agachado, humilhado em 
troca de cargos, de favores, de benesses.

Esse é o Presidente Sarney, esse é o Renan, 
esse é o Jader, esse é o Presidente do Partido e Pre-
sidente da Câmara dos Deputados. Essa é a triste re-
alidade do meu Partido. E, nesse episódio, com toda 
a sinceridade, para fazer o discurso emocionado que 
fez, só faltou a conclusão. E a conclusão do Presidente 
Sarney era uma só: “Eu exijo que o Conselho de Éti-
ca analise as treze proposições. Eu exijo, porque vou 
explicar, vou debater, vou analisar”.
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(Interrupção de som.)

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Assim 
não dá. O Estadão é proibido de publicar, porque um 
ilustre desembargador de Brasília aparece nas pági-
nas de um jornal de todo o Brasil como amigo pessoal 
do Presidente Sarney e veta que o Estadão continue 
a publicar. Publicar o quê? As conclusões de uma co-
missão especial da Polícia Federal.

O Presidente vem magoadíssimo porque o jornal 
publica uma outra matéria. A única coisa que o Presi-
dente não diz é que ele quer que se esclareça. “Vamos 
esclarecer, vamos esclarecer.” Ele tem o direito de que 
se esclareça. A não ser que não queira.

Dou minha solidariedade à mágoa do Presiden-
te Sarney, mas dou minha solidariedade ao Estado 
de S. Paulo.

Há lutas fantásticas. Eu me lembro porque esta-
va do outro lado. Fomos enfrentados por aquele jornal 
nas horas duras que este País viveu.

Acho que este Senado vive o momento mais sério 
de toda a sua existência. Este Senado já foi fechado. 
Aquartelaram e fecharam este Senado, mas os Sena-
dores saíram de pé daqui. Fecharam na ditadura, na 
violência. Muitos saíram cassados desta Casa,... 

(Interrupção do som.)

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – ....Sena-
dores biônicos vieram para cá. Mas agora não! Agora 
somos nós que estamos na berlinda! Somos nós que 
temos que decidir! Somos nós que temos que dar a 
resposta! Somos nós que temos que ter a coragem de 
fazer uma reformulação real e objetiva na vida deste 
Senado!

Eu não nego: nesta Casa não tem inocente, a 
começar por mim. Quando estive num programa, o 
jornalista ‑ aquele, aliás, brilhante ‑ me perguntava: 
“Mas, Senador, esse tempo todo o senhor está lá, e 
o senhor não sabia?” É difícil responder à sociedade. 
“E o senhor não sabia?”

É difícil nós explicarmos à sociedade, Sr. Presi-
dente, que, dali da Mesa, se ...

(Interrupção do som. )

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – ... a ata. 
Não precisa ler, eu concordo em não a ler, e nós vota-
mos, e na ata está escrito: “Estão em votação as deci-
sões da Mesa do Senado do dia tal”, e não diz quais 
são. E lá estão os atos secretos, e lá estão não sei 
mais o quê, e não sei mais o quê. E nós, por omissão 
e por irresponsabilidade, deixamos passar.

Mas nós temos a obrigação de reti�car, de mudar 
essas coisas. Nós temos a obrigação de estabelecer 
uma norma para o Senado que vem. E, com todo o 

respeito, com o Presidente Sarney não dá, porque foi 
com ele que tudo isso começou. E, durante quinze anos, 
três vezes ele é Presidente, e, outras tantas, é homem 
dele. Não é ele que vai fazer essa reforma.

(Interrupção do som.)
(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Eu pen-
sei que, quando ele falou, o encerramento de suas 
palavras seriam estas: “Vamos lá para o Conselho de 
Ética; eu quero ver isso ser discutido lá no Conselho 
de Ética”. Mas não. O que a imprensa está informando 
é que a pressão é dura em cima do PT para mudar 
os nomes.

Eu �co pensando: pessoas como V. Exª, por quem 
eu tenho o maior respeito, pela sua dignidade, pela sua 
correção, e outras tantas pessoas nesta Casa, eu �co 
pensando qual é o raciocínio. Será que eu estou tão 
por fora, eu sou tão aéreo, eu estou caminhando nas 
nuvens que a gente não sente essas coisas que estão 
acontecendo? Ou será...

(Interrupção do som.)
(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – ...a tropa 
de choque quando reúne, quando agrega e quando 
fecha, não há nada que entre, porque é uma ordem, 
e cada um tem que a cumprir.

Eu não sei, mas é uma pena que esta Casa es-
teja vivendo esses dias.

Eu não sei, mas o sofrimento do Presidente Sar-
ney não termina com o arquivamento da ação. Se S. 
Exª pensa que arquivar os requerimentos da Comis-
são de Ética termina o seu sofrimento, eu diria que 
começa. Eu diria que começa. É mesmo que amanhã, 
Sr. Presidente.

Negaram o que era natural. Negaram o que era 
natural: ouvir a representante, a ex-Diretora do Minis-
tério da Fazenda, lá na Comissão de Justiça. Vamos 
ver o que vai acontecer, Sr. Presidente. Vamos ver o 
que vai acontecer.

Mas seria muito bom, e isso eu dizia quinze dias 
atrás, antes de estourar a tormenta do arquivamento: 
vamos tentar a paz antes da radicalização.

Eu não sei se ainda é tempo, Sr. Presidente. Eu 
não sei se ainda é tempo. Eu não sei se o Presidente 
Sarney tem a grandeza de renunciar. Não acredito. Não 
acredito. Eu não sei se esse comando da tropa de cho-
que ou tropa de elite tem um minuto de calmaria, de 
equilíbrio e de bom senso. Eu não sei. O que eu sei é 
que eu sinto que, neste momento, há um sentimento 
de que as coisas não podem continuar. Não é o pro-
blema de PSDB e PT, Lula, Serra, Fernando Henrique 
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e Lula... Não é esse o diapasão dessa briga que estão 
dizendo que é a eleição do ano que vem. Não é isso 
não, Sr. Presidente. Há um esgotamento da paciência 
da sociedade, há uma saturação com relação a essas 
coisas que estão acontecendo. Eu não creio que a so-
ciedade vá parar, Sr. Presidente.

Essa agora de proibir que entrem no Senado visi-
tas tradicionais... Não estou falando... Mas proibir visi-
tas tradicionais? Todas as pessoas que vêm do Brasil 
inteiro, que vêm a Brasília conhecer o Congresso... 

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – O Senado 
proibiu. Pode ir na Câmara. No Senado, não pode. Mas 
o que é isso, meu Deus do céu? Mas o que é isso? 
Estão proibidas. Duas pessoas do Rio Grande do Sul 
telefonaram para mim para perguntar se eu conseguiria 
fazer com que elas visitassem o Senado. A resposta 
é que poderia ter a visita pessoal ao meu gabinete, 
se viessem sozinhos, mas uma caravana daquela o� -
cial, uma visita acompanhada por um representante 
da Casa não pode.

Vamos nos esconder feito tatu embaixo da terra 
até quando, Sr. Presidente?

Vamos ver amanhã. Amanhã é a Comissão de 
Constituição e Justiça. Vamos ver o que dirá a senho-
ra. Vamos ver quarta-feira. O Presidente, Sua Alteza 
o Duque, Presidente da Comissão de Ética, é uma 
pessoa previsível no seu objetivo, a gente sabe, mas 
imprevisível na forma de agir. O que fará não sei. Sin-
ceramente, não sei. O que eu sei é que nós estamos 
caminhando por um caminho de volta difícil.

Obrigado, Presidente.

Durante o discurso do Sr. Pedro Simon, 
o Sr. Paulo Paim deixa a cadeira da presidên-
cia, que é ocupada pelo Sr. Mão Santa, 3º 
Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Essas foram as palavras do Senador Pedro Simon, 
que representa o PMDB do Rio Grande do Sul.

Estamos agora alternando.
Temos um documento:
Sr. Presidente, comunico a V. Exª que o Sr. Cris-

tovam Buarque usará da palavra, por delegação da 
Liderança do PDT, na sessão de 17/8/2009, na Hora 
do Expediente.

Assina o Senador Osmar Dias, Líder do PDT no 
Senado Federal.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Sr. Presi-
dente, pela ordem. Eu só queria uma informação. Eu 
gostaria de saber se ainda há possibilidade, no dia de 
hoje, de eu usar da palavra.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Aqui há uma praxe. Com a aquiescência da Assem-
bléia, estamos alternando. Um orador inscrito – e Pe-
dro Simon usou da palavra como orador inscrito, por 
cessão do Senador Eduardo Suplicy – e, agora, alter-
namos com um líder...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Depois, 
será um orador?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª está inscrito.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Agradeço.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– São cinco. O Senador Pedro Simon era o quarto. 
Agora, os dois estão no meu coração, que tem quatro 
cavidades. Não tenha ciúme do Pedro Simon.

Com a palavra o Líder do PDT do Distrito Fede-
ral, da nossa Capital.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pela 
Liderança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
falo por cessão do Senador Osmar Dias, mas falo em 
meu nome pessoal, não em nome do meu Partido, 
ainda que eu esteja tentando que seja a posição do 
Partido.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
É porque tem um documento aqui.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Eu sei, há um documento. Mas para dizer que o meu 
Líder é o Osmar Dias, e a posição do meu Partido é 
ele que traz.

Eu estava aqui na sexta-feira, Senador Mão San-
ta, e o senhor presidindo. E eu lhe disse que tinha 
preparado um discurso para falar do futuro do Brasil, 
Senador Pedro Simon, porque, com o surgimento da 
candidatura da Senadora Marina, eu creio que agora vai 
haver debate sobre para onde devemos levar o Brasil. 
Creio que a Ministra Dilma e o Governador Serra iam 
propor o mesmo: apenas quem aceleraria mais em 
direção ao que eu acho que seria um desastre, para 
onde estamos caminhando, do ponto de vista ecoló-
gico, do ponto de vista civilizatório, do ponto de vista 
social e até mesmo do ponto de vista da economia, e 
que continuaríamos um País exportador de bens pri-
mários e produtor de bens industriais mecânicos e não 
de bens da inteligência.

Lamentavelmente, porém, na sexta-feira, eu dis-
se que não tinha condições de falar no futuro do Brasil 
diante do presente que a gente vive. Ia parecer alie-
nação do presente, ia parecer omissão, ia parecer até 
parte de um acordão do qual se fala por aí. E prometi 
que hoje falaria do projeto de Brasil que eu sonho. Mas, 
mais uma vez, o noticiário do �m de semana não per -
mite, porque de repente eu estou diante de algo que 
eu nunca imaginei. Eu nunca esperei tanto um jornal 
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como espero o Estado de S. Paulo amanhã, porque 
amanhã o Estado de S. Paulo ou vai pedir desculpas 
ao Senador Sarney ou vai dizer que o Senador Sar-
ney não disse a verdade aqui no plenário. Não há mais 
meio termo.

Ou ele faltou com a verdade quando falou desses 
apartamentos, ou O Estado de S. Paulo mentiu. Por 
isso, eu vou esperar com grande expectativa o jornal 
de amanhã. E, como Senador, com a responsabilida-
de que eu tenho, torço para que O Estado de S. Paulo 
peça desculpas, que diga que tudo aquilo foi um erro, 
foi uma elocubração de algum dos seus jornalistas, 
porque isso acalmaria um pouco a opinião pública, o 
Senado e o funcionamento da democracia no Brasil.

Mas eu temo que o que virá poderá ser a con�r -
mação dos fatos. Que, como disse o Senador Pedro 
Simon, apesar de O Estado de S. Paulo jamais ter es-
tado dentro do bloco ideológico do qual eu me sinto 
parte, não há dúvida de que ele lutou pela democracia, 
lá atrás, ainda no regime de Getúlio Vargas, e agora, 
no �nal do regime militar. Eu não acredito que um jor -
nal daquele porte, que não deixa de ser um orgulho 
para este País, tenha cometido alguma leviandade 
com esse noticiário. E se eu não acredito que ele co-
meteu, eu temo que o Presidente Sarney não falou 
tudo completo hoje.

Mas, sobretudo – e aí eu não vou mais me alon-
gar porque o Senador Pedro Simon diz tudo por nós –, 
faltou na fala dele, e eu tentei falar, numa questão de 
ordem, sem o brilhantismo do Senador Pedro Simon, 
pedir que isso fosse investigado.

Senador Pedro Simon, é incrível como o senhor 
diz algo tão óbvio e tão necessário para ser dito. Houve 
uma denúncia em relação a um personagem qualquer 
que seja deste Senado, mas especialmente a qualquer 
um da Mesa, ainda mais ao Presidente, ainda mais um 
Presidente com a dimensão de José Sarney, a obri-
gação da gente é investigar. E a obrigação dele seria 
pedir a investigação para limpar o nome dele.

Mas não foi isso que a gente viu.
Eu não vou discutir se foram su�cientes ou não as 

explicações porque eu não sou investigador, porque eu 
não vou entrar em detalhes do que está no jornal e não 
me interessa ser aqui juiz. Mas eu não estou satisfeito 
com a maneira como esse debate foi feito.

Por isso eu vou tentar que o meu Partido entre 
com uma representação para esclarecer tudo isso, se 
amanhã O Estado de S. Paulo não pedir desculpas ao 
Senador Sarney. Se O Estado de S. Paulo pedir descul-
pas, muito bem. Aí temos é que criticar o jornal, mas 
não podemos levá-lo ao Conselho de Ética. Mas, se 
o jornal amanhã rea�rma, traz mais dados, desfaz o 
que disse o Senador ou mostra que foram incomple-

tas as explicações, nós não temos outra saída a não 
ser apresentar mais uma representação e continuar 
esse sofrimento contínuo que nós estamos vivendo 
há tantos meses. Porque já faz meses que eu próprio 
aqui recomendei a licença dele, um pedido dele. Tem 
que ser ele a fazer isso. Depois, apoiei a posição do 
Senador Pedro Simon, de que não bastaria mais uma 
licença de 60 dias; precisaria, sim, de uma renúncia 
à Presidência. Ninguém até hoje propôs – e seria le-
viandade propor – a palavra cassação. Não faz sentido 
propor isso. E aí é que me deixa triste a posição do 
PT, porque, se na próxima quarta-feira fosse discutir 
cassação de um Senador, estou de acordo que o PT, 
pelas ligações, pelo que chamam hoje de governabili-
dade, não aceitasse a abertura das investigações. Mas 
não é cassação; é apenas o direito de o povo saber o 
que é verdade e o que é mentira. O PT não pode fazer 
isso com o Brasil.

Tenho a impressão de que, desde a Copa de 
1950, Senador Pedro Simon, o Brasil não viveria uma 
tristeza tão grande quanto a desta quarta-feira, se o 
PT votar para impedir que o povo brasileiro saiba da 
verdade. O senhor disse que seria o �m do PT. Eu acho 
que vai ser o dia realmente do �m do PT se os seus 
representantes votarem para esconder do povo a ver-
dade, que não sabemos ainda qual é. Não se sabe. Eu 
não sou aquele que está aqui jogando pedra, dizendo 
que o Senador Sarney tem culpa de tudo isso. Mas eu 
acho que é uma obrigação nossa investigar, ele hoje 
e, amanhã, nós aqui, porque virão acusações contra 
qualquer um de nós aqui – ninguém está livre disso 
–, verdadeiras ou falsas, mas eu quero que sejam in-
vestigadas, contra qualquer um de nós.

E isto eu faço até como apelo, pelo patrimônio 
que é o Partido dos Trabalhadores: que não deixe o 
povo brasileiro olhar para o Partido dos Trabalhadores 
como veículo que impede o conhecimento da verdade 
do que acontece no Senado. E Deus queira que todos 
nós, inclusive esses 74% da opinião pública, descu-
bramos que estamos errados, que tudo isso é um 
jogo da mídia contra o Presidente Sarney, mas temos 
que descobrir, comprovar e mostrar ao povo, porque 
o povo quer saber.

Hoje, o Senador Pedro Simon falou e repetiu, e 
eu rea�rmo: é triste saber o que signi�ca ser Senador 
hoje em dia na opinião brasileira; é triste ouvir as pia-
das que se contam hoje – e eu não vou usar a tribuna 
para contar aqui quem tem vergonha de dizer que o 
pai ou mãe é do Senado, Senador ou Senadora. Não 
há hoje orgulho de nossos �lhos dizerem que nós so -
mos Senadores. E nós deveríamos ser os exemplos 
para a juventude brasileira. Nós não somos esses 
exemplos.
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Vou dizer mais: há um evento que sempre ocor-
re aqui, no Senado, e que sempre teve patrocínio de 
uma tal empresa. Nesta semana, fui procurado pelos 
organizadores – é uma atividade cultural –, para ver 
como ajudar a realização desse evento, porque essa 
empresa disse que, neste ano, não quer se misturar 
com o Senado. Não vou dizer o nome da empresa, a 
não ser que perguntem por aí. É um evento cultural, 
e ela disse: “Nós não temos como colocar o nome da 
nossa empresa vinculado ao Senado Federal”, e cor-
tou o apoio que faria. E o evento pode ser paralisado, 
Senador Pedro Simon, um evento dirigido à leitura para 
crianças. Cada dia é uma notícia, é uma tristeza que a 
gente vai ouvindo e sendo cobrado aí fora.

Eu gostaria de falar aqui sobre um projeto de Bra-
sil, um Brasil limpo. Para mim, isso resumiria o que eu 
gostaria. Limpo nas ruas, onde a gente possa andar 
sem a violência; limpo na estabilidade monetária; lim-
po na democracia; limpo na ética; limpo na educação 
para todos, de qualidade; um Brasil que seja limpo pelo 
meio ambiente, que seja limpo pelo crescimento, mas 
um crescimento baseado no equilíbrio ecológico e na 
economia do conhecimento.

Eu gostaria de ver um Brasil limpo, onde o Con-
gresso estivesse acima de qualquer suspeita. 

Eu gostaria muito de ver um Brasil limpo por não 
ter um único doente em �la para ser atendido. É um 
Brasil limpo que a gente precisa construir.

Mas eu tenho de falar do presente, porque hoje 
este Brasil limpo passa, em primeiro lugar, por um Con-
gresso que passe a idéia de limpeza e que não apenas 
seja limpo. Isso a gente não pode esperar até 2010, 
quando vai haver eleições e podemos ser renovados 
todos – dois terços dos que aqui estão, inclusive eu. 
Não vejo problema nisso. Se for preciso, para melhorar 
o Senado, não terei o menor problema de continuar as 
minhas atividades de professor. Mas nós precisamos 
fazer o possível para não esperar 2010; para, em 2011, 
passarmos para outros, porém com a Casa limpa, de-
cente, respeitada – e não sairmos daqui quase que 
escorraçados, passando para os próximos um Sena-
do a ser recuperado. Nós não podemos deixar que se 
chegue a ponto tal que nós aqui desapareçamos do 
mapa e se �que esperando mais um ano e meio para 
renovar esta Casa.

Por isso, a Comissão de Ética tem de apurar 
tudo: as denúncias que aí estão e as próximas que vi-
rão, contra o Presidente Sarney, sem dúvida alguma, 
e contra outros de nós – eu, qualquer um, o Senador 
Flávio, que acaba de chegar. Nenhum de nós está livre 
disso. Mas isso tem de ser apurado.

Além disso, Senador, não é possível continuar 
com esta Casa fechada. Senador Pedro Simon, há 

visitante me dizendo que virá aqui agora com habeas 
corpus para poder entrar no Senado. Turistas querem 
chegar aqui com habeas corpus, porque dizem que 
têm o direito de entrar na casa do povo. E não vai fal-
tar advogado, juiz que dê habeas corpus. E quero sa-
ber o que vai fazer a segurança desta Casa quando 
chegarem aqui jovens com habeas corpus, querendo 
entrar. Vão rasgar o habeas corpus? Aí, a ditadura � -
cará de�nitivamente caracterizada.

Na semana passada, um grupo pequeno de jo-
vens que aqui esteve, que não tocou em nada, foi 
preso. Preso! Não tinha grade, tinha água, tinha ca-
fezinho, tinha cadeira, mas não podiam sair de lá até 
serem �chados – com outra palavra, que não dizem 
isso legalmente, não sei qual é. Isso é prisão. Só eu 
�quei três horas com eles, acompanhando. Não preso, 
obviamente. Mas eles �caram cinco horas.

E a Deputada Capiberibe, que decidiu vir para cá, 
tendo escutado, foi acusada no jornal – e isso lembra 
o que disse o Senador Papaléo, como os jornais acu-
sam levianamente – de insu�ar. Ela nem sabia quem 
é que estava ali. Que ela está sendo investigada pela 
Polícia do Senado. A Polícia do Senado não tem nem 
direito de investigar Deputado. Imaginem o que querem 
fazer com jovens estudantes, se estão fazendo isso, 
que não é verdade. Mais: que teria pago para os estu-
dantes virem, o que nos provoca indignação, porque 
esses jovens são sérios, mobilizados.

O jornal publicou. Ela agora tem que mostrar 
que não é verdade. Mas não é por aí que vamos dizer 
pura e simplesmente que não é. Ela está batalhando. 
E não devemos demorar muito a lembrar: foi por causa 
de falsas denúncias contra ela que terminou cassada, 
com o seu marido Capiberibe. Isso foi usado. Isso foi 
usado. E naquele momento os jornais eram tidos como 
dizendo a verdade. Hoje os jornais são tidos como di-
zendo mentira.

Nós não podemos continuar numa Casa em que 
jovem não pode entrar porque é visto como malfeitor. 
Hoje está assim o Senado. 

E se entrar um a um, provando o que tem que 
fazer aqui dentro, senão não entra, se �car em grupo 
com mais de cinco, terminam empurrados para fora. 
E esses jovens aceitaram até serem empurrados, já 
estavam saindo, quando foram presos. Por quê? Por-
que os policiais disseram que eles estavam indo de-
vagar demais. É inacreditável isso. Isso eu vi lá, con-
versando com eles, estavam indo devagar demais e 
gritando slogans. 

Nós não podemos continuar sem apurar tudo, sem 
abrir esta Casa. Se os jovens e os turistas precisam 
pedir habeas corpus para entrar aqui, acho que está 
na hora de nós, Senadores, entrarmos com habeas 



36600  Terça-feira  18  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009

corpus para que não precise nem incomodar, Senador 
Simon, como o senhor foi incomodado por turistas gaú-
chos que queriam entrar aqui. Que tenhamos habeas 
corpus prontos para que o povo entre aqui.

A que ponto estamos chegando? Para entrar 
aqui, hoje, talvez seja preciso habeas corpus ou a boa 
vontade da segurança. 

Por isso, não é hora ainda de eu falar de um novo 
Brasil. Vou continuar falando do Brasil de hoje, Senador 
Mão Santa. E agradeço o tempo que me concedeu.

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Permita-me, 
Senador?

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Claro.

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Quero en-
trar em defesa da Deputada Janete Capiberibe. Tenho 
certeza absoluta de que a Deputada Janete não tem 
participação nenhuma nesse tipo de insu�ação de pes -
soas, principalmente dos jovens, porque acredito que 
os jovens, principalmente hoje, nas lutas que tiveram, 
em que foram os grandes responsáveis pela redemo-
cratização do País, eles não precisam que ninguém 
sofra, a decisão é deles. Eles são muito mais sábios do 
que nós. Por isso quero fazer esta referência e isentar 
a Deputada Janete de qualquer tipo de participação 
num processo que pudesse afetar �sicamente algum 
dos políticos, dos Parlamentares, ou da estrutura física 
da Casa. Muito obrigado.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Agradeço em nome da Deputada, já que falei nela 
aqui. 

Mais uma vez, Senador Mão Santa, eu lhe pro-
meti na sexta-feira que hoje viria falar sobre o futuro do 
Brasil. Cansei de prometer, porque não sei como vai 
estar aqui amanhã, então esse discurso vai continuar 
adiado. Talvez nesta semana seja impossível a gente 
conseguir falar, como eu tanto desejo e como é a nossa 
obrigação, nosso papel, nossa responsabilidade, sobre 
o futuro do Brasil. E tenho de continuar falando deste 
presente, triste e sombrio, que estamos vivendo. Mas, 
enquanto for preciso, �carei preso ao presente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Professor Cristovam Buarque, acreditai, lutai. Estudai 
não posso dizer a V. Exª, não é? Amai, pois com cer-
teza o amanhã será mais lindo.

Senador Mário Couto...
O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pois não, 

Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– V. Exª está sendo convidado, como orador inscrito, 
para suceder o brilhante orador que foi o Professor 
Cristovam Buarque. 

O SR. PAPALÉO PAES  (PSDB – AP) – Sr. Pre-
sidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Concedo a palavra, pela ordem, ao Senador Papa-
léo Paes.

O SR. PAPALÉO PAES  (PSDB – AP. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, só para fazer 
um registro, um esclarecimento.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª é o orador seguinte.

O SR. PAPALÉO PAES  (PSDB – AP) – Não. Vou 
abrir mão da minha fala porque preparei hoje um pro-
nunciamento importante na área da educação que real-
mente falava sobre a questão das escolas técnicas.

Amanhã serei o quarto inscrito e irei proferir esse 
pronunciamento. Infelizmente, mais uma vez, o ambien-
te �cou desviado da função da Casa. Por conseguinte, 
como eu quero que prestem atenção ao meu pronun-
ciamento, eu o deixo para amanhã, e peço desculpa 
por ter interrompido o Senador Mário Couto.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Mas V. Exª está inscrito logo após.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Não, eu 
acho que não tem clima, não.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Não. Nós gostaríamos de ouvi-lo, logo após o Se-
nador Mário Couto: o Amapá e o Brasil. V. Exª é hoje 
uma referência neste cenário na política. Não peque 
por omissão. 

Estamos aguardando o pronunciamento de V. Exª, 
ainda hoje, após o pronunciamento de Mário Couto.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – E o carinho 
que eu tenho por ele é tão grande que, se ele quiser 
usar da tribuna antes de mim, eu espero até dez horas 
sentado naquela cadeira para ouvir S. Exª, tão grande 
é o carinho e a admiração que tenho pelo senhor.

O Sr. Papaléo Paes  (PSDB – AP) – Não, obriga-
do. Não foi pelo uso da tribuna não, Excelência.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Sr. Pre-
sidente, posso parecer para o povo deste meu queri-
do País, posso parecer para os meus correligionários 
do Pará um tanto quanto chato: “mas este Senador, 
constantemente nesta tribuna, quase não fala de ou-
tra coisa, senão dos problemas do seu Estado”. Se 
assim pareço para alguns, Presidente, quero até me 
desculpar, mas não posso abrir mão do direito que o 
povo do meu Estado me concedeu. 

A minha preocupação, Sr. Presidente, é igual à 
de V. Exª, ou até maior que a de V. Exª, com seu Es-
tado. A minha preocupação aqui, Presidente, não é 
criticar; somente criticar por criticar. A minha intenção, 
Presidente, é fazer com que as minhas palavras desta 
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tribuna sejam ouvidas pelas autoridades. Inclusive as 
autoridades do meu Estado. 

“Ah, não adianta falar!” Adianta sim, Presidente. 
Água mole em pedra dura tanto bate até que fura. Foi 
assim no caso do Hospital Sarah Kubitschek. Batemos 
tanto na tecla aqui que acabou funcionando lá no meu 
Estado. A Transamazônica, as eclusas, en�m, vale a 
pena, sim. 

Não posso, Senador, �car calado diante do quadro 
em que vive o meu Estado. Para piorar, Presidente Mão 
Santa, para chegar a um caos ainda maior, observe, 
Senador Papaléo, me aparece uma pessoa implantando 
o terror no meu Estado, um verdadeiro terror. 

Não sei se V. Exª já teve o privilégio de conhecer 
a maravilhosa Santarém. Quando V. Exª for ao Pará vá 
conhecer a maravilha que é Santarém. É uma cidade 
hoje condenada, condenada a fechar as suas empre-
sas. Di�cilmente alguém consegue implantar uma em -
presa de grande porte em Santarém porque logo em 
seguida é perseguido. Naquela terra, há empresas que 
funcionavam há 28 anos produzindo emprego, gerando 
renda; empresas que faziam com que a renda circu-
lasse naquela cidade. Mas agora chega lá um homem 
implantando terror. Impressionante! 

Eu pergunto a V. Exª que preside esta sessão 
hoje. Ele já foi ao Piauí implantar terror? V. Exª per-
guntaria: mas quem é esse homem? Quem é esse 
terrorista que vai ao seu Estado implantar o terror, fe-
char as empresas? 

Olha, Senador, metralhadora na mão! Metralhado-
ra, Senador Papaléo! Braços para cima! Metralhadora! 
Como se aqueles empresários já tivessem sido con-
denados a ser presos, como se eles tivessem cometi-
do crimes, como se eles fossem bandidos. Chegou a 
Santarém agora. Passou por Tailândia, cujo Prefeito é 
do PSDB; passou por Paragominas, Prefeito do PSDB; 
passou por Altamira, Prefeita do PSDB, e agora se im-
plantou em Santarém, cuja Prefeita é do PT. Santarém 
precisa de paz. O povo de Santarém quer emprego, 
quer trabalhar com dignidade. Senador Papaléo, não se 
preocupam, absolutamente, em saber, em conversar, 
em saber quem presta e quem não presta, quem está 
regular e quem está irregular; colocam tudo no mesmo 
saco e massacram. Invadem-se as empresas a peso 
de metralhadora na mão, prendendo todos.

E aqui, de vez em quando, eu vejo um Senador 
seguir a minha linha e dizer que nós estamos dentro de 
uma ditadura neste País. Eu comecei a dizer isso aqui 
desde que entrei neste Senado há dois anos e pouco. 
Eu batia nesta tribuna e a�rmava que nós estávamos 
numa ditadura política. E quantos agora já vêm a esta 
tribuna falar a mesma coisa? 

Carlos Minc, como é que te colocaram nesse 
Ministério? Ô Lula da Silva, pelo amor de Deus, Lula 
da Silva, esse homem não raciocina normal. Esse ho-
mem marcou o meu Estado e agora está metralhando 
o meu Estado, está acabando com o meu Estado. Se 
não bastasse a Governadora acabar com o meu Es-
tado, ela arrumou um parceiro agora chamado Carlos 
Minc para ajudá-la a destruir o meu Estado.

Desemprego em massa.
Ele não quer saber se está regular ou irregular. 

Ele prende todo mundo, fecha tudo. É um louco. Alguém 
me chamou na rua e disse- me: “Senador, V. Exª não 
pode ir àquela tribuna dizer que Carlos Minc é doido”. 
O que ele é então? 

“Mas o termo é muito pesado”. Pesado? Pesa-
do é ele destruir a economia do meu Estado. Pesado 
é ele desempregar centenas de milhares de pesso-
as na cidade de Santarém. Isso é que é pesado. Pe-
sado é ele mandar a polícia, o Exército, entrar nas 
empresas, prender tudo, com metralhadora na mão, 
humilhar, como se todos fossem bandidos, como se 
os paraenses todos fossem bandidos. E onde está a 
Governadora, vendo seu Estado ser destruído? Isso 
é proteger a natureza? Isso é proteger a Amazônia? 
Isso é proteger a �oresta?

Quantas negociações, Ministro! Nós sabemos. A 
revista, as denúncias... Quantas negociações existem 
no próprio Partido dos Trabalhadores, irregularmente, 
na derrubada dessa �oresta?

Isso sim, essa negociata baixa para se fazer 
política, para se ganhar eleição é que deveria ser re-
primida, não aqueles que estão trabalhando com dig-
nidade. (Pausa.)

Ministro, V. Exª não sabe nem por onde passa a 
Amazônia. V. Exª, Ministro, deveria renunciar ao cargo. 
V. Exª está fazendo com que muitas famílias passem 
fome, Ministro, desempregados virem bandidos, Mi-
nistro. É isso que V. Exª está fazendo. 

Terminar com o desmatamento irregular... Não é 
por aí, Ministro. V. Exª primeiro tinha que acabar com 
a corrupção que foram implantadas, e as denúncias 
estão aí evidentes. V. Exª deveria saber quem é sério e 
quem não é sério. V. Exª não tem dignidade para isso, 
para separar quem está errado e quem está certo. V. 
Exª mistura tudo e desemprega as pessoas! Aja com 
dignidade, Ministro! 

Ora, Senador, se V. Exª tem uma empresa e, de 
repente, entra a polícia com metralhadora dentro da 
sua empresa sem noti�cá-lo, sem lhe dar condições de 
se defender... Que País é esse que não dá condição 
para ninguém se defender? Nenhum deles foi chamado 
para prestar depoimento e para se defender. A Polícia 
já chegou lá como se eles fossem bandidos! 
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Daqui a pouco vão dizer que o Senador Mário 
Couto fez um pronunciamento na tribuna do Senado 
a favor da devassa da �oresta. Já já vão dizer isso! 
Podem falar! 

Eu quero, sim, que a �oresta seja preservada. E 
V. Exª também quer, qualquer brasileiro quer. E aqui 
já �z várias denúncias para que essa devastação não 
aconteça. Mas não posso concordar com atitudes como 
essa, que prejudicam o meu Estado, que decretam a 
falência do meu Estado... Não estou exagerando. Isso 
é decretar a falência do Estado. 

E depois não querem que eu fale da Governa-
dora Ana Júlia. Eu queria que �zessem isso se um dia 
eu fosse Governador do meu Estado. Eu queria que 
tivessem feito isso com os governadores anteriores. 
Duvido que tivessem coragem! Duvido, porque quem 
zela pelo seu Estado não deixa desmoralizar o seu 
Estado. Quem zela pelo seu Estado não deixa que 
nenhum maluco, como Carlos Minc, decrete a falência 
do seu Estado.

Sr. Presidente, estou fazendo um requerimento 
para levar à consideração da Mesa Diretora. Quero 
aqui trazer o Ministro do Meio Ambiente. Ô Marina, ô 
Marina, como tu dás saudade na gente! Sinceramente. 
Eu era feliz contigo, Marina, e não sabia. Esse Ministro 
é um inconsequente. Ele não percebe a consequência 
de seus atos. Esse Ministro, Mão Santa, era bom que 
se desse a ele...E vou sugerir ao Presidente Lula que 
ponha esse Ministro na direção da TV Brasil. É lá que 
ele devia estar. Ele gosta é de câmeras de televisão. 
Ele não pode ver a luz dos holofotes de televisão que 
ele já exibe aquele suspensório de Tio Patinhas e co-
meça a se exibir diante das câmeras.

Devia, sim, ser o Diretor-Geral da TV Senado. Dê 
a ele, Lula, dê a direção do Senado a esse louco! Aí 
ele vai �car à vontade. E aí ele vai se exibir à vontade, 
Senadores. Pronto! É tudo que ele quer. Seja feita a 
vossa vontade. 

Agora, destruir o meu querido Pará, a economia 
do meu Estado... O setor madeireiro é o que mais em-
prega no meu Estado. Os setores que mais empregam 
no meu Estado, Senador, são o mineral e o madeireiro, 
mas o madeireiro é o que mais emprega. 

Outro dia, a cabeça dele rodou tão aloucadamen-
te que ele mandou fechar todos os frigorí�cos do meu 
Estado – todos –, dizendo o seguinte: “Vou fazer isso 
para que não se compre boi de nenhuma fazenda que 
esteja ilegal”. Pergunte a esse cara, pergunte a esse 
Ministro... Eu chamo de cara, Senador, me perdoe, 
porque não merece ser chamado de Excelência, não 
merece ser chamado de Ministro, não merece o meu 
respeito, não merece. 

Ora, Senador, esse homem não sabe que são ra-
ríssimas – e por culpa dele, por culpa do governo – as 
terras do Pará que têm documentação �nal. É raridade 
isso, porque o governo não estimula os pequenos pro-
dutores a regularizarem as suas terras. De uma hora 
para outra, fecha tudo, proíbe tudo. Isso é maldição! 
Isso é maldição!

Senador Mão Santa, eu quero estar aqui para 
falar à frente do Ministro. Eu quero aqui poder trazer 
os trabalhadores desempregados do meu Estado. Eu 
quero aqui poder trazer os empresários, aqueles que 
foram para o meu Estado, aqueles que foram porque o 
Governo pediu que fossem: “Vamos habitar a Amazô-
nia!” E eles foram para lá. Agora são presos sem que 
se pesquise a vida de ninguém, sem que se investi-
gue nada, sem que se saiba quem presta e quem não 
presta. Fecham todas as empresas madeireiras pela 
quarta vez, e já é a quarta cidade no meu Estado, com 
o aceite – sim, Senador –, com o aceite da Governado-
ra, com o aceite da Governadora. Prenda, sim. Prenda 
aqueles que praticam atos irregulares.

A própria revista Veja traz uma reportagem con-
denando a Governadora do meu Estado. Não vou nem 
me alongar nesse assunto. Não vou nem me alongar 
nesse assunto. E não venha dizer que está protegendo 
a �oresta. Todos nós paraenses, todos nós brasileiros 
queremos a proteção das �orestas, mas não queremos 
de jeito nenhum que os nossos irmãos paraenses sejam 
presos, passem fome ou não tenham empregos.

O Sr. Gilberto Goelner (DEM – MT) – Permite 
V. Exª um aparte?

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Vou já lhe 
permitir, Senador.

Senador Mão Santa, eu vou colocar o seguinte 
requerimento à apreciação desta Mesa e espero que o 
resultado seja positivo, espero que essas pessoas que 
venham a esta reunião possam entrar neste Senado:

“Requeremos, nos termos do art. 50, 
da Constituição Federal, combinado com o 
art. 397, I, do Regimento Interno do Senado 
Federal, a convocação do Senhor Ministro do 
Meio Ambiente, Carlos Minc, para prestar es-
clarecimentos no plenário deste Poder sobre 
as operações e demais ações realizadas pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais – Ibama, no Estado do Pará. 
Em face do seu comportamento extremista 
e radical à frente da referida Pasta e, ainda, 
por falta de critérios técnicos e seletivos em 
suas investigações e medidas repressivas, o 
referido Ministro tem provocado o fechamento 
de empresas sérias e a consequente inviabi-
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lização da economia do Estado do Pará em 
vários segmentos”.

Estava fechado o som, Sr. Presidente? Então vou 
repetir. Vou repetir porque eu acho que o som estava 
fechado. Até para �car gravado nos Anais da Casa.

“Requeremos, nos termos do art. 50, 
da Constituição Federal, combinado com o 
art. 397, I, do Regimento Interno do Senado 
Federal, a convocação do Senhor Ministro do 
Meio Ambiente, Carlos Minc, para prestar es-
clarecimentos no plenário deste Poder sobre 
as operações e demais ações realizadas pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais – Ibama, no Estado do Pará. 
Em face do seu comportamento extremista 
e radical à frente de referida Pasta e, ainda, 
por falta de critérios técnicos e seletivos em 
suas investigações e medidas repressivas, o 
referido Ministro tem provocado o fechamento 
de empresas sérias e a consequente inviabi-
lização da economia do Estado do Pará em 
vários segmentos”.

Vou lhe dar um aparte, Senador.
Só quero fazer um comentário sobre este reque-

rimento e pedir a V. Exª o interesse de V. Exª; pedir que 
chegue à mão do Presidente Sarney imediatamente, 
para que se possa logo, já, imediatamente, convocar 
todos aqueles interessados do Estado do Pará, para 
que aqueles que estão desempregados venham, ve-
nham a este plenário e mostrem ao Ministro a situação 
em que ele deixou cada um! Mostrem ao Ministro o 
exibicionismo dele o que provoca! Mostrem ao Ministro 
quanto custa a exibição dele! Custa caro para o meu 
Estado, para a economia do meu Estado.

(Interrupção do som.)

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Custa caro 
para as famílias paraenses, que já são maltratadas por 
falta de saúde, de segurança, de educação. E ainda 
vem esse Ministro. De onde surgistes, Carlos Minc? 
De onde és? Quem te mandou eu sei que foi o Lula. 
Quem te deixa fazer eu sei que é a Ana Júlia.

Pois não, Senador.
O Sr. Gilberto Goellner  (DEM – MT) – Vejo que 

sua preocupação não difere da preocupação existen-
te no Estado de Mato Grosso. Isso tudo passa por um 
decreto assinado pelo Presidente Lula junto com o Mi-
nistério do Meio Ambiente. É o Decreto nº 6.514, que, 
por sua base, é inconstitucional. Entramos com um 
decreto legislativo. Não foi analisado pela CCJ deste 
Senado. Outro foi editado, que é o nº 6.686, que hoje 
coloca como infratores todos os que cometeram da-

nos, de uma forma ou outra, baseados na legislação 
ambiental. Depois de 25 anos, foram editados esses 
decretos. Agora, coloca-se em xeque, sob questiona-
mento, toda a legalidade ambiental brasileira. E já está 
acontecendo na Amazônia – em seu Estado, no Pará, 
e no meu Estado, Mato Grosso. Isso tem prejudicado 
as ações de madeireiros honestos, madeireiras que 
fazem certi�cação, inclusive, de madeira e demoram 
às vezes dois ou três anos para receber esse atestado, 
essa certi�cação. Ficam paradas, gerando...

(Interrupção do som.)

O Sr. Gilberto Goellner  (DEM – MT) – Então, nesse 
sentido, nós precisamos realmente aprovar, no Congres-
so Nacional... E o prazo é agora. Nós temos condição de 
aprová-lo, porque a situação é drástica, principalmente na 
Amazônia, e vai começar a ser também no resto do País, a 
partir do dia 11 de dezembro. Precisamos aprovar o novo 
Código Ambiental. Isso dará uma tranquilidade jurídica a 
todas as atividades econômicas do País. Da forma como 
está, coloca na ilegalidade madeireiros, produtores, pe-
cuaristas que estão produzindo, que estão com uma ati-
vidade correta e, às vezes, porque conservam, conforme 
legislações anteriores, 50% das reservas, mesmo esses 
estão sendo presos. Nós tivemos, na última sexta-feira, 
na cidade de Cuiabá, uma audiência pública com mais 
de mil produtores e interessados de toda a sociedade, 
conjuntamente com a Assembleia Legislativa do Estado 
de Mato Grosso. Ficamos estarrecidos nós, o Presidente 
da Assembleia, Sr. José Riva, e todos os Parlamentares 
federais e estaduais que estiveram presentes. Houve al-
guns pronunciamentos lá, e foi dada a palavra a muitas 
pessoas – dentre elas a uma grande comitiva da Fetagri, 
da agricultura familiar, que está hoje inviabilizada. V. Exª 
sabe quantos �nanciamentos foram dados aos mais de 
quinhentos assentamentos que existem no Estado de 
Mato Grosso, neste ano, como �nanciamento de custeio, 
�nanciamento agrícola para produzir nos assentamentos 
do meu Estado? Nenhum, 0%. E não vai ser dado nenhum, 
porque todos estão na ilegalidade, dentro desse decreto, da 
forma como está, porque já adquiriram áreas, receberam 
áreas de assentamento que estavam em desconformidade 
com a legislação. Então, ou se vota aqui no Congresso, 
urgentemente, o novo Código Ambiental Brasileiro, que 
foi protocolado pela Frente Parlamentar, Deputado Valdir 
Colatto, do PMDB, em junho deste ano, que é o Projeto 
de Lei nº 5.367, que institui um novo Código Ambiental 
Brasileiro... É um primor de projeto. Mais de vinte Depu-
tados o subscreveram. Precisamos urgentemente travar 
um grande debate e colocar em votação aqui uma nova 
legislação ambiental brasileira, mais producente, que pre-
serve e deixe produzir o que está sendo utilizado no País. 
Essa é a nossa proposta, porque senão continuarão sendo 
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dadas várias demissões. Estive, no sábado, no Município 
de Pontes de Lacerda, a 500 quilômetros a leste da capi-
tal Cuiabá, onde se fecharam os dois únicos frigorí�cos. 
Estão fechados, pessoas desempregadas, cheques sem 
fundo na cidade, etc. É uma vergonha, é lastimável a forma 
como foi deixado, mas por outros motivos. Veja a crise dos 
frigorí�cos, a crise da carne, a crise que aconteceu sobre 
o setor de carnes e, principalmente, a crise que aconteceu 
em função do trabalho negativo que os Ministros fazem 
ao apontar problemas ambientais da produção de carne 
em áreas de desagravo com alguma situação ambiental, 
sem dar direito à defesa, como aconteceu no Estado do 
Pará, quando houve uma audiência pública lá no seu Es-
tado. Aquilo, realmente, está acabando com o Estado do 
Pará. Lastimo e espero que não aconteça o mesmo ainda 
no Estado do Mato Grosso no aspecto da carne, porque 
as infrações e multas já estão acontecendo. Então, nesse 
sentido, eu lhe peço: vamos discutir o código ambiental.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Vamos. 
Mas, antes de discutir o código, que ainda demora 
um pouco, vamos tentar conter o ímpeto, vamos ten-
tar conter o ímpeto de destruição do Ministro Minc. O 
Ministro quer destruir os nossos Estados! O meu ele 
já destruiu. O meu ele já destruiu!

Sabe, Senador, nem eu, nem o senhor, nenhum 
Senador aqui, nenhum brasileiro é a favor de empre-
sário safado, que esteja ilegalmente derrubando a �o -
resta. Ninguém é a favor! Prendam...

(Interrupção do som.)

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Prendam 
esses. Prendam pela lei brasileira. Agora, aqueles que 
estão trabalhando dentro da legalidade, eles invadirem 
as empresas com metralhadoras na mão, diante das pró-
prias famílias e �lhos!? Isso é um absurdo, isso é uma 
estupidez, isso é uma ilegalidade que não se pode ad-
mitir, com o aval das autoridades! Com o aval da minha 
Governadora! Se não faltasse o respeito àqueles que 
precisam de saúde e que não a têm, àqueles que preci-
sam de segurança no meu Estado e que não a têm, ainda 
temos agora essa avalanche de desempregos dentro do 
meu Estado em todos os setores da economia. Eu vou 
ao Marajó e encontro um quadro estupidamente terrível, 
Senadores, de que o Bispo do meu querido Marajó, da 
minha cidade de Soure, não cansa de falar, não cansa 
de chamar a atenção das autoridades, na Assembleia 
Legislativa, falando com a Governadora, falando com 
todo mundo, tentando evitar a prostituição infantil den-
tro do Marajó, que se alastra a cada momento! Meninas 
trocando sexo por comida! Por que não se vê isso? Por 
que não se prende? Por que não se condena? Por que 
não se acaba? Por que não se zela por isso?

Traz indignação, sabe, Senador? Traz indignação! 
Tudo é o que se convém: aquilo me convém e me dá 
frutos políticos, eu faço; aquilo não me convém e não 
me dá frutos políticos, eu não faço.

Infelizmente, é isso que acontece na nossa Na-
ção brasileira. E ainda vamos demorar muito – muito, 
muito, Senadores – para ver a realidade mudar.

Obrigado, Senador Mão Santa.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

O Senador Papaléo Paes estava inscrito...
Então, chamamos o nosso Senador do Ceará, 

Flávio Torres...
Papaléo, é V. Exª agora; depois, o Senador Flávio 

Torres vai falar.
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Sr. Pre-

sidente, quero rea�rmar que vou deixar para fazer 
meu pronunciamento amanhã, tendo em vista que é 
um assunto muito importante. E volto a dizer: o am-
biente não é propício. Não sei se o Senador vai falar. 
Se não for, seria prestar uma grande homenagem aos 
telespectadores e aos servidores da Casa encerrar-
mos hoje a sessão dentro do horário, obedecendo ao 
Regimento.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Então, já anunciamos para amanhã o pronunciamento 
do Senador Papaléo Paes, Senador do Amapá.

O Senador Flávio Torres é do PDT e está subs-
tituindo a Senadora Patrícia Saboya. O Ceará tem o 
Senador Inácio Arruda, do PCdoB, o Senador Tasso 
Jereissati e V. Exª, Senador Flávio Torres.

Senador Flávio Torres, quero incumbir-lhe de uma 
missão. Manassés, médico e professor, foi diretor da 
Universidade do Estado do Ceará. Foi professor de 
Medicina, de Fisiologia e, por concurso, é diretor da 
Universidade Mackenzie, de São Paulo.

O SR. FLÁVIO TORRES (PDT – CE) – Reitor.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Reitor. Foi laureado com a maior comenda médica do 
Brasil, pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro. S. 
Sª me convidou e me delegou uma missão. Falei a ele 
de V. Exª. Disse-me que conhece o professor de Física e 
amigo. Pediu-me que estivesse presente na posse, por-
que estudamos juntos, fomos professores de Fisiologia, 
quando monitor, quando �zemos curso médico. E depois 
eu devo um favor a ele: ele foi o presidente de todas uni-
versidades estaduais do Brasil e particulares. Quando 
eu governava o Piauí, eu pedi que �zesse um congresso 
dessas instituições de ensino no Piauí, e ele fez.

Então, ele vai receber, é o maior título cultural 
médico, a sociedade mais antiga no Rio de Janeiro, 
e eu disse que iria fazer um esforço, que estaria, e ia 
induzir os Senadores do Ceará, porque ele é oriundo 
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de lá, fez carreira médica lá, formou-se lá, e tem uma 
vida médica muito brilhante. De tal maneira que, muito 
novo, ele chegou à instituição de maior representativi-
dade na cultura médica, no Rio de Janeiro.

Então, já estou convidando e lhe dando essa 
missão. Manassés.

O SR. FLÁVIO TORRES (PDT – CE. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, o professor Manassés foi meu colega na UFC, 
professor de farmacologia, com quem tive uma longa 
convivência na Universidade. 

Sr. Presidente, estou vindo aqui fazer um relatório 
de uma viagem que �z integrando uma comissão que 
foi ao Haiti veri�car o estado de ocupação pelas tro -
pas brasileiras lá. E eu confesso que, quando o Brasil 
aceitou participar e comandar as tropas da ONU, em 
2004, pensei logo: o que é que o Brasil tem a fazer 
no Haiti? O Haiti é aqui! Eu pensava na época. Mas o 
mundo dá suas voltas. 

Entre os dias 13 e 15, agora, de agosto, integrei 
uma comitiva em viagem ao Haiti, liderada pelo Presi-
dente da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Senador Eduardo Azeredo, e integrada pelos 
Senadores Gerson Camata, João Pedro e Eurípedes 
Camargo, pelo Deputado Lafayette de Andrada, de 
Minas Gerais, além de assessores da Comissão e do 
Ministério das Relações Exteriores.

Viajei convicto do acerto da aplicação do princí-
pio da autodeterminação dos povos, que tem sido uma 
tradição da diplomacia brasileira ao longo dos tempos, 
e também um pouco envenenado pela postura ado-
tada por ONGs que veem as tropas brasileiras como 
invasoras, oprimindo o povo haitiano.

Sr. Presidente, o Haiti não é aqui, não; o Haiti é 
lá mesmo.

Já vi, como cearense, muita pobreza, mas nunca 
tinha visto nada nem parecido com o que eu vi no Haiti. 
Nunca vi, por exemplo, alguém fabricando, vendendo e, 
muito menos, comprando bolo de barro para comer, bolo 
de argila, argila misturada com sal e um pouco de gordu-
ra. E lá isso é especialmente indicado para as mulheres 
grávidas. Eu vi fabricando, com as forminhas, botando 
no sol para secar. Isso é vendido nas feiras.

Havíamos sido informados de que a população 
haitiana, por tradição, está sempre vestida. Não se vê, 
nas ruas do Haiti, um homem sem camisa, um homem 
sem blusa. Todo mundo é pobre, mas é vestido. Isso é 
um sinal de dignidade. Numa favela a que nós fomos, 
nós vimos duas crianças nuas, de 5 e 6 anos, sem ne-
nhuma roupa. Eu perguntei: se os haitianos medem a 
sua dignidade pela vestimenta, por que esses meninos 
estão nus? Então eu fui informado de que aquelas crian-
ças haviam sido abandonadas por suas famílias e que 

estavam prontas para serem adotadas como escravas 
por uma outra família,que vai adotá-las e vai se utilizar 
delas como escravas. Falaram até de escravidão para 
abusos sexuais. Isso nos dias de hoje, Sr. Presidente.

Como não há saneamento básico, nem coleta de 
lixo, Porto Príncipe é um grande lixão. Não há ilumi-
nação pública e somente 10% das casas têm acesso 
à eletricidade. 

O senhor já imaginou uma cidade com um mi-
lhão de habitantes em que apenas 10% das casas têm 
geladeira ou têm eletricidade para iluminar? Água en-
canada só em 20%. Você anda nas ruas e vê as mu-
lheres com baldes na cabeça transportando água sei 
lá de onde. Eu vi, numa rua, uma mulher lavando um 
tênis numa água que era preta, no meio do lixo. Aquela 
água devia estar mais suja que o tênis.

Eu podia passar aqui o resto da tarde citando 
índices que mostram a baixa qualidade de vida das 
pessoas no Haiti, Sr. Presidente, mas eu gostaria de 
dizer que, em relação à presença das tropas brasilei-
ras no Haiti, eu �quei muito impressionado, nós �ca -
mos muito impressionados com a preparação pro�s -
sional das tropas. Conscientes do papel de tropas de 
ocupação, eles priorizam o uso de munição não letal, 
de forma que, nas estatísticas, a gente não vê gente 
sendo assinada pelas tropas brasileiras.

Graças ao trabalho das tropas da ONU, foram 
drasticamente reduzidas as guerras entre as gangues 
que atormentavam a população haitiana. A cada manhã 
eram encontrados quatro ou cinco corpos de pessoas 
assassinadas. Isso já não acontece.

Sr. Presidente, o último Presidente do Haiti, Aristi-
des, um belo dia baixou um decreto e extinguiu as forças 
armadas. “A partir de hoje não há Forças Armadas no 
Haiti”. Quem era coronel foi para casa sem uma pensão, 
sem um soldo, assim como quem era capitão, quem era 
major. E o pior: levaram as armas. Então, o senhor veja 
como estava o Haiti com o exército extinto e com a o� -
cialidade e os praças levando todas as armas para casa. 
Por isso, pediu-se a ocupação de tropas da ONU.

Eu queria dizer que saí de uma forma e voltei – 
tenho que ter a humildade de dizer – absolutamente 
convencido da necessidade da presença das tropas 
brasileiras no Haiti. Primeiro porque, tecnicamente, lá 
não estão tropas brasileiras. Lá estão tropas da ONU, 
de capacetes azuis, integradas por forças do Brasil e 
de mais dezesseis países. Do total de 9.080 membros 
efetivos, comandados pelo General brasileiro Floriano 
Peixoto Vieira Neto, o Brasil participa com 1.281 mili-
tares. Cerca de 10% são tropas brasileiras. 

Em segundo lugar, devemos considerar que as tropas 
lá estão porque foram solicitadas por autoridades do Haiti. 
Nessa missão, nós n os encontramos com o Presidente da 
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República, com o Presidente do Senado e da Assembléia 
Nacional, com o Vice-Presidente do Senado e com a Pri-
meira Ministra e deles ouvimos a expressa a�rmação da 
necessidade da permanências das tropas da ONU como 
fator de estabilidade, mesmo que temporária. 

Em terceiro e último lugar, a solução da crise do 
Haiti, que já foi a colônia francesa mais rica do Caribe, 
só pode ser dada pelos próprios haitianos. Não há sis-
tema político que se sustente com um índice de par-
ticipação nas últimas eleições de 2%, Sr. Presidente. 
O senhor já imaginou? De cada cem habitantes, dois 
votaram nas eleições passadas. Esse sistema não re-
�ete nenhuma legitimidade. 

Necessário é que, em paralelo ao trabalho das 
forças de paz, multipliquem-se as iniciativas que vimos 
em Carrefour Feuilles, um bairro com uma experiência 
muito bonita e um programa seletivo de coleta de lixo 
em que as pessoas terminam por fabricar tabletes que 
serão usados em seus fogões. O Haiti não têm gás, 
queima tudo de madeira. É por isso que as �orestas do 
Haiti, hoje, só ocupam 3% das terras do país. É muito 
fácil se conhecer as fronteiras do Haiti com a República 
Dominicana: é o limite onde acaba a mata e começa 
a devastação. Aí você está no Haiti.

Havia também um programa da ONG Viva Rio 
em outro bairro que já reduziu muito os índices de cri-
minalidade nesses bairros.

Além disso, a ONU tem que priorizar, além da 
parte policial, de repressão, da parte de estabilização 
da sociedade, tem que priorizar investimentos eco-
nômicos no Haiti. Aquele pais localiza-se no Caribe e 
não há nele um hotel onde um turista possa �car para 
desfrutar daquele mar maravilhoso com que a natureza 
privilegiou aquela ilha.

Não há turismo, não há investimento, não há indús-
tria... Realmente, é uma situação muito difícil aquela em 
que vive o Haiti, que nos sensibilizou a todos, a ponto 
de chegarmos às lágrimas. Isso, para um nordestino, Sr. 
Presidente, é porque a situação é muito difícil!

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

A Mesa, em sua reunião do dia 13 de agosto último, 
deliberou no sentido de permitir a visitação à Casa aos 
sábados, domingos e feriados, e não durante os dias 
de semana, quando há grande circulação de pessoas, 
como medida preventiva, em virtude da suspeita e em 
atendimento a recomendações de saúde pública de se 
evitar aglomerações.

A bem da verdade, o grande número de turistas 
que hoje vem ao Brasil vem a Brasília. E todos nós sa-
bemos que o surto da pandemia da conhecida gripe 
suína vem principalmente dos países que fazem frontei-

ra com o Brasil: o Uruguai e o Paraguai e a Argentina, 
que sofreram muito com essa pandemia. Então, esses 
turistas todos vêm aqui. Essa medida não foi fugindo 
às liberdades democráticas, que são preservadas pelo 
Congresso, pelo Senado da República. Essas medidas 
são obedientes às normas do Ministério da Saúde, em 
todos os lugares, em todos os países, pela Organiza-
ção Mundial de Saúde.

Outra medida nesse mesmo sentido foi o Ato nº 
14 da Comissão Diretora, declarando ponto facultati-
vo às gestantes, porque se tem constatado que, no 
nosso País, o êxito letal tem sido intenso quando a 
virose acomete gestante. Então, foi no bojo das me-
didas prioritárias. 

Há, ainda, outras medidas.
“Informações do Dr. Paulo Ramalho, Diretor da 

Secretaria de Assistência Médica e Social do Senado. 
O Presidente do Senado já encaminhou ao Ministro da 
Saúde solicitação de medicação própria a uma equi-
pe multidisciplinar (pneumologista, assistente social, 
psicólogo) envolvida no atendimento. Foi solicitada a 
compra de gel – é mais um incremento, porque o sa-
bão ainda é a melhor prevenção – para que todas as 
dependências e sanitários tenham gel em álcool para 
higienização dos que aqui circulam. Informações es-
tão sendo veiculadas pela Internet. Na manhã do dia 
14.08, o Diretor da Secretaria de Assistência Médica 
e Social do Senado teria reunião com os Diretores da 
Anvisa. Diversas providências estão sendo tomadas 
em parceria com a Câmara dos Deputados.”

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Há expediente sobre a mesa, que passo a ler.

É lido o seguinte:

EXPEDIENTE

A Presidência comunica ao Plenário que recebeu 
o Aviso nº 947-GP/TCU , de 17 de agosto de 2009, do 
Presidente do Tribunal de Contas da União, informando 
ao Congresso Nacional, em cumprimento ao disposto 
no § 5º do art. 97 da Lei nº 11.768, de 14 de agosto 
de 2008, que, no decorrer das �scalizações realizadas 
pelo Tribunal de Contas da União no presente exercí-
cio, foram constatados novos indícios de irregularidade 
grave nas seguintes obras: 

Infra-estrutura básica em projetos de assenta-
mento – PA;

Distribuição de Energia Elétrica – Luz para To-
dos – PI.

O aviso vai à Comissão Mista de Planos, Orça-
mentos Públicos e Fiscalização.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Hoje, �zemos um pronunciamento sobre violência no 
Piauí, desemprego e corrupção, e recebemos como 
apoiamento um e-mail do Portal GP1:

“Assalto! Levaram quase R$10 mil da 
primeira-dama de Barras.

Nize Caldas Brito Pereira Damasceno, 
primeira-dama de Barras (...), foi fazer uma 
visita à casa do ex-vereador Osvaldo Silva, no 
Bairro Cabral, em Teresina, ontem à noite. Três 
elementos ainda não identi�cados pela Polí -
cia invadiram a residência com armas de fogo 
em punho e anunciaram o assalto. Levaram 
quase R$10 mil que Nize usava em sua bol-
sa tira-colo, 4 celulares dos presentes e ainda 
um belo e grosso cordão de ouro de Antenor 
Rêgo Neto, o Tena. Acreditam os familiares 
que os assaltantes atentaram à presença de 
Antenor Rêgo Neto, que agora é proprietário 
de um posto de gasolina(...)”

Então, este é o quadro de violência de falta de 
segurança na capital do Piauí. Acabamos o pronuncia-
mento e recebemos esse e-mail do Portal GP1.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – O 
Sr. Senador Gerson Camata enviou discurso à Mesa, 
que será publicado na forma do disposto no art. 203 
do Regimento Interno.

S. Exª será atendido.
O SR. GERSON CAMATA  (PMDB – ES. Sem 

apanhamento taquigrá�co.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, anunciada o�cialmente em 30 de outubro 
de 2007, a escolha do Brasil como o país an�trião da 
Copa do Mundo de 2014 é motivo de alegria e de or-
gulho para nossa população. Os brasileiros escolheram 
o futebol como seu esporte preferido há muito tempo, 
desde as primeiras décadas do século passado. Mais 
que isso, ele é uma paixão nacional, tanto que somos 
conhecidos como o “país do futebol”.

Charles Miller, �lho de pai escocês e mãe brasileira 
descendente de ingleses, certamente jamais imaginou 
que, ao reunir alguns amigos numa tarde fria do outono 
paulista, em 1895, e convidá-los para jogar uma partida de 
futebol, estava plantando a semente de um esporte que 
rapidamente se difundiria pelo País inteiro. 

Como diz o jornalista e professor Leonel Kaz, 
o “pé de futebol” plantado por Miller transformou-se 
em �or e fruto da inventiva brasileira. Fizemos do fu -
tebol, a�rma Leonel, uma linguagem própria, tão nos -
sa como a música popular, e revelamos talentos que 
se projetaram mundialmente, entre os quais, só para 
citar alguns, Garrincha, Carlos Alberto Torres, Nilton 
Santos e Pelé.

Mas meu objetivo não é discorrer sobre a história 
desse esporte, e sim alertar para alguns aspectos que 
sugerem a necessidade de cuidados excepcionais na 
preparação do cenário para a Copa do Mundo. Sabe-
mos todos que serão necessários gigantescos inves-
timentos para adequar as cidades escolhidas como 
sedes dos jogos às exigências da Fifa, a Federação 
Internacional de Futebol. 

Há pouco tempo, em entrevista ao programa Se-
nado Economia, da Rádio Senado, ouvi ponderações 
interessantes, mas também preocupantes, do concei-
tuado urbanista Valter Caldena, diretor da Escola de 
Arquitetura das Faculdades Mackenzie, de São Paulo. 
Na entrevista, ele ressalta a necessidade de uma am-
pla discussão nacional sobre os investimentos indis-
pensáveis à Copa, para que sejam direcionados de 
maneira adequada.

Existem vários exemplos de eventos esportivos 
de grande porte, como as Olimpíadas e a Copa do 
Mundo, que deram prejuízos monumentais, enquanto 
outros proporcionaram lucro e retorno na forma de au-
mento do �uxo turístico e melhoria da infra-estrutura, 
especialmente nas áreas de transporte urbano e de 
lazer para a população. Os Jogos Olímpicos de Barce-
lona, realizados em 1992, que por sinal tiveram uma 
das mais belas cerimônias de abertura da história do 
certame, deram projeção mundial à cidade, tornando-a 
um foco de atração turística permanente.

Por outro lado, Montreal, sede dos Jogos Olímpi-
cos de 1976, protagonizou um fracasso econômico sem 
precedentes. O prejuízo total com a realização dos jogos 
chegou a 2 bilhões de dólares americanos, e o caríssimo 
parque olímpico permaneceu anos sem utilização. A dívida 
só foi quitada no início de 2006, 30 anos depois.

O mais recente exemplo negativo é o da Olimpíada 
de 2004, realizada na Grécia. Seus organizadores previ-
ram que os custos seriam pagos com os gastos dos turis-
tas que assistiriam ao evento, além dos patrocínios. Para 
o futuro, contavam com a continuidade do turismo. 

Quatro anos depois dos Jogos, em julho de 2008, 
um repórter do Daily Mail, um jornal inglês, visitou o 
parque olímpico de Atenas. Encontrou uma enorme 
área abandonada, cheia de depósitos de lixo, com pa-
redes cobertas de gra�tti, quase em ruínas, ocupada 
em alguns pontos por tendas erguidas por imigrantes 
ilegais. “Se desperdício fosse um esporte olímpico, os 
gregos seriam campeões”, a�rma o repórter. 

Um político grego que ele entrevistou admite que 
o país não pensou num plano para o aproveitamento 
das instalações depois de encerradas as Olimpíadas. 
“Não avaliamos o que aconteceria no período pós-
olímpico”, diz ele. Em resumo, calcula a reportagem, 
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9 bilhões de libras esterlinas, gastas com os prepara-
tivos, foram jogadas no lixo.

No Brasil, o fantasma que assombra a Copa de 
2014 tem nome: os Jogos Pan-americanos do Rio de 
Janeiro, realizados em 2007. O orçamento inicial para 
realizar a competição era de 400 milhões de reais, mas 
estima-se que os gastos chegaram mais de 3 bilhões e 
300 milhões de reais, que o governo federal foi obrigado 
a bancar, devido ao atraso nas obras. Na verdade, até 
hoje ninguém sabe o quanto custaram os Jogos Pan-
americanos. Quanto aos prometidos benefícios, entre 
os quais a extensão do metrô até a Barra da Tijuca, não 
saíram do papel. Tampouco se notou um aumento signi-
�cativo no número de turistas depois dos Jogos.

Somos um país com de�ciências inegáveis na 
área de infra-estrutura. A expansão desordenada 
das metrópoles fez com que o trânsito chegasse ao 
ponto de estrangulamento na maioria delas. A malha 
de transporte público é, em muitos casos, precária, 
resultado de décadas de falta de planejamento. Em 
qualquer das grandes cidades, um trabalhador gas-
ta boa parte de seu dia no deslocamento de casa 
para o trabalho e vice-versa, em ônibus e trens sem 
conforto. 

Além desse problema, que se torna mais grave 
a cada dia, temos uma in�nidade de tarefas urgen -
tes pela frente: a expansão do saneamento básico, a 
universalização da eletricidade, a redução do dé�cit 
habitacional, a urbanização de favelas, o combate ao 
analfabetismo, a melhoria da qualidade do ensino... 
apenas para citar algumas.

A realização da Copa de 2014 exigirá a realiza-
ção de obras colossais. Como disse Valter Caldena na 
entrevista à Rádio Senado, estamos prestes a fazer 
investimentos num volume e numa intensidade nunca 
vistos, talvez, desde a construção de Brasília. Serão 
“50 anos em 5”, para lembrar o slogan utilizado naquela 
época. Algumas cidades escolhidas como sedes de jo-
gos da Copa terão que investir algo como 50 por cento 
do seu orçamento anual de uma só vez para atender 
aos padrões exigidos pela Fifa.

O presidente da São Paulo Turismo, Caio Luiz de 
Carvalho, a�rmou em abril, num fórum organizado pela 
Escola Superior de Propaganda e Marketing que a cons-
trução de um estádio para a Copa do Mundo “consome 
ao menos 1 bilhão e 500 milhões de reais, se contarmos 
todas as obras paralelas que são necessárias”. 

Ora, nenhum dos estádios brasileiros atende às 
recomendações da Fifa para o Mundial. Pouquíssimos 
têm assentos individuais com encostos, banheiros lim-
pos e em número su�ciente, corredores de entrada a e 
saída largos, tribunas de imprensa bem equipadas. A 

adequação vai exigir reformas formidáveis, quando não 
a demolição do estádio e a construção de um novo. 

Será preciso ampliar vias de acesso ou fazer no-
vas, e reformular o transporte público, onde não houver 
estrutura para receber adequadamente os jogos. Estu-
dos feitos pelo governo do Ceará e pela prefeitura de 
Fortaleza, por exemplo, calculam que serão necessá-
rios investimentos de 9 bilhões e 200 milhões de reais 
para deixar a cidade apta a receber a Copa.

Outro perigo à nossa frente é o de construirmos 
o que o professor Caldena chama de “guetos futebo-
lísticos”. Ou seja, erguemos um estádio, um parque 
hoteleiro nas imediações e estará pronta uma “ilha 
da fantasia”, que, depois de terminados os jogos, não 
atrairá ninguém e provavelmente terá o mesmo destino 
do complexo de Atenas.

É indiscutível que, ao sediar a Copa de 2014, o 
Brasil está diante de uma oportunidade. Calcula-se que 
ela deve atrair cerca de 500 mil turistas estrangeiros, 
que gastariam até 3 bilhões de reais. É bom ressaltar 
que são estimativas, sujeitas a oscilações causadas 
por fatores imprevisíveis. Quem, 5 anos atrás, foi ca-
paz de prever a atual crise econômica mundial? Outro 
argumento é o da geração de postos de trabalho. Na 
Alemanha, a Copa de 2006 gerou 25 mil novas va-
gas. Mas grande parte dessas vagas eram empregos 
sazonais, que desapareceram assim que os jogos se 
encerraram.

Não estou, de maneira alguma, reprovando a 
escolha do Brasil para sediar a Copa. Quero apenas 
enfatizar que precisamos agir com realismo. O presi-
dente Lula já disse, em entrevistas, que a União só 
�nanciará serviços de infra-estrutura nas cidades, e 
não dará nenhum centavo para os estádios de futebol. 
É necessário aprender com os exemplos que citei, de 
êxitos e fracassos na realização de Jogos Olímpicos 
e Copas do Mundo. O investimento público deve ser 
monitorado cuidadosamente, e os projetos irrealistas, 
de complexos esportivos destinados a virar sucata, 
descartados sumariamente. 

Não há ainda de�nição do orçamento �nal da 
Copa, mas, seja qual for, deve ser adequado à reali-
dade brasileira e com forte estímulo à participação da 
iniciativa privada. Caso contrário, estaremos demons-
trando que não sabemos aprender lições, ao repetir o 
triste exemplo do Pan-americano.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai en-
cerrar os trabalhos desta sessão de segunda-feira, 
17 de agosto, iniciada às 14:00h, lembrando às Srªs 
e aos Srs. Senadores que constará da próxima ses-
são deliberativa ordinária, a realizar-se amanhã, às 14 
horas, a seguinte
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ORDEM DO DIA

1 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 611, DE 2009  
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do parágrafo 

único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo nº 611, de 2009 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.287, de 
2009, da Comissão de Assuntos Econômicos, 
Relator: Senador Romero Jucá), que aprova 
a programação monetária para o segundo tri-
mestre de 2009.

2  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 612, DE 2009 
 (Incluído em Ordem do Dia, nos termos do parágra-

fo único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo nº 612, de 2009 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.288, de 
2009, da Comissão de Assuntos Econômicos, 
Relator: Senador Romero Jucá), que aprova 
a programação monetária relativa ao terceiro 
trimestre de 2009. 

3  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 29, DE 2003 

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 29, de 2003, 
tendo como primeira signatária a Senadora Lú-
cia Vânia, que dá nova redação ao art. 193 da 
Constituição Federal (trata da ordem social). 

4 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 7, DE 2008 

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que altera os arts. 21, 22 e 48 
da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal. 

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

5  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

6  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 42, DE 2008 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo como 
primeiro signatário o Deputado Sandes Júnior), 
que altera a denominação do Capítulo VII do Título 
VIII da Constituição Federal e modi�ca o seu art. 
227 (dispõe sobre a proteção dos direitos econô-
micos, sociais e culturais da juventude). 

Parecer sob nº 297, de 2009, da Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator: Se-
nador Expedito Júnior, favorável, com as Emendas 
nºs 1 a 3-CCJ, de redação, que apresenta. 

7 
SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO  

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 187, DE 1995 

Discussão, em turno único, do Substitu-
tivo da Câmara ao Projeto de Lei do Senado 
nº 187, de 1995 (nº 3.171/97, naquela Casa), 
do Senador Júlio Campos, que dispõe sobre 
a identi�cação criminal do civilmente identi� -
cado, regulamentando o art. 5º, inciso LVIII, 
da Constituição Federal. 

Parecer favorável, sob nº 1.215, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relatora ad hoc: Senadora Serys 
Slhessarenko. 

8  
SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO  

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 255, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Substituti-
vo da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 
255, de 2004 (nº 4.852/2005, naquela Casa), 
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de iniciativa da Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito sobre Exploração Sexual, que altera 
o art. 250 da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990 -Estatuto da Criança e do Adolescente 
(prevê o fechamento de�nitivo de hotel, pen -
são, motel ou congênere que reiteradamente 
hospede criança ou adolescente desacompa-
nhados ou sem autorização). 

Pareceres sob nºs 479 e 480, de 2009, 
das Comissões 

-de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, com adequações, que apresenta; e 

-de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relatora: Senadora Fátima Cleide, 
favorável, acatando as adequações da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, con-
solidadas em texto �nal que encaminha. 

9 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 41, DE 2000 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 41, de 2000 (nº 121/99, 
na Casa de origem, do Deputado Cunha Bue-
no), que estabelece a disciplina legal para a 
propriedade, a posse, o transporte e a guarda 
responsável de cães. 

10  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 34, DE 2001 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 34, de 2001 (nº 3.388/97, na 
Casa de origem, do Deputado Jaques Wag-
ner), que dispõe sobre a construção de muro 
de proteção contínuo nas pontes, viadutos e 
curvas perigosas em rodovias federais. 

Pareceres sob nºs 162 e 1.146, de 2003; 
e 694, de 2009, das Comissões 

-de Serviços de Infra-Estrutura, Relatora: 
Senadora Heloisa Helena, favorável, nos ter-
mos da Emenda nº 1-CI, que apresenta, com 
voto contrário vencido do Senador Leomar 
Quintanilha; e 

-de Assuntos Econômicos (em audiên-
cia, nos termos do Requerimento nº 269, de 
2003), 1º pronunciamento: Relatora: Senadora 
Serys Slhessarenko, solicitando informações 
ao Ministério dos Transportes para instruir a 
matéria; 2º pronunciamento: Relator: Senador 
Osmar Dias, favorável, nos termos das Emen-
das nºs 2 e 3-CAE, que apresenta. 

11  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 35, DE 2003 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 35, de 2003 (nº 3.055/2000, 
na Casa de origem, do Deputado Bispo Wan-
derval), que altera a Lei nº 9.610, de 19 de fe-
vereiro de 1998, para incluir, na categoria de 
intérpretes ou executantes, os dubladores. 

Pareceres sob nºs 776 e 777, de 2009, 
das Comissões 

-de Educação, Cultura e Esporte (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 
1, de 2007), Relator: Senador Antônio Carlos 
Valadares, favorável; e 

-de Constituição, Justiça e Cidadania, Re-
lator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorável, 
com Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

12  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 46, DE 2003 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 46, de 2003 (nº 1.550/96, na 
Casa de origem, do Deputado Celso Russo-
manno), que faculta o registro, nos documen-
tos pessoais de identi�cação, das informações 
que especi�ca. 

Parecer favorável, sob nº 1.055, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator ad hoc: Senador Francisco 
Dornelles. 

13  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 110, DE 2005 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 110, de 2005 (nº 3.685/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Gustavo 
Fruet), que altera os arts. 11 e 62 da Lei nº 
10.406, de 10 de janeiro de 2002, que institui 
o Código Civil (altera dispositivos referentes 
aos direitos da personalidade e à constituição 
de uma fundação). 

Parecer nº 1.085, de 2009, da Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator 
ad hoc: Senador Lobão Filho, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), 
que oferece. 

14  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 74, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 74, de 2006 (nº 4.681/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Fernando 
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Coruja), que altera o Decreto-Lei nº 4.657, 
de 4 de setembro de 1942 -Lei de Introdução 
ao Código Civil Brasileiro, para adequá-lo à 
Constituição Federal em vigor (dispõe sobre 
a vigência das leis estaduais, a homologação 
das sentenças estrangeiras declaratórias do 
estado das pessoas e o divórcio realizado no 
estrangeiro). 

Parecer favorável, sob nº 698, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Renato Casagrande. 

15 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 116, de 2006 (nº 557/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Herr-
mann Neto), que determina a publicidade dos 
valores das multas decorrentes da aplicação 
do Código de Defesa do Consumidor revertidos 
para o Fundo Nacional de que a trata a Lei nº 
7.347, de 24 de julho de 1985; e altera Lei nº 
8.078, de 11 de setembro de 1990. 

Parecer sob nº 1.352, de 2007, da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle, Relator: Senador 
Flávio Arns, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CMA (Substitutivo), que oferece. 

16  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 38, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 38, de 2007 (nº 6.672/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 1.526 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 -Código 
Civil, determinando que a habilitação para o 
casamento seja feita pessoalmente perante o 
o�cial do Registro Civil. 

Parecer sob nº 1.088, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Inácio Arruda, favo-
rável, com a Emenda n° 1-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

17 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2007 (nº 6.048/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Alberto Fra-
ga), que acrescenta o § 3º ao art. 83 da Lei nº 
7.210, de 11 de julho de 1984 -Lei de Execução 
Penal, determinando que os estabelecimentos 

penais destinados às mulheres tenham por 
efetivo de segurança interna somente agentes 
do sexo feminino. 

Parecer favorável, sob nº 1.212, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

18 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 60, de 2007 (nº 3.688/2000, 
na Casa de origem, do Deputado José Carlos 
Elias), que dispõe sobre a prestação de servi-
ços de psicologia e de assistência social nas 
escolas públicas de educação básica. 

Pareceres sob nºs 298 e 299, de 2009, 
das Comissões 

-de Educação, Cultura e Esporte, Relator: 
Senador Cícero Lucena, favorável ao Projeto, 
com a Emenda nº 1-CE, que apresenta; e 

-de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, nos termos 
da Emenda nº 2-CAS (Substitutivo), que ofe-
rece. 

19 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2007 (nº 5.522/2005, 
na Casa de origem, do Deputado André de 
Paula), que dispõe sobre a obrigatoriedade 
da implementação de protocolo terapêutico 
para a prevenção vertical do HIV, em hospitais 
e maternidades. 

Parecer nº 1.087, de 2009, da Comissão 
de Assuntos Sociais, Relatora: Senadora Ro-
salba Ciarlini, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CAS (Substitutivo), que oferece. 

20  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 126, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 126, de 2007 (nº 7.252/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dá nova redação à alínea 
“o” do inciso VII do caput do art. 27 da Lei nº 
10.683, de 28 de maio de 2003, que dispõe 
sobre a organização da Presidência da Repú-
blica e dos Ministérios (altera competências do 
Ministério da Defesa). 

Parecer favorável, sob nº 525, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá. 
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21 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2008 (nº 3.246/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Dr. Rosinha), 
que altera o art. 13 da Lei n° 5.700, de 1° de se-
tembro de 1971 (inclui a bandeira do Mercosul 
nos casos de hasteamento diário da Bandeira 
Nacional). 

Parecer favorável, sob nº 526, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Sérgio Zambiasi. 

22  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe sobre 
o Cadastro Informativo dos créditos não quita-
dos de órgão e entidades federais e dá outras 
providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Relator 
ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

23 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 47, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 47, de 2008 (nº 5.139/2001, na 
Casa de origem, do Deputado Osmar Serraglio), 
que altera os arts. 12 e 21 da Lei nº 8.429, de 2 
de junho de 1992 -Lei de Improbidade Adminis-
trativa (permite a aplicação de sanções, isolada 
ou cumulativamente, ao responsável por ato de 
improbidade, e restringe a aplicação da pena de 
ressarcimento). 

Parecer favorável, sob nº 1.056, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator “ad hoc”: Senador Neuto de Conto. 

24 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), 
que inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de 
setembro de 1973, que dispõe sobre o Plano 
Nacional de Viação, o trecho rodoviário que es-
peci�ca. 

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-

nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece. 

25  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 136, DE 2008 

-COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 136, de 2008 -Complementar 
(no 375/2006-Complementar, na Casa de ori-
gem), de iniciativa do Presidente da República, 
que dispõe sobre a composição do Conselho 
de Administração da Superintendência da Zona 
Franca de Manaus; revoga a Lei Complementar 
nº 68, 13 de junho de 1991; e dá outras provi-
dências. 

Pareceres favoráveis, sob nos 953 e 954, 
das Comissões 

-de Constituição, Justiça e Cidadania, Re-
latora ad hoc: Senadora Serys Shessarenko; e 

-de Desenvolvimento Regional e Turismo, 
Relator: Senador Jefferson Praia. 

26  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que �xa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque. 

27 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 400, DE 

2009 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 400, de 2009 (nº 
500/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Protocolo Modi�cativo do 
Protocolo de Olivos para a Solução de Con-
trovérsias no Mercosul, assinado no Rio de 
Janeiro, em 19 de janeiro de 2007. 

Parecer favorável, sob nº 1.272, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Pedro Simon. 

28  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 489, DE 

2009 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 489, de 2009 (nº 
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516/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo 
da República da Hungria sobre o Exercício 
de Atividades Remuneradas por Parte de De-
pendentes do Pessoal Diplomático, Consular, 
Administrativo e Técnico, assinado em Brasília, 
em 27 de setembro de 2005. 

Parecer favorável, sob nº 1.273, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Pedro Simon. 

29  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 510, DE 

2009 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 510, de 2009 (nº 
1.392/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo, por Troca de Notas, 
para o Estabelecimento de uma Faixa “Non 
Aedi�candi” em Zonas Urbanas entre o Go -
verno da República Federativa do Brasil e o 
Governo da República do Paraguai, �rmado 
em Assunção, em 9 de abril de 2008. 

Parecer favorável, sob nº 1.274, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator: Senador Geraldo Mes-
quita Júnior. 

30 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 

(Tramita nos termos dos arts. 142 e 143 do  
Regimento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
226, de 2006, de iniciativa da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito dos Correios, 
que acrescenta dispositivos ao Decreto-Lei 
nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 -Código 
Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 de março de 
1952, que dispõe sobre as Comissões Parla-
mentares de Inquérito (tipi�ca as condutas de 
fazer a�rmação falsa ou negar a verdade, na 
condição de indiciado ou acusado, em inqué-
ritos, processos ou Comissões Parlamentares 
de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008 
(em audiência, nos termos do Requerimen-
to nº 29, de 2007), Relator: Senador Alvaro 
Dias. 

31  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 382, DE 2003 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  
Recurso nº 7, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 382, de 2003, de autoria do 
Senador Rodolpho Tourinho, que dispõe sobre 
o percentual dos cargos e empregos públicos 
para as pessoas portadoras de necessidades 
especiais e os critérios de sua admissão, nos 
termos do inciso VIII do artigo 37 da Consti-
tuição Federal. 

Pareceres sob nºs 964 a 966, de 2008, 
das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator “ad hoc”: Senador Mozarildo Cavalcan-
ti, favorável, com as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; 

– de Assuntos Sociais (em audiência nos 
termos do Requerimento nº 510, de 2007), Re-
lator “ad hoc”: Senador Jayme Campos, favo-
rável, com as Emendas 3 e 4-CAS; e 

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Flávio Arns, favorá-
vel, nos termos da Emenda nº 5-CDH (Subs-
titutivo), que oferece. 

32 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional. 

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos Vala-
dares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, em 
turno único, perante a Comissão): favorável, nos 
termos de emenda substitutiva, que oferece; 2º 
pronunciamento (sobre as emendas, apresenta-
das ao Substitutivo, no turno suplementar, peran-
te a Comissão): favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CCJ (Substitutivo), que apresenta. 

33 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 140, DE 2007-COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
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de 10 de janeiro de 2001, para especi�car os 
dados �nanceiros não sigilosos, para �ns de 
investigação de ilícito penal. 

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 1º pro-
nunciamento (sobre o Projeto): favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pronun-
ciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): favorável, 
nos termos de Subemenda, que oferece. 

34 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 320, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 320, de 2009, de iniciativa da 
Comissão de Educação, Cultura e Esporte, que 
altera a Lei nº 10.891, de 2004, que institui a Bol-
sa-Atleta, para permitir a concessão do benefício 

aos atletas-guias dos para-atletas das categorias 
T11 e T12. 

35 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 331, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 331, de 2009 (apresentado 
como conclusão do Parecer nº 1.230, de 2009, 
da Comissão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relator ad hoc: Senador Jose Nery), 
que altera o § 1º do art. 8º da Lei nº 9.099, de 26 
de setembro de 1995, e o inciso I do art. 6º da 
Lei nº 10.259, de 12 de julho de 2001, para atri-
buir legitimidade às pessoas jurídicas sem �ns 
lucrativos para ajuizarem ações nos juizados es-
peciais cíveis. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 25 
minutos.)
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(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM  - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB  - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB  - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Flávio Torres* (S)

Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Bloco-PT - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB  - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB  - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM  - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB  - Geraldo Mesquita Júnior*
Bloco-PT - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB  - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB  - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM  - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB  - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM  - Heráclito Fortes*
Maioria-PMDB  - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM  - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB  - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM  - José Agripino*
Minoria-DEM  - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB  - Valdir Raupp*
Bloco-PR - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB  - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM  - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB  - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM  - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB  - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM  - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM  - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB  - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB  - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB  - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM  - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM  - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB  - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM  - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB  - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR:  Senador Arthur Virgílio   (PSDB-AM)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,21)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO)   (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,18)

 1.  João Pedro   (PT-AM)   (19)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (24)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (23)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2008

Prazo final prorrogado: 23/09/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.



   

3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:  
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PT-PR)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)  

 
Notas:
1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
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4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PETROBRAS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 569, de 2009,
de autoria do Senador Alvaro Dias e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete
suplentes, destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades envolvendo a empresa
Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bicombustíveis
(ANP), relacionadas com: a) indícios de fraudes nas licitações para reforma de plataformas de exploração
de petróleo, apontadas pela operação "Águas Profundas" da Polícia Federal; b) graves irregularidades
nos contratos de construção de plataformas, apontadas pelo Tribunal de Contas da União; c) indícios de
superfaturamento na construção da refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, apontados por relatório do
Tribunal de Contas da União; d) denúncias de desvios de dinheiro dos "royalties" do petróleo, apontados
pela operação "Royalties", da Polícia Federal; e) denúncias do Ministério Público Federal sobre fraudes
envolvendo pagamentos, acordos e indenizações feitos pela ANP a usineiros; f) denúncias de uso de
artifícios contábeis que resultaram em redução do recolhimento de impostos e contribuições no valor de 4,3
bilhões de reais; g) denúncias de irregularidades no uso de verbas de patrocínio da estatal. 

(Requerimento nº 569, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador João Pedro   (PT-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ)  (2)

RELATOR: Senador Romero Jucá   (PMDB-RR)  (3)

 

Leitura: 15/05/2009
Instalação: 14/07/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)

Alvaro Dias   (PSDB-PR)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM-PI)

 2.  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Ideli Salvatti   (PT-SC)

Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

João Pedro   (PT-AM)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 2.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB-RJ)

Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (1)

Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)   (1)

 2.  Almeida Lima   (PMDB-SE)

 

PTB
Fernando Collor   (AL)  1.  Gim Argello   (DF)

PDT
Jefferson Praia   (AM)   
Notas:
1. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha, designado membro suplente em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
2. Eleito em 14.07.2009.
3. Designado em 14.07.2009.
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5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel    (1)

VICE-PRESIDENTE:   Senador Antonio Carlos Valadares    (2)

RELATOR:   Senador Gerson Camata  
Leitura:  05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009

Prazo final prorrogado: 31/08/2009

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3511

Fax: 3303-1176
E-mail: ems@senado.gov.br
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2) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  
VICE-PRESIDENTE:   Senador João Pedro  

RELATOR:   Senador Flexa Ribeiro  
Leitura:  25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Jayme Campos   (DEM)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 
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3) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  
VICE-PRESIDENTE:   Senador Gim Argello  

RELATOR:   Senadora Rosalba Ciarlini  
Leitura:  02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (2,3) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
3. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
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4) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura:  10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  
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5) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2.  

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
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6) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
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7) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

 

 

 

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)   (1)

1.  

2.  

3.  

4. Senador João Tenório   (PSDB)   (2)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)

Senador João Ribeiro   (PR)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

3. Senador Flávio Arns   (PT)

4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)   (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB)   (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB)   (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB)   (3)

2. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)   (3)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB)   (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB)   (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.  

 
Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).
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8) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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9) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PMDB)   (1)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (2)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Tião Viana   (PT)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador Flávio Torres    (1,2)

 Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT). 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL  
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06. 2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL:  17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 
PARECER FINAL: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:   Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (38)

Delcídio Amaral   (PT)   (36)

Aloizio Mercadante   (PT)   (30)

Tião Viana   (PT)   (41)

Marcelo Crivella   (PRB)   (40)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (29)

César Borges   (PR)   (32)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (37)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (33)

 3.  João Pedro   (PT)   (11,35)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (39)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,72)

 6.  Expedito Júnior   (PR)   (4,28)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (31)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (60,66)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (59,64)

Gerson Camata   (PMDB)   (67,71)

Valdir Raupp   (PMDB)   (55)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,54,56)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,69)

VAGO    (68)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (62,65)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (58,61)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3,63)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (1,63)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)   (9,53,70)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (2,63)

 7.  VAGO    (68)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (48)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (18,46)

Efraim Morais   (DEM)   (44)

Raimundo Colombo   (DEM)   (50)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,43)

Jayme Campos   (DEM)   (13,47)

Cícero Lucena   (PSDB)   (23)

João Tenório   (PSDB)   (24)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (23,74)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (46)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (17,42)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (49)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (46)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (45)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,51)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (26)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,22,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (27)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (25,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (52)

Gim Argello    (52)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,52)

 2.  Fernando Collor    (52)
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PDT
Osmar Dias    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
23. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
24. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
25. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
26. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
27. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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32. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
33. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
34. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
35. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
36. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
37. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
38. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
39. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
40. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
41. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
42. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
43. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
44. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
46. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
48. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
49. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
50. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
51. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
55. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
56. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
60. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
61. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
63. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
67. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
68. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
70. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:   VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

Expedito Júnior   (PR)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  Mão Santa   (PMDB)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3303-4605 e 33113516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:   Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

Flávio Arns   (PT)   (3,17,26)

Augusto Botelho   (PT)   (27)

Paulo Paim   (PT)   (30)

Marcelo Crivella   (PRB)   (36)

Expedito Júnior   (PR)   (31)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (28,59,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (28,60,64)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (33)

 2.  César Borges   (PR)   (34)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (29,32)

 6.  VAGO    (28)

 7.  José Nery   (PSOL)   (28,63,65)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (56,68)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,51)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,49)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (50)

Mão Santa   (PMDB)   (48)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)   (52)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (57)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (53)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (41)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (38)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,42)

Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24,44)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (23,66)

Papaléo Paes   (PSDB)   (21)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (37)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (40)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,39)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,43)

 5.  Marisa Serrano   (PSDB)   (20,67)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (25)

 7.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (22,45)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,58)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (19,47)  1.  Cristovam Buarque    (18,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
18. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
19. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
20. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
22. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
24. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
29. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
30. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
31. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
37. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
40. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
41. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
42. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
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43. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
44. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
45. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
59. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
65. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário n.º 09 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3515
Fax: 3311-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PT-PR)
VICE-PRESIDENTE:   Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (9)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (3,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (2)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PT)   (6)  1.  Paulo Paim   (PT)   (7)

PMDB
Paulo Duque    (5)  1.  Leomar Quintanilha    (10)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  Gim Argello   (PTB)   (4)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
4. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:   Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP)  (13)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)   (6)

Papaléo Paes   (PSDB)   (11)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,4)

 2.  João Tenório   (PSDB)   (2,9)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (5)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa    (8)  1.  Paulo Duque    (3)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (12)  1.  João Durval   (PDT)   (7)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
4. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
9. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:   Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:   Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marina Silva   (PT)   (39,71)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,33)

Eduardo Suplicy   (PT)   (39)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (34)

Ideli Salvatti   (PT)   (39)

Expedito Júnior   (PR)   (37,52)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,31)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,38)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,36,72)

 5.  César Borges   (PR)   (35,52)

 6.  Serys Slhessarenko   (PT)   (19,32,77)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (62,63)

Almeida Lima   (PMDB)   (59,63)

Gilvam Borges   (PMDB)   (60,63)

Francisco Dornelles   (PP)   (55,63)

Valter Pereira   (PMDB)   (3,63)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (9,18,56,67)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (57,66)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (54,64)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (61,68,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB)   (5,65,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (40,58,69)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (2,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (45)

Demóstenes Torres   (DEM)   (42)

Jayme Campos   (DEM)   (51)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (44)

Alvaro Dias   (PSDB)   (27,70)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (26,75)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (27)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (27)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (50)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (49)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (43)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,47)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,46)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (24)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (29,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (25,74)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (48)  1.  Gim Argello    (41)

PDT
Osmar Dias    (11,13,22)  1.  Flávio Torres    (12,23,53,79,80)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
12. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
13. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
25. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
26. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
29. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
31. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
32. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
33. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
35. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
37. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
38. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
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39. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
40. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
42. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
45. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
46. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
48. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
49. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
50. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
52. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
70. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
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71. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
72. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
75. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n.º 3 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3972
Fax: 3311-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PT-PR)
VICE-PRESIDENTE:   VAGO    (73,74)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Flávio Arns   (PT)   (36)

Augusto Botelho   (PT)   (36)

Fátima Cleide   (PT)   (36)

Paulo Paim   (PT)   (36,48,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (30)

Marina Silva   (PT)   (32)

Expedito Júnior   (PR)   (38)

 1.  João Pedro   (PT)   (1,34)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)   (31)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,33)

 4.  José Nery   (PSOL)   (37)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (35,67)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (35,71)

 7.  VAGO    (35)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (57)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,58,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (55)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (53)

Gerson Camata   (PMDB)   (61)

Francisco Dornelles   (PP)   (5,9,62)

VAGO    (54,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (63)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (63)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (63)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (59)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (56)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,64)

 7.  Lobão Filho   (PMDB)   (60)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,50)

Marco Maciel   (DEM)   (39)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,51)

Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

José Agripino   (DEM)   (13,40)

Adelmir Santana   (DEM)   (47)

Alvaro Dias   (PSDB)   (27)

Cícero Lucena   (PSDB)   (28)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (29,68,73,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (44)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,45)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (42)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,41)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,49)

 7.  VAGO    (24,69,75)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (22)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (25)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (26)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,52)

Romeu Tuma    (52)

 1.  João Vicente Claudino    (52)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (52)

PDT
Cristovam Buarque    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
23. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
24. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
27. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
29. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
30. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
33. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
35. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
36. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
37. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
38. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
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39. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
41. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
47. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
48. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
49. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
50. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
52. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
53. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br

4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (7)

Flávio Arns   (PT)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (4)

Romeu Tuma   (PTB)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  VAGO    (1,6)

 2.  Marco Maciel   (DEM)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 5.  VAGO    (7)

PDT
VAGO    (7)  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
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4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:   Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (26)

Marina Silva   (PT)   (7,26)

João Pedro   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (22)

 2.  César Borges   (PR)   (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (38)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (38)

Gilvam Borges   (PMDB)   (39)

Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,40)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (38)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

Kátia Abreu   (DEM)   (31)

Heráclito Fortes   (DEM)   (33)

Eliseu Resende   (DEM)   (32)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Marisa Serrano   (PSDB)   (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (34)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,27)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,30)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,14)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (18)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

PTB
Gim Argello    (6,28)  1.  Sérgio Zambiasi    (28)

PDT
Jefferson Praia    (8,13,36,41)  1.  Cristovam Buarque    (12,37,42)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
32. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
34. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - AQUECIMENTO GLOBAL

Finalidade: Estudar as mudanças climáticas em conseqüência do aquecimento global 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Renato Casagrande   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  VAGO    (4)

 2.  VAGO    (4)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

VAGO    (4)

VAGO    (3)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:   VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - FÓRUM DAS ÁGUAS DAS AMÉRICAS E FÓRUM
MUNDIAL DA ÁGUA

Finalidade: Participar e Acompanhar as atividades do Fórum das Águas das Américas, a realizar-se no
Brasil, e do V Fórum Mundial da Água, que acontecerá em Istambul, Turquia, em março de 2009. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:   VAGO  

RELATOR:   Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PT)   (1)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

 
Notas:
1. Em 18.06.2008, a Senadora Marina Silva é designada titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão(Of. Nº 57/2008-CMA).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:   VAGO  

RELATOR:   VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO    (1)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  VAGO    (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:   Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Flávio Arns   (PT)   (20)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

Paulo Paim   (PT)   (20)

Aloizio Mercadante   (PT)   (2,22,48,49)

José Nery   (PSOL)   (21)

 1.  João Pedro   (PT)   (19)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (23)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (11,24,32)

 4.  Marina Silva   (PT)   (24,45)

 5.  Magno Malta   (PR)   (24,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (37,44)

Gerson Camata   (PMDB)   (36)

VAGO    (39,43)

Gilvam Borges   (PMDB)   (42)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,35)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (40)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (41)

 4.  Mão Santa   (PMDB)   (34)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (33)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (3,31)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (25)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

VAGO    (1,5)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (30)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (28)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,29)

 5.  VAGO    (16,47)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
24. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
25. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
29. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
31. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
32. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
33. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:   VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Paulo Paim   (PT)   (6)  1.  Fátima Cleide   (PT)   (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Valter Pereira   (PMDB)   (14)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB)   (3,9)

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1,4,7)

Mário Couto   (PSDB)   (12)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (10)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia    (8)  1.  Cristovam Buarque    (13)

PTB
Sérgio Zambiasi    (11)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
6. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
7. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
8. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
9. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
10. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
11. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of.
CDH 078/09).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

 

José Nery   (PSOL)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  VAGO 

 
Notas:
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:   Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (41)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (43,75)

João Ribeiro   (PR)   (45,71)

João Pedro   (PT)   (47)

Tião Viana   (PT)   (44,54,69)

 1.  Flávio Arns   (PT)   (38,68)

 2.  Marina Silva   (PT)   (46)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (42,74)

 4.  Magno Malta   (PR)   (39)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,40,49,67)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (62)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,72,73)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,63)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,65)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,61)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (58)

Demóstenes Torres   (DEM)   (57)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,51)

João Tenório   (PSDB)   (37,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (37)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (33)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,36,70)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (34)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (48)

PDT
Flávio Torres    (32,59,81,82)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,60)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
34. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
37. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
38. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
39. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
40. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
41. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
42. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
43. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
44. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
46. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
70. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
71. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
72. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
73. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
74. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
75. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
79. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3496
Fax: 3311-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:   VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Mão Santa   (PMDB)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:   VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:   Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  Tião Viana   (PT)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:   Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,29,57)

Ideli Salvatti   (PT)   (18)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (25)

Fátima Cleide   (PT)   (23)

João Ribeiro   (PR)   (24)

 1.  Marina Silva   (PT)   (16)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (19,29,58)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (20)

 4.  Expedito Júnior   (PR)   (21)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (17)

 6.  João Pedro   (PT)   (22)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (44,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (50)

Paulo Duque   (PMDB)   (53)

Mão Santa   (PMDB)   (5,9,45)

Valdir Raupp   (PMDB)   (46,60)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (52)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,47)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)   (34,43)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,54)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (49)

 5.  VAGO    (48,63)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,59,64)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (31)

Eliseu Resende   (DEM)   (37)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Jayme Campos   (DEM)   (28)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (42,62,65)

João Tenório   (PSDB)   (40,56)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (15)

Marconi Perillo   (PSDB)   (41)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (33)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (32)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (30)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (36)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,26)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (14,55,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (15,61)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (13)

PTB  (4)

Fernando Collor    (38)  1.  Gim Argello    (38)

PDT
João Durval    (12)  1.  Osmar Dias    (39)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
14. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
15. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
16. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
17. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
20. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
21. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
24. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
26. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
29. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
33. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
34. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
38. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
41. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
42. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
56. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
57. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
59. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
60. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)
VICE-PRESIDENTE:   Senador César Borges  (PR-BA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (24)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (26)

José Nery   (PSOL)   (25)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,27)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (23,50)

 3.  VAGO    (23)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (33,41)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,48)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,45)

Almeida Lima   (PMDB)   (43)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (44)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (47)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (42)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (46,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (30)

Marco Maciel   (DEM)   (36)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (37)

Adelmir Santana   (DEM)   (31)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Papaléo Paes   (PSDB)   (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (38)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,34)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,32)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (10,13,17)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (35)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,40)  1.  João Durval    (16,39)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
26. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
27. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
34. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
37. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
38. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
39. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
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46. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:   Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (22)

João Pedro   (PT)   (21)

Augusto Botelho   (PT)   (20,31,49)

César Borges   (PR)   (17,54)

 1.  Paulo Paim   (PT)   (22)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,18)

 3.  Expedito Júnior   (PR)   (19)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (23,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,11,34,47)

Neuto De Conto   (PMDB)   (40,48)

Gerson Camata   (PMDB)   (36,46)

Valter Pereira   (PMDB)   (41,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (44,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (35,42)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (38,43)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (37,39)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

Raimundo Colombo   (DEM)   (26)

Kátia Abreu   (DEM)   (25)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,33)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (16,53,55)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (12,56)

Marisa Serrano   (PSDB)   (13)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,30)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (32)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,28)

 4.  José Agripino   (DEM)   (29)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (15,56)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (13)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (14)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,24)  1.  Sérgio Zambiasi    (24,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
14. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
15. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
18. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
20. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
25. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
32. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
33. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
39. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
45. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
46. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
47. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
48. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:   VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  Expedito Júnior   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Mão Santa   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:   Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (19)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Magno Malta   (PR)   (20)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (18,41,47)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (22)

 2.  Flávio Arns   (PT)   (19)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (18,45)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (18,43)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (39)

Lobão Filho   (PMDB)   (36)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,37)

Valdir Raupp   (PMDB)   (34,44)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (35)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,40,46,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (29)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,24)

José Agripino   (DEM)   (6,12,31)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (17,28)

Papaléo Paes   (PSDB)   (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (25)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (30)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (17,28)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (14,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,17,42)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (23)  1.  Fernando Collor    (23)

PDT
Flávio Torres    (13,33,50,51)  1.  Cristovam Buarque    (32)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
18. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
24. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
29. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
32. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
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43. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
44. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
45. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:   VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PT)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)  (2)

VICE-PRESIDENTE:   Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

João Pedro   (PT-AM)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PMDB-PI)

 4.  Lobão Filho   (PMDB-MA)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Eliseu Resende   (DEM-MG)

Marisa Serrano   (PSDB-MS)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM-RN)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)

 4.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  05/08/2009
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (2)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG)   (3)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (1)

PDT
Flávio Torres   (CE)   (4)

PR
Expedito Júnior   (RO)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
 

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  07/08/2009
Notas:
1. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
2. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
3. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
4. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).



 

CONSELHOS 
 

CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
        (Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
        (Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre : Presidente do Senado Federal 

Chanceler : Presidente da Câmara dos Deputados 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

2º SECRETÁRIO 

Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador Mão Santa (PMDB-PI) 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senador Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA  

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA  

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA  

Deputado André de Paula (DEM/PE) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA  

Senador Raimundo Colombo (DEM-SC)  

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA  

Deputado Tadeu Filippelli (PMDB-DF)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA  

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL  

Deputado Severiano Alves (PDT-BA)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 
 

(Atualizada em 07.05.2009) 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
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scop@senado.gov.br  














